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RESUMO 
 
Bruscas mudanças no ambiente sócio-econômico fizeram nações e empresas redefinirem suas 
estratégias de inserção e posicionamento de mercado. Portanto, o desenvolvimento de regiões 
periféricas depende de novas formas de planejamento, que busque articular interesses a médio 
e longo prazo, tendo os parâmetros tecnológicos, institucionais e de sustentabilidade como 
aspectos fundamentais a essa compatibilização.  Neste sentido, o presente trabalho analisa a 
lógica produtiva,  organizativa,  social, e  de  sustentabilidade,  em médio  prazo, da  cadeia 
produtiva  da  floricultura  em  Alagoas,  como  uma  atividade  complementar  a  culturas 
tradicionais do Estado. Foi estudada a lógica produtiva dessa cadeia produtiva, observando os 
impactos  econômicos,  sociais, organizacionais,  ambientais, e  inovativos que  podem gerar 
diferencial competitivo para a região local. Também, são apresentadas propostas de políticas e 
medidas  que  possam  alicerçar  as  iniciativas,  numa  perspectiva  de  médio  prazo,  como 
alternativas para o melhoramento do empreendimento. O método utilizado, para o estudo, foi 
pesquisa  de  campo,  realizando  entrevistas  semi-estruturadas  com  os  principais  atores 
envolvidos na  articulação  da cadeia,  formados  pelas empresas  de flores e funcionários  e 
parceiros mais atuantes. Os resultados analisados mostraram existir um grande potencial para 
o setor em Alagoas, por ser uma alternativa que complementa o desenvolvimento do Estado, 
desprendendo-se de paradigmas tradicionais, assentados fortemente na cana de açúcar. Para a 
consolidação  dos  empreendimentos,  o  estudo  traça  propostas  e  recomendações  para  a 
estruturação e consolidação da cadeia produtiva e fortalecimento de ações associativas. 
 
 
 
Palavras – chave: cadeias produtivas; flores tropicais; impactos; inovação. 
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ABSTRACT 
 
Abrupt changes in the social-economic environment, have forced companies and nations do 
redefine their market positioning and insertion strategies. The peripheral regions development 
depends on the new ways of planning in order to articulate interests. In this way, the present 
work analyses in medium term, the productive, organizational, social and sustainable logic of 
the floriculture productive chain  in  Alagoas, as a  complementary activity of its  traditional 
cultures. The productive logic of this productive chain was studied taking into consideration 
the economics, socials, organizational, environmental and innovative impacts, capable to 
generate a competitive differential to the local region. As an alternative to improve the 
entrepreneurship,  proposals of  politics and  measurements to  strength the initiatives in  a 
medium term perspective, are also presented. The field survey was the method applied in this 
study, through semi-structured interviews with the main actors engaged in the articulation of 
the  chain:  flowering  companies,  its  personnel  and  active  partners.  The  analyzed  results 
showed a considerable potential to the sector in Alagoas, provided it is an alternative that 
complements the State development, leaving aside traditional paradigms strongly based on the 
sugar cane culture. For the entrepreneurships consolidation, this study makes proposals and 
recommendations on the structure and consolidation of the productive chain and also on the 
associative actions strengthening. 
 
 
 
Key words: productive chains; tropical flowers; impacts; innovation. 
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INTRODUÇÃO 
Num mundo altamente competitivo, países se confrontam na busca incessante de uma 
posição de destaque no mercado. Nesse sentido alguns detém posicionamento frente a países 
em desenvolvimento, o que por vezes pode ser momentâneo. Isso porque a competitividade 
traz consigo tendências de mercado cada vez mais oscilantes. Entretanto, mudanças ocorrem 
todos os dias, fazendo com que nações, empresas redefinam e melhorem suas estratégias, bem 
como suas condições econômicas, na intenção de manter sua vantagem competitiva. Por isso, 
o âmbito da economia tem sido o foco mais influenciado para barganhar a política econômica 
de um país. 
A mudança de pensamento de inúmeras empresas e indústrias foi redefinida ao longo de 
décadas. Por isso, novas idéias no âmbito econômico e institucional não podem ser taxadas 
como  momento  pós-fordista,  mas  como  um  reequilíbrio  entre  as  pequenas  e  grandes 
empresas. (AMARAL FILHO, 2002). O autor completa ao afirmar que, mesmo com toda essa 
complexidade de variações, a transição dos sistemas de produção em massa para o processo 
flexível,  proporcionou  ao  capitalismo  oportunidades  de  alavancar  e  promover  as  micro, 
pequenas e médias empresas, bem como localidades e regiões que sejam flexíveis e tenham 
espírito inovador. Lastres (2004) diz que, com as mudanças ocorridas na virada do milênio, o 
interesse focado  em  micro e  pequenas empresas  (MPE´s) assentou-se  por  entender que as 
mesmas  podem  ter  grandes  influências  na  reestrutruração  produtiva,  bem  como  nos 
crescimentos entre países e regiões. Percebe-se que diante do exposto, as MPE’s passaram a 
ser reconhecidas como geradoras de emprego e  formadora de  enquadramentos setoriais de 
maior produtividade de indústria. 
Para tal, as forças globais têm garantido para algumas dessas empresas a possibilidade 
de escolha sobre qual localidade pode lhe proporcionar maiores retornos, permitindo que as 
mesmas se beneficiem  de melhores recursos competitivos em  qualquer lugar  do mundo. 
(PORTER, 1999) 
A atenção emergencial das empresas, diante desse reequilíbrio, condiciona a busca de 
estratégias inéditas  e  amadurecimento  dos  diferentes portes  de  empresas originando novas 
lógicas de desenvolvimento local de empresas coletivas. 
O desenvolvimento de regiões periféricas tem sido tema preocupante para aqueles que, 
direta  ou  indiretamente,  envolvem-se  com  as  constatações  de  carências.  Daí  resultando 
tentativas, das mais diversas, de teorização sobre os processos que podem explicar, para então, 
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motivar, a dinâmica do crescimento em regiões menos desenvolvidas. . Em se tratando de 
formulação de políticas de desenvolvimento econômico e regional, essa lacuna ainda pode ser 
considerada  grave,  uma  vez  que  leva  a  privilegiar  aglomerações  já  estabelecidas  em 
detrimento daquelas em formação. (CROCCO, 2006). 
Os países periféricos possuem algumas especificidades que devem ser reconhecidas: a 
capacidade  inovativa  possui  caráter  inferior  ao  dos  países  desenvolvidos;  o  ambiente 
organizacional é aberto e passivo; o ambiente institucional e macroeconômico é mais volátil e 
permeado  por  constrangimentos  estruturais;  o  entorno  dos  sistemas  são  basicamente  de 
subsistência  com  baixos  escores  demográficos  (econômicos  e  populacionais),  reduzida 
complementaridade produtiva  e  de  serviços com  o  pólo  urbano  e  frágil  imersão  social. 
(SANTOS et al, 2002). 
Por outro lado o enfoque regional, tanto na inovação como no conhecimento, têm uma 
relevância estratégica e crescente, porque à medida que a globalização avança, a desintegração 
nacional ocorre, contanto que os componentes regionais ganhem importância. (MERINO & 
MACEDO, 2002) 
No  entanto,  pretenderam-se  avaliar,  em  particular,  os  impactos  sócio-econômicos, 
ambientais, institucionais e culturais gerados pela Cadeia Produtiva de Flores Tropicais da 
Zona da Mata Alagoana, onde o foco está em compreender como as empresas formadoras 
desse aglomerado estruturam sua capacidade de inovação, cooperação, interação e articulação 
no seu processo de desenvolvimento. 
O presente trabalho tem  como  premissa  investigar como o  Estado de  Alagoas  tem 
estruturado sua economia e desenvolvimento regional, a partir de diversas alternativas que não 
são típicas da região e tentar distingui-las das culturas tradicionais buscando explicar como 
tais alternativas podem movimentar a economia local. 
Para isso, definições atreladas à rede e agrupamentos de empresas, processo inovativo e 
desenvolvimento local servem como base teórica para melhor direcionamento ao que o estudo 
se propôs a investigar. O presente estudo seguiu a linha utilizada por autores como Cassiolato, 
&  Lastres  (2005),  Szapiro  (2005)  e  estudos  de  Amaral  Filho  (2001)  dentre outros  que 
abordam  peculiaridades  que  devem  ser  visualizadas  no  estudo  das  aglomerações  como: 
dimensão territorial, diversidade das atividades e dos atores, conhecimento tácito, inovações e 
aprendizados interativos, e a governança.  A descrição dos itens, anteriormente citados, serve 
como coordenadas para avaliar e explanar os impactos abordados nesse estudo, pois a linha de 
pesquisa adotada por esses autores traz uma lógica mais característica de países carentes em 
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desenvolvimento. Bem como expor  os principais problemas e  potencialidades gerados por 
essa cadeia de flores. 
1.1  Justificativa 
Inúmeras mudanças estão  inseridas no  escopo  estrutural de estratégias de plano  de 
desenvolvimento  em  regiões  periféricas.  Ao  se  desprender  de  conceitos tradicionais  sobre 
pólos de base local e centralização concentrada em grandes projetos estruturadores, a noção de 
sustentabilidade vem sendo atualmente introduzida a novas formas de planejamento. 
De acordo com Sicsú & Lima (2000), a complexidade econômica em regiões menos 
favorecidas, em se tratando de propostas feitas em curto prazo, trarão prejuízos conflitantes 
entre os aspectos econômicos, sociais e ambientais envolvidos. A intenção é que se busque 
articular, interesses a médio e longo prazo, tendo os parâmetros tecnológicos e institucionais 
como aspectos fundamentais a essa compatibilização. 
Diante  deste  contexto,  onde  diversas  localidades  necessitam  de  políticas  de 
direcionamento, Alagoas surge como um dos estados, que além de ser considerado um dos 
mais antigos e povoados do século XVI, constituída a partir de traços históricos na época 
colonial, traz consigo seqüelas de uma turbulência econômica ocorrida em meados dos anos 
80 e 90.  Desse modo, sabe-se que inúmeras crises nacionais se alastraram por diversas 
regiões, e Alagoas passou pelas duas últimas décadas com a economia estagnada e pouco 
favorável ao crescimento. Como pode ser visto, nos resultados da taxa média de crescimento 
do PIB alagoano, no período de 1970/80 foi de 9,1% reduzindo-se para 5%, apresentado no 
Projeto de Investimentos em Alagoas
1

. Desde longa data, resultados como esses, tornaram o 
desenvolvimento econômico de Alagoas uma trajetória de altos e baixos. 
 
O setor agropecuário foi um dos primeiros setores a obter uma posição de destaque no 
desenvolvimento do Estado. No entanto, a agricultura fez surgir a Zona da Mata Alagoana, 
atividade pela qual retratou inúmeras transformações nas últimas décadas. O fortalecimento 
simultâneo de pecuarização e ampliação das atividades canavieiras fora compreendidas como 
base propulsora e resultante destas bruscas mudanças
2

.  Em torno da década de 60 até os anos 
80,  essas  transformações  foram  fortemente  acentuadas  pelo  êxodo  da  pobreza  rural, 
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 Disponível: www.investimentosalagoas.al.gov.br 
2 
Ver Projeto de Implantação de uma Unidade Produtiva Coletiva de Flor Tropical, Rio Largo - Alagoas 
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concentrando  poder  na  mão  de  poucos  que  detinham  grande  parte  das  terras  e 
conseqüentemente boas condições de renda. 
Com a diversificação do contexto histórico, nas últimas décadas, geraram-se inúmeros 
incentivos em torno da cana-de-açúcar, dos pólos industriais, exportações, investimentos no 
setor leiteiro e fumageiro de Alagoas, sendo uma das alternativas a tentar fortalecer o Estado, 
mas  sem  muito sucesso. Uma série  de  dificuldades  limitou tais  setores,  sem contar  com 
problemas de estrangulamento das finanças, endividamento, perspectivas não alcançada em 
torno dos planejamentos do governo estadual. 
Contudo,  Alagoas  tem  inserido  em  sua  camada  desenvolvimentista,  empresas  que 
investem no potencial  de outras empresas, buscando diversas alternativas de fomentar a 
economia do Estado. Portanto, hoje, o Estado de Alagoas apresenta um número considerável 
de  aglomerações  incorporado  em  diferentes  setores,  recebendo  auxílios  em  pesquisas  e 
projetos para fortalecer suas cadeias produtivas. No entanto, a demanda em torno desse, faz 
com  que  empresas do  sistema  produtivo  e  outras  entidades unam-se na  tentativa  de  gerar 
conhecimentos que sejam aplicáveis à prática. 
Diante da singularidade das empresas, despertou-se o interesse por um potencial APL 
(arranjo produtivo local) em particular, mas especificamente uma cadeia produtiva, que vem a 
poucos anos ocupado lugar de destaque no mercado nacional e internacional. 
Ao final da década de noventa, organizou-se uma cadeia produtiva de floricultura no 
Estado de Alagoas que teve como base o aprimoramento profissional dos produtores que em 
sua maioria era composta por mulheres. Em face desse alicerce, que ao longo dos anos foi se 
personalizando  e  intensificado,  juntamente  com  o  auxilio  de  parcerias  institucionais,  a 
floricultura da Zona da Mata Alagoana transformou-se num cenário altamente competitivo. 
Seu crescimento tem lhe proporcionado atuar em ações de capacitação, acesso a mercados e 
tecnologias como cita a Gestão Estratégica Orientada para Resultados
3

 – GEOR (2006). 
Atualmente a floricultura  da Zona  da Mata  Alagoana  é considerada  como  o  maior 
produtor  e  exportador  de  flores  tropicais  da  região  Nordeste.  (SEBRAE,  2006). Segundo 
dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) de Alagoas, 
as exportações de Flores Tropicais alagoanas tiveram um aumento de 88% de 2005 para 2006, 
que se refere a US$ 208.915 em flores, e o ano anterior que foi US$ 110.915,00. (SEBRAE, 
2007). 
 

 
3

 Pesquisa de Avaliação de Resultados, realizada pela Empresa JRs Consultoria - UFAL 
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Diante do exposto, a contextualização que Alagoas carrega como característica cultural 
e histórica baseia na atividade canavieira e pecuária. Aos poucos  foram surgindo então, 
diversificações setoriais que despertam curiosidades e interesses, na tentativa de compreender 
e explicar essa  lógica de  posicionamento.  No  geral, o ideal é que  tal vislumbre possa ser 
diferenciado no sentido de saber o que é duradouro do efêmero. 
Estudos em torno dessa cadeia produtiva proporcionaram esclarecimentos e respostas às 
inquirições que este projeto se propôs a averiguar. Deve-se salientar, contudo, que conceitos e 
idéias em  torno dos tipos de aglomerações, de qualquer natureza auxiliaram a inserção de 
relevantes  contribuições  ao  âmago  desse  estudo.  Contudo,  essa  influência  fez  emergir 
elementos questionáveis que  se estruturaram em forma  de  objetivos.  Nesse  sentido, toda 
abordagem que será explanada para explicar a lógica dos aglomerados estará centrada nos 
impactos que a cadeia produtiva de floricultura da Zona da Mata de Alagoas tem ocasionado, 
referentes à rentabilidade  e a sustentabilidade  do Estado e do  país. Então, a questão da 
inovação,  de  uma  maneira  ampla  é  o  seu  foco  peculiar.  Trouxe  respostas e  soluções  que 
poderão servir como base para análises em outras localidades, sob as condições existentes em 
cada região. 
Contudo, um estudo que identificou os impactos, trouxe novas opções para solucionar 
problemáticas  em  torno  da  interação  das  empresas  e  articuladores  externos  envolvidos, 
gargalos ao longo da cadeia produtiva, bem como alavancar ainda mais o desenvolvimento do 
Estado de Alagoas através dessa e de outras formas de diversificações. 
1.2  Objetivos 
1.2.1  Objetivo Geral 
Analisar a lógica produtiva, organizativa, social, e de sustentabilidade, em médio prazo, 
de uma Cadeia Produtiva de Floricultura, situada na Zona da Mata de Alagoas, como uma 
alternativa complementar a culturas tradicionais desta região. 
1.2.2  Objetivos Específicos 
  Mapear a Cadeia Produtiva de Flores de Alagoas com tópicos que o caracterizem 
enfocando sua capacidade inovativa; 
  Analisar  as  dimensões  econômicas,  sociais,  ambientais,  organizacionais  e 
inovativas como relevância nos impactos gerados pelo arranjo; 
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  Fazer propostas de políticas e medidas que possam alicerçar as iniciativas num a 
perspectiva  de  médio  prazo  como  alternativas  para  o  melhoramento  do 
empreendimento; 
1.3  Organização do Estudo 
A estruturação composta para a dissertação consiste basicamente em 5 capítulos, que 
tem como peculiaridades informações necessárias ao entendimento e cumprimento do estudo 
em questão. 
O primeiro capítulo dá uma visão geral e introdutória do que o estudo enfocará sobre a 
importância econômica até a necessidade de se trabalhar aglomerações, em especial, cadeias 
produtivas, em seguida, a justificativa que  explica o porquê desse estudo ser realizado no 
Estado de Alagoas, as deficiências e potencialidades que o estado comporta. Têm-se também 
os objetivos gerais e específicos que especificam quais os propósitos do estudo. 
O capítulo dois traz um embasamento teórico, partindo de como as atenções de voltaram 
para  empresas  que  formam  aglomerações,  englobando  toda  uma  evolução  histórica  de 
conceituação  das  aglomerações  (distritos,  APL,  clusters,  cadeias  produtivas  etc)  e 
aprimoramentos  dos  termos,  e  trazendo  a  inovatividade  de  forma  a  complementá-las, 
mostrando as  divergências de  estudos em diversas partes do  mundo  e focando os  estudos 
realizados  no  Brasil.  Também  descreve  uma  contextualização  sobre  a  importância  do 
agronegócio de flores do Brasil e no mundo. Na revisão da literatura ainda mostra como o 
Estado se apresenta desde décadas passadas e como tem lidado com sua trajetória econômica e 
evolutiva, até abrir espaço para culturas econômicas alternativas, focando especificamente a 
floricultura da Zona da Mata de Alagoas e toda uma criação de oportunidades, geração de 
emprego e renda para a região e para o país, de forma cooperada e articulada. 
O terceiro capítulo limita-se a expor a metodologia adotada, na forma de etapas, que são 
subdividas  em  abordagens  da  pesquisa,  descrição  do  estudo  de  caso,  os  procedimentos 
técnicos, composição e aplicação dos instrumentos e interpretação dos dados. 
O  quarto  capítulo  mostra  os  resultados  e  discussões  obtidas  com  as  informações, 
entrevistas obtidas com os diversos parceiros, e empresas envolvidas no desenvolvimento da 
cadeia produtiva. Mostrando então, como tudo aconteceu e tentando explicar suas fortalezas e 
fragilidades não só aos olhos de quem produz apenas, mas também aos olhos daqueles que de 
alguma  forma  contribuem  para  alavanca  a  floricultura  de  Alagoas.  E  mostrar  como  os 
impactos acontecem e interferem no meio. 
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O quinto e último capítulo expõe as conclusões quanto aos objetivos alcançados e às 
análises referentes aos impactos que a floricultura tem causado a região. A partir disso, expôs 
as contribuições a cerca de algumas propostas inerentes as dificuldades que a floricultura tem 
passado como melhorias para o setor, bem como recomendações a trabalhos futuros. Foram 
explanadas também as dificuldades enfrentadas durante a pesquisa. 
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2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1  Contextualização das teorias relacionadas aos tipos de aglomerações 
As abordagens sobre aglomerados estão inserida no cenário econômico já algum tempo, 
e as concentrações territoriais já tinham sua importância, apesar de se apresentar restrito. Com 
o tempo sua teoria foi se modificando,  à medida que  o contexto  sobre globalização foi 
moldando-se  ao  contexto  da economia  moderna.  No  entanto,  novas  idéias  e  tendências,  a 
níveis globais de competição, quebraram fronteiras e direcionaram a abordagem para diversos 
caminhos, rompendo paradigmas culturais e outras idéias limitadas de negócio, em diferentes 
países. 
A inserção de estudos sobre aglomerações evidencia mudanças significativas no âmbito 
empresarial, já  que introduziram  novas formas  de produção, competividade, cooperação, 
capacidade de inovação dentre outros complementos que alicerçam as diversas terminologias 
e tipologias existentes hoje sobre aglomerações. Segundo Lemos (2003), em meados dos anos 
80, a localização regional era pouco vista e valorizada em ambientes de estudos, mas com o 
surgimento e crescimento de diferentes formas de produção o cenário  mudou de figura. 
Tornou-se  importante  observar  as  particularidades  que  uma  região  pode  propor  ao 
desenvolvimento de empresas, já  que, compreende-se que  cada localidade se  manifesta de 
forma singular à medida que ocorrem sinergias entre ambiente, pessoas e empresas. 
Muitos estudos, formadores de tais mudanças paradigmáticas, foram baseados na crise 
do modelo fordista de produção em massa para o modelo pós-fordista de produção flexível. 
Lima & Lopes (2003), diz que, o cenário de conceitos sobre aglomerações produtivas tem 
buscado, também, seu crescimento juntamente com os propósitos que a globalização trouxe 
para o mercado capitalista. Como sua forma teórica, enfatizada anos atrás, era pouco focada 
na localidade e nos agrupamentos de empresas, atualmente com tantas transformações globais 
esses fatores proporcionam novas maneiras de organizações produtivas. Dessa forma, esses 
fatores têm garantido para algumas empresas a possibilidade de escolha sobre qual localidade 
pode lhe proporcionar maiores retornos, permitindo que as mesmas se beneficiem de melhores 
recursos  competitivos em qualquer  lugar  do mundo,  superando a  localização e  buscando 
novos mercados. 
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Com tal  estímulo, diversas áreas do conhecimento começaram a aprofundar-se em 
estudos  diversos  seguindo  essa  linha,  resultaram  em  nomenclaturas  e  definições  que 
caracterizam as formações de empresas. 
Vários  trabalhos  e  autores  têm  se  concentrado  a  explanar  a  evolução  sobre  a 
terminologia -  aglomerados e  outros contextos  correlacionados, no  sentido  de acompanhar 
novas  formas  de  captar  o  que  de  fato  as  empresas  necessitam  como  base  para  o  seu 
crescimento. 
A maioria das pesquisas sobre a lógica dos aglomerados está conceituada em aspectos 
específicos ou  se restringem  para  alguns  tipos especiais de aglomerado (PORTER,  1999). 
Lemos (2003) cita Schimtz (1999) como o autor que delineou quatro linhas principais das 
diversas correntes que alicerçam a competitividade e localidade: 
1) Economia neo-clássica tradicional nos anos 80; 
2) Economia e gestão de empresas, uso do termo de cluster; 
3)  Economia  e  ciência  regional  –  distritos  industriais,  aprendizado,  inovações  nas 
regiões e mileu inovativo;  
4) Economia da inovação, formando o conceito de sistemas nacionais de inovação. 
Segundo Lemos (2005) a lógica de promover  sistemas produtivos  e inovativos  em 
arranjos locais  teve como  precedência o âmbito  internacional, que  ocorreu em meados do 
século XX. Isso porque, as habilidades sobre outras formas de aglomerações já nortearam os 
países, desde os anos 70, especificamente distritos industriais e clusters. Inúmeros foram os 
estudos  convergentes  em  explicar  sobre  os  fenômenos  que  emergiram  em  países 
desenvolvidos tornando-se referência na literatura, por exemplo, os casos de sucesso no norte 
e  nordeste  da  Itália  conhecida  como  Terceira  Itália,  cujo  dinamismo  era  os  ativos  locais. 
(SANTOS  et  al,  2002);  (AMARAL  FILHO,  2002);  (PORTER,  1999).  A  partir  daí, 
manifestaram-se  várias denominações  em termos conceituais  de aglomerações  produtivas, 
haja vista, os diversos enfoques dependerão do ambiente, dimensão territorial e articulações 
de empresas. Mudam os enfoques conforme o que cada autor tem em vista para o seu objeto 
de estudo, não se limitando a apenas uma definição, em termos de aceitação geral. Por isso, 
estudos  continuam  a  ocorrer  mesmo  que  para  alguns  pesquisadores  isso  seja  encarado  de 
forma exaustiva, o que para outros é uma fonte inesgotável. 
Principais formas de  abordagens e semelhanças em  torno  de  formações de  empresas 
foram  denominadas  de  distritos  industriais  marshallianos  e  italianos,  milieu  innovateur 
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(ambiente inovador),  cluster  e  arranjos produtivos  locais.  (ALBAGLI  &  MACIEL, 2004); 
(AMARAL  FILHO,  2002);  (PORTER,  1999);  (CASSIOLATO  &  SZAPIRO  2003); 
(SANTOS et al, 2002). 
Independente da nomenclatura ou da metáfora utilizada parece não haver dúvidas de 
que, qualquer condição empregada nesses nomes, trata-se de um fenômeno identificado como 
um universo interativo de produção, com menor ou maior complexidade, mas que mantêm 
certos  padrões  de  comportamento,  que  se  reproduz  sobre  um  determinado  território. 
(AMARAL FILHO, 2002) 
Vê-se que a maioria da literatura focaliza, como citado anteriormente, experiências em 
países desenvolvidos, mas estudos específicos sobre países periféricos, como os da América 
Latina pouco se via. No Brasil, abordagens voltadas à dinâmica regional, têm-se intensificado, 
trazendo  outras  realidades  e  experiências  deste  e  de  outros  carentes  em  desenvolvimento, 
analisado por autores como Lastres & Cassiolato (2003), Lemos (2003), Vargas (2002), 
Szapiro  (2005),  dentre  outros.  Esses  autores  mostram  como  cada  aglomerado  pode  ser 
caracterizado, como podem ser formados e compostos por diferentes atores, além de refletir 
formas diferenciadas de articulação, governança e enraizamento. Do mesmo modo que, uma 
região pode se apresentar com diversos tipos de aglomerações, uma empresa pode está contida 
em diversas formas de interação. 
 Porter (1999) salienta que,  hoje a economia atual,  traz  novas  formas de abordagens 
acopladas à contextualização sobre aglomerados, tornando-os mais complexos e dinâmicos. O 
autor completa dizendo que, o entendimento requer uma abrangência maior sobre o assunto 
englobando  a  inovação,  economia,  competitividade  dentre  outros  aspectos  que  podem 
proporcionar insights. 
A  idealização  dita  por  Porter  (1999)  e  por  muitos  outros,  pouco  se  enquadra 
adequadamente à realidade de países menos favorecidos, já que a economia de países carentes 
dispõe de poucos recursos para fomentar empresas e introduzi-las no mercado competitivo. 
Para Amaral Filho (2002) em regiões periféricas como o Brasil, em especial o Nordeste, está 
distante da  idéia perfeita de aglomeração produtiva, ou sistema produtivo, tendo em vista, 
muitas vezes, a informalidade das atividades econômicas e o caráter incipiente e frágil das 
relações de cooperação entre os agentes. O autor complementa dizendo que, neste caso, as 
aglomerações produtivas não teriam propriamente um estatuto de sistema, mas de um arranjo 
produtivo local. 
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2.2  Algumas tipologias 
Esta seção faz uma breve descrição apresentando outras tipologias, que explicam o 
fenômeno  de  concentração  de  empresas  em  diferentes  regiões.  Algumas  definições  são 
explanadas  sobre  distritos  industriais  e  italianos,  arranjos  produtivos  locais e  em especial, 
cadeias produtivas. 
2.2.1  Distritos Industriais 
Um dos  primeiros  aportes teóricos que  teve como contribuição de grande relevância 
foram os estudos de Marshall (1996) pelo qual inseriu o conceito de distritos industriais. Ele 
seguiu os parâmetros de organização, utilizados na Inglaterra em meados do século XIX, onde 
pequenas  firmas  de  industrialização  de  alguns  setores  produtivos  situavam  de  forma 
geográfica em aglomerações. 
Marshall  (1996)  apoiou-se  na  industrialização  britânica  como  uma  forma  não  de 
modelo, mas  como uma  referência para sua  pesquisa. Essas  firmas se  destacavam como 
produção eficiente, pois apresentava algumas especificidades que as respaldavam em termos 
de resultados como custeio, lucratividade, priorizavam a eficiência e bem como o trabalho em 
conjunto em um mesmo espaço geográfico. 
As  principais  características  e  noções  básicas  que  formam  os  distritos  industriais 
apontadas por Marshall passou pelo século XIX como ícone na literatura econômica de 
sincronização entre a economia e o território. 
A lógica contida nos distritos industriais serviu como referencia primordial na literatura 
e na década de 70, fez ressurgir na tentativa de entender outras dinâmicas de desenvolvimento 
industrial de outros países como EUA e Europa, trazendo semelhanças aos distritos industriais 
marshallianos.  Como  fortalecimento  das  análises  feitas  por  Marshall,  estudos  sobre  o 
ambiente  dos  distritos  serviriam  como  parâmetro  para  o  surgimento  de  outros  tipos  e 
terminologias de formação de empresas. 
2.2.2  Distritos Industriais Italianos 
Com o foco voltado para a região nordeste da Itália, conhecido como Terceira Itália foi 
atribuída à utilização de distritos industriais principalmente pelas firmas que se concentravam 
naquela  região  apresentarem  rápido  crescimento  com  intensa  cooperação  e  divisão  do 
trabalho, dentre outras já citadas nas características básicas analisadas por Marshall (1996). 
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Muitos autores associaram à idéia  de sucesso dos distritos industriais a saturação da 
produção em massa, para a especialização flexível, colocando em destaque características que 
emergiram com a  flexibilidade de produção,  dito por  muitos, como  modelo  pós-fordista. 
(LEMOS, 2003) 
2.2.3  Milieu Inovador 
―Milieu  inovador  pode  ser  definido  como  o  local  ou  a  complexa  rede  de  relações 
sociais em uma área geográfica limitada que intensifica a capacidade inovativa local através 
de  processo de  aprendizado  sinérgico e coletivo.  Consideram-se  não apenas as  relações 
econômicas, mas  também  sócio-culturais  e  psicológicas‖. (CASSIOLATO &  LASTRES, 
2005: p.15). 
Este  conceito  foi  criado  por  iniciativa  francesa,  do  GREMI  -  Group  de  Recherche 
Européen sur les Milieux Innovateurs, e pode-se dizer que complementa a visão dos distritos 
industriais italianos. Surgiu com o objetivo de desenvolvimento de uma metodologia comum 
e com uma abordagem que permitissem uma análise territorializada da inovação, enfocando o 
papel do ambiente ou meio (milieu) no processo de desenvolvimento tecnológico. Perpassa 
esta noção a idéia de que o processo de desenvolvimento tecnológico e a formação de um 
espaço econômico são fenômenos interrelacionados. (LEMOS, 2003) 
2.2.4  Cluster 
O  ambiente  que  originou  a  estratégia  baseada  no  cluster  (literalmente  agrupamento, 
cacho, etc.), é predominantemente anglo-saxônica, pretende funcionar como uma espécie de 
síntese dos conceitos, ou estratégias anteriores, de maneira mais abrangente, não só porque 
incorpora  vários  aspectos  dos  dois  conceitos  precedentes,  mas  porque  não  fica  restrito  às 
pequenas e médias empresas. (AMARAL FILHO, 2002) 
À medida que  o  conceito progrediu, ganhou nuances de interpretação. Com  a teoria 
neoclássica,  a nova geografia econômica utilizou o  termo como  simples  aglomeração  de 
empresas (a abordagem de Krugman, (1995)). (LASTRES & CASSIOLATO, 2005) 
2.2.5  Arranjos Produtos locais 
Lima & Lopes (2003) enfatizam que, foi nesse bojo teórico, anteriormente citado, que 
começou  a  ser  utilizado  o  termo  Arranjo  Produtivo  Local,  que  surge  com  objetivo  de 
entrelaçar as formações produtivas com o território, seja na relação específica de produção e 
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distribuição,  seja  nas  externalidades  (interação  com  agentes  públicos  e  privados  na 
capacitação  tecnológica,  gerencial,  financeira  etc.).  Essa  definição  embora  não  estando 
completamente delineada, e não impede que haja interferência dos agentes públicos e privados 
na fomentação e estímulo dessas atividades, como acontece em diversos lugares no interior do 
país. (LIMA & LOPES, 2003) 
O  Arranjo  Produtivo  Local  surge  com  a  ótica  focada  nas  unidades  produtivas 
juntamente com  a localização,  incorporando a  sua capacidade, às relações  de produção, 
distribuição, além das inter-relações entre os agentes impulsionares do desenvolvimento local 
e fomentação do APL. 
Diversos conceitos giram em torno do que seria um APL, diversos pesquisadores da 
área  contribuem  de  alguma  forma,  explicando  ou  complementando  idéias  que  norteiam 
conceitos.  Portanto independente  de  qual  (is) definição  (ões)  explicaria  (iam)  melhor  sua 
natureza,  um  APL  surge da  necessidade  de  melhor  desenvolver  atividades produtivas  que 
possibilite e privilegie interações entre diversos atores. 
―APL  é  um  aglomerado  de  empresas  (constituído  por  unidades  de 
pequeno e médio portes,  com  ou sem a  presença de  uma  grande empresa), 
localizado  em  um  território,  com  o  foco  em  um  conjunto  específico  de 
atividades econômicas e que mantém vínculos de articulação entre as unidades 
participantes entre si e com outros atores institucionais (governo, associações, 
estabelecimentos de crédito etc)‖. (LIMA & LOPES, 2000: p.26) 
Ganem (2004: p.6) conceitua APL como aglomerados de agentes econômicos, políticos 
e  sociais localizados  em um  mesmo  território,  que  apresentam vínculos  consistentes  de 
articulação, interação, cooperação e aprendizagem. 
Sicsú  (2000)  associa  o  conceito  de  APL à  idéia  de  densidade  empresarial,  sinergia, 
confiança entre os atores, bem como a presença de um ambiente que possa favorecer esses e 
outros fatores, mas que por si só não é condição de desenvolvimento. 
Mas essas e outras definições precisam ser pautadas de outros complementos, outros 
tipos de interações além da teoria que define os APLs. Outras maneiras de compreender os 
arranjos estão inerentes em sua estrutura, que por si só não explicam suas evoluções até hoje. 
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2.2.6  Cadeias Produtivas 
Quanto maior for à quantidade e qualidade de conhecimento tácito entre os articuladores 
do aglomerado, da cadeia produtiva ou conhecimentos tecnológicos, maior poderá ser a 
proatividade das sinergias no cenário produtivo. 
Quando  o  enfoque  está  centrado  nas  cadeias  produtivas,  pode-se  dizer  que,  a 
interatividade  dos  agentes  econômicos  facilita  a  divisão  e  a  reciprocidade  entre  as 
dependências  dos mesmos  ao  longo da  cadeia.  O  surgimento  de  uma  cadeia  deu-se pela 
transformação,  desfragmentação vertical e pelo aprimoramento técnico e  social. Segundo 
Lastres & Cassiolato (2005), podem ser identificadas através de análise de relacionamento 
interindustriais expressas em matrizes insumo-produto. 
Prochnik & Haguenauer (2000: p.1)  afirma  que:  ―Cadeia produtiva  é  um  conjunto  de 
etapas consecutivas pelas quais passam e vão sendo transformados e transferidos os diversos 
insumos.  Esta  definição  abrangente  permite  incorporar diversas  formas  de  cadeias.‖.  Daí, o 
conjunto dessas cadeias compõe a estrutura produtiva nacional, tornando-se um dos elementos 
do  sistema  regional de  inovação.  O  autor  afirma,  ainda,  que  para  acontecer  à inovação  é 
necessário haver cooperação entre os elementos constituintes da cadeia produtiva, por ser um 
fator de tendência predominante. 
Lastres  &  Cassiolato  (2005)  listam  algumas  características  especificas  de  cadeia 
produtiva: 
  Refere-se a conjunto de etapas consecutivas pelas quais utilizam para transformação e 
deslocamento  dos  diversos  insumos  em  ciclos  de  produção,  distribuição  e 
comercialização de bens e serviços. 
  Atores  realizam  várias  etapas  diferentes,  dividindo  o  trabalho  entre  si  do  processo 
produtivo. 
  Não se limita, necessariamente, a uma mesma região ou localidade. 
De acordo com Severino & Eid (2007), cadeia produtiva é uma sucessão de operações 
de  transformação  dissociáveis,  capazes de  serem  desmembradas e  ligadas entre si  por um 
encadeamento técnico. Como também um conjunto de relações comerciais e financeiras, que 
estabelecem, entre todos os estados de transformação, fluxo de troca, situado de montante à 
jusante, entre fornecedores e clientes. O autor continua, caracterizando como, um conjunto de 
ações  econômicas  que  presidem  a  valorização  dos  meios  de  produção  e  asseguram  a 
articulação das operações. 
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Definição técnica acurada sobre cadeia produtiva é, a sucessão de atividades econômicas 
que vão tomando forma e se estruturando e transferindo diversos insumos, incluindo matérias-
primas, maquinas e equipamentos, produtos intermediários até os finais, sua distribuição e 
comercialização.  (LASTRES  &  CASSIOLATO,  2005).  Uma  cadeia  pode  estruturar-se 
localmente ou ser mais abrangente e compor, por exemplo, de forma espacial (mundialmente), 
ou  localmente  como  uma  cadeia  agrícola,  interligada  em  um  sistema  ou  subsistemas, 
denominados  produtivos,  que  fazem  parte  de  algo  denominado  ―negócio agrícolas‖  - este é 
definido segundo Castro (2000) como o conjunto de processamento, operações de produção, 
armazenamento, distribuição e comercialização de insumos. 
O modelo  abaixo  (2.1) representa um  padrão de cadeia agrícola com seus principais 
elementos e fluxos, representados pelo mercado consumidor, a rede de varejistas e atacadistas, 
a indústria do lead time, as propriedades agrícolas e os fornecedores de insumos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.1 - Modelo Geral da Cadeia Produtiva 
Fonte: Castro et al., 1995, adaptação de Zylbersztajn, 1994 apud Castro 2000 
De acordo com Prochnik & Haguenauer (2000), o campo geográfico onde se localiza a 
aglomeração é o ponto mais importante da cadeia produtiva, para a intensificação da atividade 
econômica,  apesar desse  crescimento  decorrer  da busca  individual  por  lucros.  A  cadeia 
produtiva é a divisão do trabalho e uma comunicação interdependente dos chamados, agentes 
econômicos.  Para  os  autores,  existem  vários  tipos  de  cadeias  produtivas,  entre  elas  as 
setoriais, as concorrentes e os blocos econômicos, denominados de ―complexos industriais‖. 
Em uma cadeia produtiva, além da cooperação, geralmente há, concorrência, perspectiva 
de crescimento, disponibilidade de insumos e preços competitivos. Um detalhe importante a 




[image: alt]Capítulo 2     Fundamentação Teórica 
16 
ser considerado é a pratica de gestão que infere nas oportunidades possíveis de investimento 
de qualquer natureza. 
É notado que para sobreviver, as empresas, em especial as de médio e pequeno porte, 
precisam fazer parte de uma cadeia que possua uma interligação entre seus elos (produção de 
matéria-prima, industrialização e comercialização). Para isso, cada vez mais se busca ações 
através de economias solidárias, como o melhoramento na utilização dos recursos existentes, 
racionalização dos processos produtivos, organização do trabalho. 
As especificidades empregadas nos elos da  cadeia  precisam  ser  compreendidas  por 
todos  aqueles  que  a  formam.  É  salutar  saber  e  entender  quais  processos  tecnológicos 
empregados, como se articula cada elo, como as etapas se interagem, quais são os pontos de 
estrangulamentos  que  interferem  na  produtividade,  enfim  tais  fatores  podem  ser  mais 
relevantes atentar-se do que o produto em si, já que a finalização do mesmo depende dessas 
informações.  Nesse sentido, é mister  a especialização  dos atores nas  etapas do  processo 
produtivo. 
O  desenvolvimento  da  integração  dos  agentes  da  cadeia produtiva  é  benéfico por 
facilitar a  otimização de  investimentos  e  a  ampliação  do  mercado  interno e  externo,  bem 
como,  um  crescimento  sustentado  da  produção.  Apesar  da  necessidade  de  competição 
individual, havendo agregação de valor derivada da inovação tecnológica em seus produtos e 
processos,  é  de  fundamental  importância  que  o  próprio  setor  produtivo  seja  o  gerador  de 
inovações  tecnológicas,  na  esfera  de  cada  firma  ligada  a  cadeia,  o  que  resultará  uma 
tecnologia própria, local e competitiva. (NICOLSKY, 2001) 
2.3  Inovação e Aglomerados 
À medida que a formação de empresas modifica a maneira de a sociedade econômica 
enxergar suas políticas, a lógica quanto ao agrupamento das mesmas têm mostrado resultados 
mais  interessantes  e  suficientemente  promissores  que  o  desenvolvimento  de  empresas 
isoladas. Novos contextos voltados ao conhecimento e ao impulsionamento entre os agentes 
envolvidos no  aglomerado  giram em torno  da geração de  novas técnicas de inserção  da 
inovação e de  novos conhecimentos, com intuito de  alavancar  a posição competitiva  de 
empresas, regiões e países. 
Os  conjuntos  de  empresas  que  se  aglutinam  em  uma  dada  localização  regional, 
formando  aglomerados,  têm  como  protagonistas  o  intercurso  dos  agentes  envolvidos  na 
implementação  de  técnicas  adequadas  a  aprimorar  o  aprendizado.  Nesse  sentido,  eles 
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direcionam o conhecimento tácito em prol da inovação, cooperação e competitividade a 
objetivos centrados, a priori, no desenvolvimento econômico local. 
É  interessante  citar  a  síntese  abordada  por  Cassiolato  &  Lastres  (2000)  sobre  os 
principais fatores que contribuíram na evolução e compreensão do processo de inovação nos 
últimos anos, destacam-se: 
  Reconhecimento de que inovação e conhecimento (ao invés de serem considerados 
como fenômenos marginais) se sobressaem como elementos centrais da dinâmica e do 
crescimento de nações, regiões, setores, organizações e instituições; 
  A percepção de que a inovação constitui-se em processo de busca e aprendizagem, o 
qual, enquanto dependente de interações, é socialmente  determinado e fortemente 
influenciado por formatos institucionais e organizacionais específicos; 
  A noção de que existem diferenças expressivas entre os agentes e suas aptidões em 
aprender; 
  Compreensão  de que  existem relevantes  diferenças  entre  sistemas de  inovação de 
países, regiões, setores, organizações, etc. em função de cada contexto social, político 
e institucional específico. 
  A visão de que, se por um lado informações e conhecimentos codificados apresentam 
condições crescentes de transferência - dada a eficiente difusão das TIs (tecnologias da 
informação) - conhecimentos tácitos de caráter localizado e específico continuam 
tendo  um papel  primordial para  o  sucesso  inovativo  e  têm  dificuldades  de  serem 
transferidos. 
Estudos como esse mostram que a inovação é um fenômeno interativo e endógeno aos 
processos  competitivos, e  inerentes  aos regimes tecnológicos específicos com  intuito  de 
enfatizar que a inovação não se refere apenas às mudanças de natureza radical nos processos e 
produtos, reconhecendo a importância das inovações incrementais e também as de natureza 
organizacional. (CASSIOLATO & STALLIVIERI, 2006). Ou seja, de forma genérica os tipos 
de  inovação  existentes,  não  se  limitam  ao  surgimento  de  algo  novo,  mas  também  a 
aprimoramentos e otimização de processos sem modificar a essência estrutural, utilização do 
conhecimento sobre outras formas de produção, etc. Podendo ser denominadas de inovação 
radical, incremental, tecnológica, e organizacional. (LASTRES & CASSIOLATO, 2005). 
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Esse esboço de exígua extensão teórica, citado por alguns autores, alicerça-se a partir de 
um  histórico  contínuo  sobre  inovação  que  vem  acoplada  na  atualidade  por  inúmeros 
elementos  que  a  configura,  em  termos  gerais,  por  exemplo,  a  interação  e  busca  do 
conhecimento.  Dessa  forma,  ao  passar  por  vários  séculos,  a  inovação foi  vista  em  sua 
cronologia  como  algo  isolado  e  independente,  e  aos  poucos  ampliou  o  seu  entendimento 
passando  a  ser  reconhecida  como  um  processo  de  múltiplas  ramificações.  Desde  então,  a 
inovação passou a existir como algo mais que mudança, em termos absolutos no contexto 
mundial.  Segundo  Lastres  &  Cassiolato  (2005)  abordagens  ao  longo  dos  anos  sobre  a 
caracterização da inovação foram desenvolvidos por correntes evolucionárias do pensamento 
econômico. 
Em função disso, a concentração de conceitos e idéias sobre inovação aumentou seu 
aporte em âmbito internacional, já que o cenário atual recomenda essa tendência para emergir 
cada vez mais políticas que gerem o desenvolvimento da economia. Em meados a década de 
80, essa promoção de inovação em APLs de MPE’s tomaram rumos mais sólidos em termos 
de  contribuição  tendo  como  base  a  geração  e  difusão  do  conhecimento,  crescimento  e 
sustentabilidade de diversas formas e tipos de empresas de pequeno porte independente do seu 
arquétipo. (LEMOS, 2005). Ou  seja, de  base tecnológica,  ou de setores  tradicionais  que 
trabalham com ou sem disponibilidade de recursos, localizadas em territórios propícios ou em 
regiões  carentes  de  dinamismo  e  competitividade.  ―Dessa  forma,  o  processo  de  inovação  é 
interativo e dependente dos atores envolvidos e da capacidade de apreender, gerar e absorver 
conhecimentos, bem  como  da  articulação dos  agentes  e  fontes  de  inovação e  do nível  de 
conhecimento alcançado no ambiente específico‖. (ENRIQUEZ & COSTA, [s.n]: p.2) 
Quando  as  empresas  tomam  conhecimento  sobre  o  processo  inovativo,  que  elas 
precisam  desenvolver  para  que  se  caracterizem  melhor  com  o  contexto  atual  sobre  o 
impulsionamento  da  inovação  nas  empresas,  as mesmas  juntamente  com  outros  agentes 
institucionais assumem proximidades que possam contribuir para melhores resultados. Com 
isso,  a  complementação  para  o  cerce  expansivo  inovativo  inclui,  desde  incentivos  e 
financiamento  de pesquisas,  até mecanismos  que possam  de alguma  forma  disponibilizar 
recursos (tecnológicos, gerenciais, financeiros, de marketing e ingresso a mercados) que 
melhor contribuam para o desenvolvimento de um APL ou de uma cadeia produtiva ao qual o 
aglomerado está inserido. 
Para que a inovação seja difundida é preciso uma reflexão estratégica a respeito de um 
padrão de  desenvolvimento com agregação de valor, onde a contribuição da tecnologia se 
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torna indispensável, alem de outros fatores como: a política, a economia, e em especial, a 
sociedade. (SICSÚ, 2000) 
2.4  Desenvolvimento Regional e seus Impactos 
Desde o inicio dos tempos, o ser humano busca esforços para desenvolver o ambiente, e 
cada  vez  mais,  direcionar  esforços  para  o  desenvolvimento  do  seu  habitat,  através  de 
dimensões, nas quais, emergem certos impactos nas áreas econômica, social e ambiental. 
Quando uma população cresce, de forma econômica e desordenada, tende a modificar o 
ambiente natural de sua região, podendo prejudicá-la no futuro e comprometer a qualidade de 
vida da população. Nesse contexto, Yeganiantz & Macêdo (2002) explica que os processos de 
produção, de bens e serviços, vêm se tornando mais densos e mais adequados às atividades 
produtivas,  com  intuito  de  garantir  a  eficiência,  a  diminuição  dos  impactos  ambientais 
negativos e o incremento do impacto social positivo. Dessa maneira, as ações se voltam para o 
desenvolvimento sustentável e o retorno prático. 
Ao  longo  dos  anos,  as  teorias  que  explicam  sobre  desenvolvimento  regional vêm 
sofrendo mudanças  provocadas  por alto  e  baixo  no  contexto regional e por urgências das 
regiões em vivenciar novos paradigmas industriais. 
Esse fenômeno está associado às mudanças bruscas nos moldes de produção e de 
organização industriais, bem  como à globalização e  à abertura  das economias nacionais. 
Amaral Filho  (2001: p.  261) explica  que,  o primeiro  fenômeno  deve ser  considerado  os 
aspectos  da  flexibilização  e  da  descentralização,  dentro  e  fora  das  organizações,  os  quais 
ocasionam impactos importantes em termos de reestruturação funcional do espaço. Quanto ao 
segundo fenômeno, esse tem provocado impactos consideráveis sobre os custos e sobre os 
preços relativos das empresas, as quais têm levado cada vez mais em conta fatores locacionais 
em suas estratégias de competitividade. 
Segundo, Spolidoro et al (2002) para que um local se desenvolva é preciso haver um 
processo democrático, social, auto sustentado e que promova a identidade cultural, gerando 
alta  qualidade  de  vida  para  sua  população.  A esse  processo,  os  autores  denominaram  de 
desenvolvimento  regional  inovador.  Isto  não  ocorre  por  acaso, por  isso,  cada região deve 
seguir em busca da inovação e da competitividade e não esquecer alguns importantes atributos 
listados por Spolidoro et al (2002): 
  Democrático; 
  Socialmente justo; 
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  Disseminador de cidadania; 
  Ético; 
  Sustentado ecologicamente e socialmente; 
  Promotor da identidade cultural regional e nacional; 
  Gerador da qualidade de vida; 
  Competitivo na economia globalizada. 
Tais preocupações a cerca do desenvolvimento de uma determinada localidade podem 
trazer de fato resultados significativos, mas atrelado a ele, impactos, que apesar de ser um 
termo bastante utilizado, raramente é encontrado definido na literatura. Todos querem saber 
como medir, analisar, mas sem saber o que significa de fato. 
O conceito de impacto pode ser considerado, um efeito transformador do resultado de 
uma atividade  sobre um  determinado domínio  de observação,  como  por  exemplo,  sócio-
econômico. (INPE, 2006) 
Os  impactos  estão  diretamente  ligados  ao  desenvolvimento,  já  que  surgem  como 
resultados do desdobramento de atividades praticadas para objetivos de crescimento sócio-
econômico de pessoas e/ou empresas, gerando fins positivos ou negativos a sociedade como 
um todo. 
Por exemplo, quando se fala em avaliar os impactos ambientais, trata-se de observar os 
efeitos trazidos por tais desenvolvimentos, vistos sob a ótica do desenvolvimento sustentável. 
Existem  diversos  países  e  localidades  que estão  aderindo  a  essa  conscientização,  mas  por 
vezes os interesses capitalistas falam mais alto que a preservação do ambiente. 
Já o impacto econômico está associado à produtividade em si, pode ser exemplificado 
em custos de produção, investimento em P&D, maquinas e mão-de-obra, suporte e apoio, o 
retorno - faturamento para o arranjo e como contribuição para a região ou país. 
Pouco se encontra definições a cerca dos impactos que podem ser gerados a sociedade 
de  maneira  positiva  e/ou  negativa,  por  conta  disso,  foi  reunida  na  tabela  (2.1)  abaixo, 
descrições explicativas acerca de alguns deles: 
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Tabela 2.1  - Definição dos Impactos 
Impacto 

Descrição 

Ambiental 

  Transformação  sobre  o uso,  conservação  e recuperação  de  recursos 
naturais e ecossistemas. 
  É  a  alteração  no  meio  ou  em  algum  de  seus  componentes  por 
determinada ação ou atividade.  
  É qualquer  alteração benéfica  ou adversa  causada pelas  atividades, 
serviços e/ou produtos de uma atividade natural ou antrópica.  
  Uso dos recursos naturais e à degradação ambiental, organizadas nos 
temas  atmosfera,  terra,  água  doce,  mares  e  áreas  costeiras, 
biodiversidade e saneamento. 

Capacitação 

  Transformação sobre o desenvolvimento, absorção e transferência de 
conhecimentos. 

Econômico 

  Transformação sobre a agregação de valor aos processos produtivos, 
alterações de custos, produtividade e qualidade, assim como geração 
de externalidades positivas ou negativas do setor analisado. 
  O  conceito  emanado por  uma atividade  econômica específica está 
associado ao resultado final sobre o sistema econômico proveniente do 
aumento  de  uma  unidade  monetária  na  demanda  final  por  seus 
produtos. 
  Retrata o desempenho macroeconômico e financeiro e os impactos no 
consumo de recursos materiais e uso de energia, mediante a abordagem 
dos temas: quadro econômico e padrões de produção e consumo. 

Estratégico 

  Transformação sobre a  nacionalização de  produtos e  serviços, que 
reduzem a dependência científica e tecnológica e ampliam a autonomia 
e soberania nacional. 

Político-institucional 

  Transformações na orientação de políticas públicas e privadas e nos 
marcos  regularizadores  e  legais pertinentes a  um  setor  e  a  outros 
setores relacionados.  
  A dimensão institucional, desdobrada nos temas quadro institucional e 
capacidade  institucional,  oferece  informações  sobre  a  orientação 
política, a capacidade e os esforços realizados com vistas às mudanças 
necessárias para a implementação do desenvolvimento sustentável. 

Social 

  Transformações  percebidas  na  qualidade  de  vida,  segurança  e 
condições de trabalho, de emprego e renda na sociedade. 
  Abrangem  os  temas  população,  trabalho  e  rendimento,  saúde, 
educação,  habitação  e  segurança,  vinculados  à  satisfação  das 
necessidades humanas, melhoria da qualidade de vida e justiça social. 

Inovativo 

  Impacto gerado pela introdução de  inovações  com  novos produtos, 
melhoria no processo produtivo e na qualidade, novos  mercados e 
tecnologia,  utilização  de  matéria-prima  como  alternativa  a  outra, 
melhoria  na  capacidade  administrativa,  produtiva  e  mercadológica 
derivadas do processo de cooperação. 

Fontes: Britto (2005); IBGE (2004); (INPE, 2006); Vale (2003) 
Para Amaral Filho (2001), do ponto de vista regional, estas esferas de desenvolvimento 
podem  ser  caracterizadas  como  desenvolvimento  endógeno,  tendo  como  definição,  um 
processo crescente da economia que implica uma constante  ampliação da capacidade  de 
agregação de valor sobre a produção, bem como da capacidade de absorção da região, cujo 
desdobramento é a retenção do excedente econômico gerado na economia local e/ou a atração 
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de excedentes provenientes de outras regiões. Esse processo tem como resultado a ampliação 
do emprego, do produto e da renda do local ou da região. 
A composição  do desenvolvimento  endógeno geralmente está  voltada para  o  setor 
agrícola, industrial ou terciário, seja ele, especializado ou não, dependendo de região para 
região e de fatores socioeconômicos, institucionais, ambientais e políticos. Essa composição 
envolve  a  questão  competitiva  como  ponto  estratégico  de  sustentabilidade  e  incorpora 
artefatos,  tais  como:  capital  humano,  pesquisa  e  desenvolvimento,  ciência  e tecnologia, 
conhecimento e informação instituições e meio ambiente (AMARAL FILHO, 1996). 
Segundo Souza Filho (2005), a teoria endogenista teve inicio na década de 70, quando 
os resultados alcançados pela base proporcionaram impactos positivos às organizações. Logo 
à frente, essa teoria passou a  buscar  respostas ao porquê  de  algumas  nações  ou regiões 
obterem taxas  de crescimento tão  desiguais. A resposta estava em compreender os fatores 
locais  mais  relevantes.  Daí  observou-se  que  os  artefatos  citados  acima  deveriam  ser 
desenvolvidos internamente e não de forma exógena como antes era entendido. 
Pode-se  caracterizar  o  desenvolvimento  econômico  de  uma  região,  por  algumas 
peculiaridades  como,  o  compartilhamento  da  utilização  dos  recursos  de  produção  e  do 
conhecimento adquirido pelos atores. A existência desses agentes pode proporcionar geração 
de experiência, aprimoramentos, capacitação dos funcionários, etc. Articulação daqueles que 
produzem governança no modo de administrar as atividades e os recursos financeiros, dentro 
do contexto  econômico mais  importante para a região. Tais características se integradas 
potencializam as especificidades da localidade em questão. 
Quando incorpora o conteúdo referente ao desenvolvimento a aglomerações, torna-se 
um conceito mais amplo e sistêmico por depender de fatores externos para sua consolidação, 
entre eles, sua trajetória local. 
Dessa forma, para compreender a composição e desenvolvimento de um conglomerado 
é importante ter em mente as teorias do desenvolvimento regional, entretanto, estas se limitam 
quando incorporam variáveis como a tecnologia e a inovação no crescimento local. Diante 
disso, percebe-se que não há um consenso em quais são as estratégias eficazes para se 
desenvolver uma região, o que se sabe é que é um processo complexo e exigente. 
Partindo  com  conceito  de  que  existe  atualmente  uma  preocupação  em conciliar  o 
contexto  econômico  ao  meio  ambiente,  de  modo  que,  as  diversas  atividades  produtivas 
estejam atreladas a inovatividade, de maneira humanamente sustentável, tornando os novos 
produtos e serviços, aceitáveis as exigências da sociedade. Sabe-se que é difícil lidar com uma 
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economia altamente capitalista e preservação do meio ao mesmo tempo, mas o desafio para 
isso está no know-how daqueles que detém poder.  
Na esfera social, Yeganiantz, & Macêdo (2002) levanta a importância da tecnologia para 
o  seu  desenvolvimento, pois  algumas  delas  ingressam  na  sociedade  para  excluir  diversas 
camadas da população, ou muitas vezes para diminuir as desigualdades e contribuir para o 
processo de inclusão. Um exemplo disso é a tecnologia derivada de fontes alternativas de 
energia. Este tipo gera mais emprego que as fontes tradicionais, o que implica dizer que as 
tecnologias geradas com esse objetivo poderão aumentar as taxas de emprego e renda, tanto na 
agricultura como em outros setores econômicos. O uso de algumas tecnologias alternativas é 
capaz de formar ambientes propícios para o desenvolvimento de cooperativas e demais tipos 
de parceiras que venham a obedecer ao principio da integração técnica, não sendo capazes de 
enfrentar os desafios individualmente. Os impactos sociais são sempre abordados em pesquisa 
desse cunho por serem os mais completos e complexos e ainda acontecem de forma agregada. 
Quanto confronta duas dimensões como desenvolvimento econômico e social, estudos 
feitos  por  Cruz  (2002)  indicam  que,  são  desenvolvimentos  que  caminham  em  postos 
diferentes, no entanto, o desenvolvimento econômico é condição necessária àquele e vice e 
versa. Porém a vinculação entre esses dois não é imediata porque, como diz Araujo (2006) o 
processo para desenvolver uma  região depende da sua  capacidade de organização social e 
política que está diretamente relacionada à elevação da autonomia regional, para a tomada de 
decisão, sobre o aumento da  capacidade de reprimir e investir novamente no excedente 
econômico  gerado  pelo  seu  crescimento  regional.  Dessa  maneira, ocorre  um processo  de 
inclusão social dessa população por meio da geração da riqueza, conservação e preservação do 
meio ambiente. 
Em se tratando de aspectos ligados aos impactos inovativos, Elias (2003) diz que, a 
tecnologia de informação e conhecimento tem gerado progresso técnico e cientifico por não se 
restringir a apenas setores de ponta. São novas práticas de produção e comercialização, de 
competitividade  e  cooperação,  valorização  do  capital,  que  por  sua  vez  geram  novos 
conhecimentos  e  competências  adquiridas  por  regiões  até  então  dadas  como  menos 
desenvolvidas. 
O principal fator competitivo e sustentável de uma organização é sua capacidade de 
gerar  e  absorver  inovação.  Isso  se  faz  através  da  inserção  do  processo  inovativo,  seu 
aprendizado, acumulação e utilização. É valido ressaltar que essa dinâmica faz com que os 
ciclos de vida produtos  e processos diminuam e entrem em uma fase que Elias (2003) 
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denomina  ―economia  da inovação  perpétua‖, processo em  que a solidariedade entre agentes 
são cada vez mais necessária. 
Segundo Cassiolato & Lastres (2000), todo desenvolvimento acontece por intermédio da 
inovação e do conhecimento, caminhos por onde muitas organizações estão centrando suas 
estratégias. O processo de inovação é entendido através do reconhecimento que as nações, 
regiões, pessoas, entre outros, foram e estão  sendo  desenvolvidas, pela compreensão do 
aprendizado gerado e da diferença entre sistemas de inovação locais. É de considerar que os 
problemas enfrentados por países subdesenvolvidos são superados por meio desses sistemas 
formados. 
De acordo com Cassiolato & Lastres (2000), um sistema de inovação é um grupo de 
instituições distintas que se unem para trocar tecnologias, de maneira a difundi-las, podendo 
ser  um grupo  de  empresas  juntamente  com  instituições de  ensino  e fomento,  o  governo, 
empresas de financiamento e assim por diante. Até os dias de hoje, não existe um padrão de 
políticas  voltadas  para  aplicabilidade  desses  sistemas,  o  que  os  fazem  depender  das 
especificidades. Algumas  pesquisas  importantes,  explicam  que  alguns  sistemas  locais  se 
tornaram  competitivos  por  ampliar  sua  capacidade  de  tecnologia  da  informação  e 
comunicação, estudar mercados e investir em programas de qualidade total juntamente com 
laboratórios de pesquisa e desenvolvimento. 
Não há muitos estudos no Brasil a respeito da relação entre inovação e desenvolvimento 
econômico e social, as maiores contribuições são derivadas da ciência econômica, no que diz 
respeito a processo de produção material, política econômica e macroeconomia. Mas, estudos 
realizados em países desenvolvidos comprovam que a capacidade de inovação não depende 
apenas de seu desenvolvimento econômico, mas sim, da capacidade social, política e cultural 
de aproveitar ao máximo os recursos existentes. Dessa forma, o foco econômico tem que estar 
interligado à percepção sociológica (MACIEL, 2001). 
No  entanto,  as inovações organizacionais e  institucionais são  tão  importantes para a 
competitividade como a inovação tecnológica. Por isso, as inovações podem ser geradas pelo 
associativismo competitivo  - fenômeno sócio-econômico iniciado entre pequenas e médias 
empresas  agrupadas  em  um  local,  onde  o  diferencial  é  a  eficiência  coletiva  advindas  das 
vantagens  competitivas.  Segundo  Tironi  (2000),  muitas  dificuldades  relacionadas  à 
competitividade das empresas poderiam ser solucionadas com maior facilidade se a percepção 
dos agentes sobre sua inserção na cadeia produtiva fosse mais apurada. 
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O desenvolvimento regional no Brasil sempre foi muito vinculado a espera de ações 
governamentais,  o  que  nem  sempre  é  garantido,  por  conta  das  prioridades,  por  isso,  é 
importante que o associativismo competitivo parta da instancia local (TIRONI, 2000). 
Quando há buscas de desenvolvimento, a partir da relação entre universidade-empresa, 
tem proporcionado um entrelaçamento por meio da pesquisa, onde gera uma cooperação e 
uma maior  direcionalidade e aplicabilidade dos resultados alcançados. (DAGNINO, 2003). 
Sua atuação como parceira torna-se um elo para a promoção da competitividade das empresas 
e das nações, tendo com base o conhecimento. 
2.5  Cenário Setorial de Flores 
Os reflexos da economia estão presentes na maioria dos fatores que norteiam o mercado 
como um todo. A rapidez com que as empresas precisam diferenciar-se é peculiar quando se 
trata da sua evolução ou exclusão no mundo dos negócios. 
Para Claro (1999) em termos de agribusiness, as organizações que o compõem têm se 
desenvolvido  de  modo  progressivo  e  representa  na  atualidade,  considerável  parcela  das 
exportações  de  vários  países  e  blocos  econômicos.  Com  isso,  para  obter  um  melhor 
posicionamento, empresas desse ramo estão redefinindo seu plano de ação em função das 
novas exigências mercadológicas, por meio de investimentos em novas tecnologias, tais como 
biotecnologia, analise das  oportunidades de mercados consumidores, entre outras, às quais 
têm procurado se adequarem às tendências competitivas do mercado. 
2.5.1  Panorama no Brasil e no Mundo 
O interesse pelo mercado de flores vem crescendo exponencialmente. O que antes era 
apenas beleza, hoje traz atrelados alguns sinônimos  como: negócio rentável e altamente 
competitivo, mercado com grandes perspectivas, impulsionador da economia, entre outros. 
Muitos não conhecem as potencialidades que o mercado de flores tem a proporcionar 
como alternativa de emprego e renda. Lideranças políticas e privadas também desconhecem as 
vantagens advindas da estruturação de políticas e iniciativas no investimento para a produção 
e  comercialização  de  flores  e  plantas  ornamentais.  (IBRAFLOR,  1999).  Como  o  Brasil 
apresenta-se  mundialmente  como  grande  exportador de  diversos  produtos,  a  produção  e 
exportação de flores, bem como a especificidades do produto, compõe um potencial imenso 
para o agronegócio do país. (CLARO, 1999). 
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Os principais países consumidores que o Brasil tem exportado grande escala de produtos 
relacionados a flores, estão expostos na Tabela (2.1) abaixo: 
Tabela 2.2  - Principais países de destino da exportação brasileira de produtos de floricultura 
Ranking 

Países 

(U$) FOB - 2006 

(U$) FOB – 2007 

1° 

Holanda 

16.461.654 

20.223.474 

2° 

Estados Unidos 

7.315.232 

7.428.815 

3° 

Itália 

2.728.302 

2.455.798 

4° 

Japão 

1.133.061 

809.744 

5° 

Bélgica 

713.434 

755.384 

6° 

Canadá 

566.951 

638.964 

7° 

Alemanha 

358.977 

608.290 

8° 

Portugal 

542.282 

576.660 

9° 

Espanha 

476.920 

328.110 

10º 

Chile 

87.544 

223.928 

Total 

10 países 

30.384.357 

34.049.167 

 Fonte: Kiyuna (2008) 
É  nítido  o  aumento  do  consumo,  dos  10  países  que  mais  importam  produtos  de 
floricultura do Brasil entre os anos de 2006 e 2007, com exceção do Japão e da Espanha, com 
acréscimo de aproximadamente de 4 milhões, e mesmo com turbulências na economia durante 
2007  no afetaram  as exportações  em alguns países.  Segundo  dados divulgados  pela IEA 
(Instituto de Economia Agrária), Kiyuna (2008), dentre os 38 países exportadores, Holanda e 
Estados  Unidos  continuam,  por  vários  anos,  imbatíveis  nesse  panorama,  responsáveis 
respectivamente por 57,3% e 21,1% com 78,4% juntos, em 2007. 
A análise do desempenho do comércio exterior brasileiro em 2007, comparando-se a 
2006,  revela  um  dado  preocupante  para  o  setor:  para  um  crescimento  líquido  de  US$2,9 
milhões no valor exportado, o crescimento no valor importado correspondente foi de US$2,0 
milhões, isto é, grande parte do resultado favorável líquido nas exportações foi realizada à 
custa da divisa nacional. Além disso, preocupa-se também com a queda significativa no valor 
das exportações de flores para buquês da ordem de 29%. (KIYUNA, 2008: p.3). 
 Apesar  de  outros  países  terem  destaque  como  grandes  produtores,  a  exemplo  da 
Holanda,  os  mesmos  atuam  como  países  importadores.  É  relevante  dizer  que  setor  de 
floricultura da Holanda é responsável por 65% das exportações mundiais de flores cortadas, e 
apesar do  país apresentar solo  e  clima  desfavoráveis, é  considerado  como um  dos  líderes 
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mundiais.  (PORTER,  1999).  Isso  só  tem  explicação  pelo  fato  desse  país  ter  inovado  nos 
estágios  da  cadeia  de  valores,  criando  tecnologia  e  insumos  altamente  especializados 
superando as dificuldades naturais do país. 
Hoje a floricultura mundial movimenta, em sua cadeia produtiva, mais de 50 bilhões de 
dólares e é considerado um agronegócio legal de maior retorno financeiro. Nesse mercado, as 
flores tropicais representam apenas 5% da participação, o que evidencia um grande espaço 
para ser ocupado, já que os países importadores têm mostrado grande receptividade e interesse 
pelas flores tropicais. (SEBRAE/PE, 2006). 
Visto  que  esse interesse  pode ser evidenciado  nos dados  da figura (2.2) a seguir, 
demonstrando o quanto a balança comercial brasileira tem despertado uma demanda crescente 
externamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.2 - Balança Comercial Brasileira dos Produtos da Floricultura - 1997 a 2007 
Fonte: Kiyuna (2008) 
A figura (2.2) mostra que, o crescimento tanto das exportações seguem o mesmo rumo, 
mas  com  proporções  diferentes. As  exportações  no  Brasil de  produtos  que  compõem  a 
floricultura  (bulbos,  mudas,  flores  e  folhagens)  vêm  crescendo  surpreendentemente  nos 
últimos anos. Essa evolução no país tem favorecido muito o setor, já as importações vinham 
oscilando, mas  nos dois  últimos anos  deu uma  guinada  no  seu  crescimento.  O saldo  da 
balança comercial apresentou resposta de igual desempenho as exportações. 
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No que tange a parte específica de flores e plantas ornamentais a quantidade exportada 
também  tem  crescido  consideravelmente.  Seu  crescimento  não  é  somente  expansivo  na 
Europa, mas também em países do MERCOSUL. 
Fica difícil falar de resultados mais recentes do cenário brasileiro de flores devido à 
ausência de dados bem estabelecidos, detalhados e reciclados anualmente. (KIYUNA, 2004). 
Mas melhorou  bastante  a divulgação  desses resultados já  que o  Brasil  tem  demonstrado 
evolução econômica neste setor. 
Anefalos & Guilhoto (2003) já diziam que, há perspectivas que o setor tenha grande 
capacidade de gerar emprego e renda, apesar de ainda não se constituir em um dos setores-
chave para a economia brasileira. A atividade desse setor tem-se prolongado a nível mundial 
de  forma  progressiva,  proporcionando  lucratividade para  produtores  rurais,  fabricantes  de 
insumos, transportadoras, paisagistas, floristas e até artistas florais, uma novidade em termos 
de profissão no Brasil por causa do avanço nos últimos anos. (SEBRAE, 2005) 
O  surgimento  da  produção  de flores  no Brasil  teve  inicio  na  década  de  60,  com  a 
Holambra, uma estância turística no Sudeste que teve sua origem com a imigração da Holanda 
surgindo assim à comercialização de flores e que evolui até hoje. (SEBRAE, 2003). Mas foi 
no final da década de 80 que a floricultura começou a se firmar como um setor da economia 
nacional ao reestruturar o mercado voltando-se à exportação (SEBRAE, 2005) 
Sua atividade era notória apenas nos meses como maio, junho, novembro e dezembro 
onde  a  sazonalidade  era  bastante  evidente.  Mas  novas  alternativas  foram  associadas  ao 
consumo de flores e hoje a demanda intensificou quando sua importância foi aplicada à parte 
de  diversas  decorações  de  ambientes.  Sua  expansão  ainda  precisa  quebrar  paradigmas 
internos, pois o mercado brasileiro de flores sofre concorrência de produtos alternativos o que 
mostra que esse setor tem necessidade de uma estrutura profissional. (CLARO, 1999) 
Segundo dados do IBRAFLOR e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
atualmente  o  Brasil  conta  aproximadamente  com  5.200  hectares  plantados  em  304 
municípios, 120.000 trabalhadores empregados, 58.000 pessoas atuando na produção, 51.000 
pessoas trabalhando no comércio varejista, 20 mil pontos de venda no país, 2 bilhões de reais 
movimentados por ano, e a exportação ainda é baixa com 0,22% da exportação mundial do 
produto. (SEBRAE, 2005) 
Uma vantagem que  o Brasil  possui são  as condições  climáticas do Nordeste. Isto 
proporciona  maiores  oportunidades  aos  produtores,  em  termos  de  investimento  e 
aperfeiçoamento das técnicas de cultivo e produção freqüentemente. 
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Por isso, o agronegócio no setor de flores desenvolvido no Brasil tem sua contribuição e 
atuação no mercado mundial de grande influência como potência exportadora. E o mercado de 
flores é um dos segmentos do agronegócio que merece destaque, uma vez que tem tido alto 
investimento em tecnologia. 
2.5.2  Cadeia Produtiva da Floricultura do Nordeste 
Inúmeras cadeias se  estruturam e de desintegram em diversas partes do mundo e no 
Brasil vê-se em muitas vezes que o crescimento de uma atividade dá-se em detrimento de 
outras. Por isso, é importante salientar que no decorrer dos anos 90 a estrutura produtiva do 
Nordeste passou por algumas mudanças, no que tange a produção agrícola em sua diminuição 
e/ou estagnação do setor pecuário e de culturas tradicionais como cana-de-açúcar, cacau e 
algodão, estando esta última emitindo sinais de recuperação a partir do final da década de 90. 
(SICSÚ & LIMA, 2003) 
Ao longo  dos anos  90, o  Nordeste sofreu  algumas transformações e sua estrutura 
produtiva. O  setor sucroalcooleiro junto com  outras culturas tradicionais teve retração nos 
últimos anos, dando lugar a novas culturas como a fruticultura irrigada e a floricultura. Entre 
suas cadeias mais  comuns  destacam-se:  construção; agroindustrial; petroquímica; pecuária, 
abate e laticínios; têxtil, vestuário e calçados; grãos, óleos e frutas; eletroeletrônica; química; 
metal-mecânica;  papel  e  gráfica  (PROCHNIK  &  HAGUENAUER,  2000).  Existem  outros 
tipos de cadeias em expansão, mas que ainda não apresentam certa estabilidade produtiva e 
econômica. 
Já  a  produção de  flores  no  Brasil, até pouco tempo,  era uma  atividade notadamente 
restrita aos estados do Sudeste. Mas, com o potencial do mercado interno, de mais de 150 
milhões  de  consumidores, e  um  mercado  internacional que  movimenta  nove  bilhões  de 
dólares por ano, a floricultura vem ampliando suas fronteiras e alavancando a economia de 
outras regiões, como o Nordeste. (EMBRAPA, 2006). A intenção é impulsionar municípios 
que possuem baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano). 
Pode-se dizer que, esse interesse está focado nos principais pólos produtivos de flores 
do  Nordeste  no  qual  estão  concentrados  em  estados  como Alagoas, Bahia,  Pernambuco  e 
Ceará, mas os demais estados também trabalham seu desenvolvimento no setor. Cada qual 
com  suas  potencialidades  e  limitações,  bem  como  prioridades  de  interesse  de 
desenvolvimento  de  ações  de  médio  e  longo  prazo  que  viabilizem  seu  crescimento  e 
aperfeiçoamento dos processos ao longo da cadeia. 
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Inúmeros são os investimentos nessa área, que apesar de lidar com a natureza, necessita 
de  uma  tecnologia  específica  para  produtos  perecíveis como  é  o  caso  de flores  e  seus 
derivados.  A  tecnologia  incorporada  à  floricultura  tem  em  seu  esboço  alguns  paradigmas 
essenciais em torno da cadeia: químico, eletrônico, mecânico e biológico. Respectivamente 
estes modelos  fazem  necessário  na  etapa  final  do processo  produtivo  como, por exemplo, 
fertilizantes  e defensivos  agrícolas;  nas áreas de  veículos e  maquinário agrícola; pois  a 
perecibilidade das flores exigem um cuidado especial quanto à transportação (refrigeração nas 
empresas, centros atacadistas e varejistas, aeroportos e caminhões dentre outros). 
Devido  ao  seu  elevado  êxito  na  atuação  econômica  e  na  utilização  da  mão-de-obra 
intensiva por área cultivada, a floricultura favorece também vários minifúndios valorizando a 
localização da produção, auxiliando na estabilidade das populações rurais, e melhorando a 
renda e qualidade de vida no campo. 
A figura (2.3) abaixo mostra os componentes que formam uma cadeia de floricultura do 
Nordeste,  além dos  componentes  expostos na figura,  a  cadeia também  é  composta  pelos 
produtores,  floristas,  distribuidores,  paisagistas,  decoradores,  empresas  de  insumos  e  de 
serviços,  pesquisadores,  associações  de  classe,  consultores,  profissionais  autônomos  e 
entidades que podem auxiliar na fomentação da cadeia. 
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Figura 2.3 - Cadeia Produtiva de Flores no Nordeste 
Fonte: Geo SEBRAE (2007) 
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2.6  Cenário Alagoano 
2.6.1   Processo Histórico e Evolutivo do Estado Alagoas 
Alagoas é formado por 102 municípios com uma área geográfica de 27.767,661 km
2
 e 
uma população estimada, segundo IBGE em 2006, de 3.050.652 habitantes e uma densidade 
de 109,9 hab./km
2 
com crescimento demográfico de 1,3% ao ano (1991-2006). O Estado de 
Alagoas está localizado na região costeira do território brasileiro, na Região Nordeste do país, 
sendo  avizinhado  de  Estados  como  a Bahia  (a  oeste), Sergipe (ao  sul)  e  Pernambuco  (ao 
norte). O Estado limita-se ao leste com o Oceano Atlântico. A população alagoana encontra-se 
dividida entre  as  parcelas  de 66,2%  formada  por  habitantes  das áreas  urbanas, e  33,8%, 
representada pelos habitantes das áreas rurais do Estado.  O IDH do  Estado é de 0.649, 
considerado baixo comparando-se a outros estados da região nordeste. 
A divisão regional de Alagoas compreende a três mesorregiões: Sertão, Agreste, e Leste 
Alagoano, esta composta pela Zona da Mata, coberta pela Mata Atlântica no passado, e hoje 
transformada em zona agrícola, que compreende a baixada litorânea (praias, restingas, dunas, 
mangues, lagoas), os tabuleiros ou baixos planaltos (cerrados), e as planícies aluviais (rios que 
contam os tabuleiros – ribanceiras). Como pode ser visualizado na figura (2.4) abaixo: 
 
 
Figura 2.4 - Mapa Mesoregional Alagoano 
Fonte: Geo SEBRAE (2007) 
A figura 2.4 ilustrar a divisão das mesorregiões e o pólo de desenvolvimento do estado 
tem maior concentração no Leste Alagoano, com um número maior de empresas instaladas, 
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por número de habitantes. Esta mesorregião pela qual está localizada a floricultura de Alagoas 
é formada por 6 microrregiões. 
A cidade de Maceió é a capital do Estado e uma das mais populosas. Do ponto de vista 
populacional têm-se cidades como Arapiraca, Palmeira dos Índios, Rio Largo, Penedo, União 
dos Palmares, Santana do Ipanema, Delmiro Gouveia, Coruripe e Campo Alegre. 
Atualmente as principais atividades econômicas desenvolvidas pelo Estado de Alagoas 
estão relacionadas à indústria, agricultura, pecuária e a extração de petróleo, dentre outros em 
expansão.  Sua  economia  era  basicamente  voltada  ao  cultivo  de  cana  de  açúcar  e  seus 
derivados, esse fator de dependência levou Alagoas a sofre com estagnações e quedas nas 
exportações, em meados, nas décadas de 80 e 90. Após ocorreu a época do milagre econômico 
que ajudou a fomentação do Estado com incentivos do Proálcool e ampliação da empresa de 
Salgema. (BRASIL, 2006). A economia alagoana tem atualmente como atividades: a indústria 
(alimentos,  têxtil,  metalúrgicas),  agricultura  (fumo,  cana-de-açúcar,  abacaxi,  algodão, 
mandioca,  coco-da-baía,  banana),  pecuária  (bovinos,  suínos,  aves.),  serviço  (destaque 
turismo), dentre outros (pesca extração de petróleo, ferro, calcário, gás natural e sal-gema). O 
quadro abaixo  mostra o resultado dessas atividades como contribuição do  Produto  Interno 
Bruto do Estado em 2005. 
Tabela 2.3 – PIB Alagoano em 2007 
Produto Interno Bruto 

R$ (mil reais) 

Valor adicionado na agropecuária 

1.091.667 

Valor adicionado na indústria 

3.455.000 

Valor adicionado no serviço 

8.199.683 

Impostos 

1.388.285 

PIB a preço de mercado corrente  

14.134.636 

Fonte: IBGE 
Os  principais  municípios, em ordem  de melhor  desempenho  sócio-econômico  estão 
identificados  na  tabela  (2.4)  a  seguir,  mostrando  o  desenvolvimento  das  atividades 
econômicas e seu perfil populacional. 
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Tabela 2.4 – Desenvolvimento econômico nas principais cidades alagoanas em 2005 e IDHM 2002 
Fonte: IBGE 
2.6.2   Floricultura da Zona da Mata de Alagoas: Estudo de Caso 
O setor agropecuário foi um dos primeiros setores a obter uma posição de destaque no 
desenvolvimento do Estado. No entanto, a agricultura fez surgir a Zona da Mata Alagoana, 
atividade pela qual retratou inúmeras transformações nas últimas décadas. O fortalecimento 
simultâneo de pecuarização e ampliação das atividades canavieiras fora compreendidas como 
base propulsora e resultante destas bruscas mudanças. 
A transformação setorial local não exclui a sustentação das culturas tradicionais, mas 
aposta  em  alternativas,  de  diversificação  agrícola  voltada ao  plantio  de  flores  tropicais. 
Propõe-se  em  sua  essência  a  reconversão  da  atividade  canavieira  alagoana  tendo  como 
principal  aliado  o  cultivo  de  flores tropicais.  A  propagação  da  floricultura tropical com  a 
inserção maior de emprego e renda é algo a mais que contribui a consolidação de ambientes 
favoráveis à sustentabilidade das MPE’s e em última análise, ao desenvolvimento territorial 
tirando proveito de uma das mais tradicionais atividades territoriais que sempre se destacou: a 
agricultura. 
Alagoas tem uma vantagem no setor de agroindústria, pois apresenta uma climatização 
adequada, além de boa localização geográfica e disponibilidade moderada em infra-estrutura 
logística (rodovias,  Porto de  Maceió e Aeroporto Internacional Zumbi  dos Palmares), se 
credenciando  como  uma  das  melhores  localidades  do  Nordeste  para  implantação  de 
empreendimentos voltados à floricultura. 
Segundo estudos sobre o perfil setorial do Estado de Alagoas, sua estrutura panorâmica 
de capacidade produtiva em flores conta com aproximadamente 100 produtores, espalhados 
em 23 municípios, que podem ser divididos em dois grupos principais: o de flores tropicais, 
subtropicais e plantas em vaso e os de plantas ornamentais. (BRASIL, 2005) 
Municípios 

MPE’s 

% 

MPE/Mil Hab. 

População 

IDHM (2002) 

Maceió 

21.164 

49,0 

23,6 

896.965 

0,74 

Arapiraca 

4.162 

9,6 

20,6 

202.398 

0,66 

Palmeira dos Índios 

1.241 

2,9 

17,7 

70.151 

0,67 

Penedo 

987 

2,3 

16,7 

59.020 

0,66 

União dos Palmares 

925 

2,1 

15,3 

60.619 

0,60 

Rio Largo 

831 

1,9 

12,7 

65.432 

0,67 

Delmiro Gouveia 

809 

1,9 

17,4 

46.599 

0,64 

Santana do Ipanema 

641 

1,5 

15,2 

42.296 

0,62 

Outros 

12.470 

28,8 

7,8 

1.593.623 

- 

TOTAL 

43.230 

100,0 

14,2 

3.037103 

- 
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A parceria das empresas de flores com outras instituições iniciou no fim da década de 
90,  recebendo  apoio  em  projetos,  criando  redes  e  abrindo  mercados.  Contava  apenas  5 
hectares de  área  plantada.  Por  uma iniciativa composta de produtores em  sua maioria por 
mulheres de classe média correspondendo a 99% do total, elas cultivam flores para reativar a 
economia local. 
Em 2003, o  Estado  alagoano repercutiu nacionalmente sendo considerado o segundo 
maior produtor de flores tropicais  do  Brasil. Em 2004, o estado comportava quase  200 
hectares, segundo estimativa feita pelo SEBRAE em 2004. Esses dados indicam a evolução da 
atividade é o crescimento da área cultivada. 
 
Pode-se perceber que sua capacidade produtiva alavancou consideravelmente desde 
2000 ate o  primeiro  semestre de  2006, nacionalmente e internacionalmente, prometendo 
prósperas conquistas de mercado ainda este ano. Isso graças à dinâmica utilizada para sua 
expansão produtiva, através de parcerias com instituições, eventos  regionais e  nacionais, 
divulgação em feiras comercias em outros países sendo isso, umas das estratégias utilizadas 
para fomentação. Tornando a floricultura alagoana mundialmente conhecida. 
A Zona da Mata de Alagoas, até pouco tempo, contava com 47 floriculturas na capital 
(Maceió) e 13 no interior. Algumas dessas empresas exportam freqüentemente na conquista 
de clientes externos, e outras atuam somente no mercado regional, fornecendo seus produtos 
para outros estados. 
No mapa da figura (2.5) estão delineados os municípios com até 20 produtores, com 
respectivas  rodovias  e  ferrovias  que  ligam  e  cortam  os  trechos  de  acesso  as  cidades 
formadoras da cadeia. Logo abaixo pode ser visualizado o mapa com as principais cidades 
produtoras de flores situadas na região leste de alagoas. 
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Figura 2.5 - Mapa das cidades produtoras de flores em Alagoas 
Fonte: www.investimentosalagoas.al.gov.br 
Dados sobre a evolução da produtividade desses municípios indicam a dimensão desse 
crescimento no Estado. A floricultura tropical de Alagoas não trabalhava com exportação e 
era  um  setor  bastante  desestruturado.  Então  foram  desenvolvidas  diversas  atividades  de 
articulação  e  capacitação.  Hoje,  já  são  exportados,  para  Europa,  buquês  prontos,  além  de 
flores e folhagens tropicais como helicônias, alpínias, bastões-do-imperador, dracenas, entre 
outras.  Países  como  Portugal,  França,  Holanda,  Suíça,  Grécia,  África  dentre  outros  já 
adquiriram flores tropicais de Alagoas. 
Segundo  dados  disponibilizados  pelo  gestor  do  SEBRAE  Alagoas,  em  2006,  foi 
exportado  US$  208.915  mil,  valor 88%  maior  que  o  total exportado  em 2005,  quando 
entraram US$ 110,9 mil em divisas relativas às vendas externas de flores e plantas tropicais. 
Na tabela (2.5) a seguir mostram as dimensões evolutivas a nível de exportação, com grande 
repercussão nacional. 
A tabela (2.5) explana as diferenças ocorridas nos faturamentos entre o ano posterior e 
anterior sucessivamente, como também as quantidades exportadas por todas as empresas de 
flores de Alagoas. 
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Tabela 2.5 – Evolução das porcentagens nas exportações 
Exportação Anual de Alagoas 

Ano 

US$ (FOB) 

Peso (KGS) 

% em relação ao ano 
anterior 

2000 

956.00 

488 

Inicio das Exportações 

2001 

20.060,00 

10.558 

0,00% 

2002 

20.307,00 

12.924 

1,23% 

2003 

38.839,00 

14.568 

9,26% 

2004 

51.531,00 

26.233 

32,68% 

2005 

110.915,00 

35.537 

115,24% 

2006 

208.915,00 

51.489 

88% 

Fonte: SEBRAE/AL (2007) 
O aumento em todas as ações desenvolvidas desde 2000 exige dos atores envolvidos, 
indivíduos cada vez mais capacitados, que possam produzir com qualidade. Investimentos em 
instituições de estudos e pesquisas, cujos resultados em trabalhos desenvolvidos também são 
alternativas  que trazem  bons retornos  aos  empreendimentos.  Ao  observar  a  Tabela  2.5  é 
notório o avanço de Alagoas no exterior, mesmo com a variação da moeda não diminuiu o 
avanço nas exportações, só não crescimentos iguais ao ano de 2005, mas os lucros continuam 
subindo. E de forma gráfica: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.6 - Crescimento anual das exportações 
Fonte: MDIC/SECEX, disponibilizada pelo SEBRAE/AL  
A figura 2.6 mostra o quadro geral os acréscimos lucrativos obtidos somente com as 
exportações. É surpreendente como o faturamento foi crescente durante os últimos sete anos. 
A produtividade e a qualidade aumentaram tais resultados, méritos ao aprimoramento do 
conhecimento, novas técnicas, novas tendências que  surgiram gerando um  diferencial para 
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Alagoas.  Por  conta  disto,  outros  estados  se  voltem  para  Alagoas  em  busca  do  seu 
conhecimento produtivo, tácito e intangível. 
Com ações focadas, principalmente, na estruturação da cadeia produtiva, modernização 
e melhoria da competitividade da atividade, o SEBRAE, por meio do Projeto Floricultura, tem 
sido um importante parceiro deste resultado. Ações de capacitação e apoio ao associativismo 
fizeram gerar novos grupos produtivos. (SEBRAE/AL, 2004) 
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3  METODOLOGIA 
Será  apresentada  neste  capitulo  os  procedimentos  metodológicos  utilizados  para  a 
caracterização e estudo de uma Cadeia Produtiva da Floricultura da Zona da Mata Alagoana, 
concentrando-se no elo mais forte da cadeia que são os produtores e nos principais atores e 
articuladores que  desenvolvem  e capacitam as  empresas de flores. De forma a analisar os 
impactos sociais, econômicos, organizacionais, ambientais e inovativos gerados a região. Faz 
se necessário, para a compreensão do estudo, o desdobramento de algumas etapas de como foi 
possível coletas os dados e resultados da pesquisa. 
3.1  Abordagens da Pesquisa 
Para  o  cumprimento  e  alcance  dos  objetivos  explanados  dessa  pesquisa,  a  opção 
metodológica  para  análise  desse  estudo  foi  de  cunho  teórico.  Quanto  a  sua  natureza 
caracteriza-se por uma pesquisa aplicada, com o objetivo de gerar conhecimento que poderão 
ser postos em  prática com  intuito de solucionar problemas específicos. No  que  tange a 
abordagem do problema, a pesquisa foi qualitativa não enfatiza métodos estatísticos e quanto 
à  natureza  da  pesquisa  foi  de  caráter  exploratório  e  descritivo.  (GIL,  1991).  Na  pesquisa 
exploratória busca-se conhecer e expor informações sobre determinado assunto. Já a pesquisa 
descritiva procura observar o fenômeno como ele realmente se apresenta, sem manipulação 
por parte do pesquisador. (MARCONI & LAKATOS, 1990) 
De modo geral, Dias (1999) diz que, os métodos qualitativos são menos estruturados, 
resultam  em  numa  ligação  maior  e  flexível  entre  os  envolvidos  na  pesquisa  (entre  o 
pesquisador  e  os  entrevistados),  e  lidam  com  informações  mais  subjetivas,  amplas  e  com 
maior riqueza de detalhes do que os métodos quantitativos. 
No que se refere aos procedimentos técnicos adotados para essa pesquisa a estrutura foi 
um Estudo de Caso. Segundo Yin (1989) os estudos de casos visam à descoberta, enfatizam a 
interpretação em contexto, buscam retratar a realidade de forma completa e profunda, usam 
uma  variedade  de  fontes  de  informação,  revelam  experiência  vicária  e  permitem 
generalizações  naturalísticas,  procuram  representar  os  diferentes  pontos  de  vista  presentes 
numa situação social e utilizam uma linguagem e uma forma mais acessível do que as outras 
formas de pesquisa. Já Yin (1989) é uma pesquisa empírica que visa investigar fenômenos 
contemporâneos dentro de uma realidade própria, utilizando de fontes múltiplas de evidência 
como  entrevistas,  observações, documentos  e artefactos. O  autor completa  dizendo que, o 
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estudo de caso serve para explicar as junções e interferência de algo real, que são complexas 
demais para tratamento através de estratégias experimentais ou de levantamento de dados, 
descobrindo situações nas quais não se tinha clareza evidente dos fatos. 
Deve-se ressaltar que como se trata de um estudo de caso os resultados obtidos não 
podem ser estendidos a toda a população. (MARCONI & LAKATOS, 1990) 
3.2  Descrição do Estudo de Caso 
A  área  definida  para  desenvolver  esse  estudo  foi  o  estado  de  Alagoas,  mas 
especificamente a Zona da Mata Alagoana que possui um arranjo produtivo local no setor de 
agronegócio – Floricultura. É representada pelas empresas que formam a Cadeia Produtiva de 
Flores Tropicais do Estado de Alagoas composta atualmente por 4 empresas, formada por 29 
unidades produtivas espalhada pela Zona da Mata Alagoana. 
A amostra possuiu caráter não-probabilístico e podem ser classificados como amostras 
intencionais,  que  foram  inclusos  os  principais  atores  envolvidos  na  articulação  da  cadeia, 
gestores do sistema produtivo escolhido, o SEBRAE e SENAR responsáveis por catalisar e 
desenvolver a cadeia produtiva. 
3.3  Procedimentos Técnicos 
3.3.1  Estruturação da Coleta de Dados 
Buscou-se coletar dados a partir de textos científicos específicos aos tópicos já expostos 
como  embasamento  teórico;  de  unidades  governamentais  para  descrição  social,  valores 
econômicos e dimensões geográficas como IBGE, IEA, SEBRAE, artigos, sites, formaram, 
portanto, os dados secundários. 
Já  os  dados  primários  foram  às  informações  obtidas  com  os  entrevistados,  foram 
utilizados questionários e entrevista semi-estruturada. 
3.3.2  Composição dos Instrumentos 
A elaboração dos instrumentos de coleta de dados seguiu as definições correspondentes 
aos impactos já explanados na fundamentação teórica, concentrando-se na essência do que 
seria  cada  impacto  observado,  tais  impactos  são:  sociais,  econômicos,  organizacionais, 
ambientais e inovativo. Suas especificidades foram atreladas aos instrumentos utilizados nos 
questionários e entrevistas semi-estruturadas. Foram elaboradas entrevistas especificas para os 
produtores, parceiros assíduos e trabalhadores das unidades de produção. Cada instrumento 
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buscou colher respostas a cerca das atividades realizadas por cada grupo de entrevistados, ou 
seja, houve diferenças entre as entrevistas realizadas. 
3.3.3  Aplicação dos Instrumentos  
  Foram realizadas entrevistas com todas as 4 produtoras/empresárias de flores das 4 
empresas atuantes atualmente no setor de flores do Estado de Alagoas e com cada empresa 
foram entrevistados 4 trabalhadores, o que no geral é formado por 3 ou 4 no total. Como 
também com os parceiros SEBRAE/AL, em específico, o gestor do projeto da Floricultura da 
Zona da Mata e com o SENAR, em particular, o responsável pela parte de capacitação. Para 
todos, estes, as entrevistas diferem e são especificas para a função que cada um ocupa na 
cadeia. 
Com  os  produtores  foram  utilizados,  questionário  e  roteiro semi-estruturado como 
complemento para caracterização geral da(s) empresa(s), como cada uma se desenvolve e se 
estrutura socialmente e economicamente. No caso dos trabalhadores e parceiros foi utilizado 
apenas  o  roteiro  semi-estruturado  diferenciados.  Para  os  trabalhadores  foram  abordadas 
questões a cerca do aprimoramento das técnicas, condições salariais e de trabalho, bem como 
sua satisfação. Com os parceiros, as questões buscam esclarecer as especificidades utilizadas 
para melhorar a vida das empresas, e a visão dos mesmos quanto ao crescimento do setor. 
Podem ser conferidos no apêndice. 
Todos os entrevistados foram previamente comunicados sobre a importância do estudo, 
o que seria necessário e todos se dispuseram a colaborar e em função da disponibilidade de 
cada um, foi agendado dia e hora, mas em particular, com os trabalhadores foi feito uma visita 
in lócus, na(s) unidade(s) produtiva(s) entrevistada(s) na capital e no interior de Alagoas. 
3.4  Interpretação dos Resultados 
Após a coleta dos dados primários e secundários foram organizados, respectivamente, 
na revisão da literatura e as entrevistas, registradas em áudio, foram todas devidamente 
repassadas para o meio impresso, o que posteriormente foram arrumadas organizadamente e 
estruturadas de forma que pudesse esclarecer respostas às inquirições que esta pesquisa se 
propor a analisar, bem como caracterizar a realidade vivida pelas empresas. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
4.1  Introdução - Características do setor de floricultura em Alagoas 
O  setor  de  floricultura,  em  Alagoas, é  relativamente  recente  e  pouco  estudado.  Seu 
enfoque mais se aproxima ao de estudo de Cadeias Produtivas do que simplesmente de APLs 
ou clusters localizados. Em primeira explicação Manuel Ramalho, gestor da floricultura pelo 
SEBRAE Alagoas, dá uma conceituação quanto ao foco da floricultura alagoana dizendo que: 
“Arranjo é uma coisa menor que a cadeia produtiva. Cadeia produtiva engloba uma 
região  maior.  O  arranjo  é  uma  coisa  mais  localizada  em  determinada  região.  Nós 
trabalhamos na verdade na região da mata, é uma mistura realmente de arranjo, de uma 
cadeia, mas nem tanto cadeia, porque cadeia teria que trabalhar vários ângulos e não só os 
produtores, o trabalho do nosso projeto é mais voltado para a produção, não trabalhamos 
com o pessoal da adubação, que compõe os elos, nem com os fabricantes de fertilizantes, 
trabalhamos, exclusivamente com os produtores (...) mas eu chamaria de cadeia produtiva, 
pois quando sentamos em uma mesa, lá está o fabricante de adubo, de inseticida, o produtor, 
etc.” 
Portanto, concentraram-se esforços em buscar conhecimento a cerca do elo mais forte da 
cadeia que são os produtores e os alicerces dessa composição, composta pelos parceiros que 
conjuntamente formaram uma corrente articulada. 
4.2  Primórdios 
O Estado de Alagoas detinha uma tradição cultural voltada basicamente à monocultura 
de cana-de-açúcar e pecuária. Portanto, a economia local conservou por décadas essa forma de 
subsistência limitada. 
As primeiras produtoras de flores, alguns anos atrás, tinham suas terras com o foco na 
cultura agrícola. Eram apenas donas do lar e nunca foram empresárias, mas tinham algumas 
plantações de flores em seus estabelecimentos (fazendas e/ou  sítios). Mas com o tempo 
despertou-se  o  interesse  pela  produção  de  flores  no  sentido  de  comercialização.  Então, 
começou a vislumbrar uma atividade, citada pelas produtoras como hobby, com intuito em 
gerar um futuro negócio. 
O início propriamente dito, de uma possível comercialização, segundo Manuel Ramalho 
e a produtora Emília, se deu por acaso, e somente aos poucos foi surgindo um mercado, que 
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gerou uma nova oportunidade as futuras produtoras como alternativa diversificada de geração 
de emprego e renda para muitas pessoas. 
Segundo Manuel Ramalho, ninguém plantava flores tropicais com intuito de negócio, ou 
seja,  algo inteiramente  novo  foi  descoberto,  à  medida  que  a  idéia  foi  sendo  fortalecida e 
experiências adquiridas. Articulou-se então, um direcionamento ao novo empreendimento. 
O  gestor  continua  dizendo  que,  na  época,  a  dificuldade  em  se  trabalhar  com  flores 
tropicais, além da falta de conhecimento, dava-se principalmente por conta da cultura local e 
dos indícios tradicionalistas sócio-econômicos do Estado, fatos  estes  que bloqueavam, a 
priori, sua ascensão. Esbarrando em paradigmas como: 
  Trabalhadores rurais voltados basicamente ao cultivo da cana-de-açúcar e ao gado de 
corte; 
  Floriculturas  e  decoradores  tinham esforços  voltados a  arranjos  (buquês)  de  flores 
temperadas. Eram sempre exclusivas em todos os eventos; 
  Não existia interesse por flores tropicais na região, não tinham valor comercial algum, 
principalmente por que não havia habilidades em manuseá-las; 
  Plantação de flores tropicais era visto como hobby e não como negócio; 
  Não havia técnicas de orientação, nem técnicos especializados, pois nunca houve o 
interesse por mercado de flores tropicais. 
O interesse pela comercialização de flores tropicais se deu através da curiosidade de 
alguns decoradores em visita a propriedade de uma produtora. Daí então, a idéia foi posta em 
prática, e vários empecilhos surgiram, o que é comum em qualquer negócio, mas aos poucos 
foram superados. 
Buscou por algum tempo definições no modo de lidar com flores tropicais, começaram 
testando a prática própria e com isso adquiriram experiências. No começo, como praticamente 
não existia um  mercado específico, a  criatividade dos interessados foi sendo desenvolvida 
necessitadamente na maneira de articular com matéria-prima (mudas, touceiras), técnicas e 
etc.  Buscaram-se outros  estados, mas  não tiveram êxito.  Além do  mais não  havia uma 
metodologia e nenhuma organização por parte dos envolvidos, diz o gestor Manuel Ramalho. 
As primeiras produtoras procuraram órgãos que pudessem lhe dar alguma orientação de 
estratégias  de mercado,  esse  primeiro  contato  se  deu  com o  SEBRAE  local. Então,  com 
nenhuma experiência no ramo, nem os outros órgãos do SEBRAE, o desafio foi aceito por 
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entenderem que se tratava algo inovador, pois  no  Brasil havia sim plantações de flores 
tropicais, mas não existia quem gerasse um mercado comercial. (MANUEL RAMALHO) 
4.3  Evolução Recente 
Passados  os  primeiros  instantes  de  adaptação  da  idéia,  buscou-se  então  um 
direcionamento de mercado. A primeira parceria rendeu um encontro de demonstrações para 
tornar a produção de flores conhecida localmente e sensibilizar o público de uma nova 
alternativa para a região. Manuel Ramalho lembra: 
“... elas estavam muito ansiosas porque achavam que não iria ter ninguém, pois essa 
parte de  sensibilização do  público ficou  com  elas e  o SEBRAE  entrou com a  vinda do 
profissional, mas foi um sucesso, o auditório do SEBRAE estava cheio dois ou três dias de 
demonstrações, lotou  e isso  sensibilizou  não só  as  lojas locais,  sobre  a  potencialidade 
daquela  planta  que  se  deu  super  bem  aqui  no  nosso  clima,  como  também  a  futuros 
produtores.” 
A formação das empresas foi tomando forma após a divulgação, dando origem a outras 
produtoras  existentes  atualmente.  O  que  começou  com  cinco  pessoas,  alguns  anos  depois 
chegou  a  ter 30  produtoras.  Aos poucos  essa expansão, aumentou  também a quantidade 
produtiva,  trazendo  consigo  alguns  prejuízos  devido  a  essa  ascensão.  Então  foram 
identificadas algumas carências que se agravavam: 
a.  Estavam plantando desordenadamente; 
b.  Não tinham cunho gerencial; 
c.  Falta de organização no que faziam; 
d.  Falta de profissionais especializados em flores tropicais; 
e.  Não direcionamento do investimento de forma a garantir a comercialização; 
f.  Deficiência em obter assistência técnica; 
g.  Escassez de estudos científicos focados nessa área. 
Os itens anteriores geraram prejuízos e grandes gastos para os primeiros participantes. 
Os tropeços iniciais levaram os parceiros a se especializarem na área em prol de experiência 
com a produção e comercialização, obtendo um considerável domínio do assunto. 
4.3.1  Composição da Floricultura Alagoana 
A primeira empresa foi Emília Flores Tropicais logo após surgiu à associação chamada 
Associação  dos  Produtores  de  Flores  e  Plantas  Ornamentais  e  Tropicais  de  Alagoas 
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(AFLORAL), composta por 30 produtoras.  Essa formação fez surgir uma cooperação entre 
elas em termos de idéias, experiências, enfim, tudo que pudesse ajudá-las a melhorar  a 
qualidade da  produção. A  composição das  empresas que  formavam a cadeia  de  flores 
tropicais de Alagoas, anteriormente era formada por sete organizações: sendo 2 associações, 1 
cooperativa e 4 empresas de fato. Portanto, a floricultura de Alagoas tinha a junção abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cooperativa 
 Associação 
 Empresa 
Figura 4.1 - Empresas participantes no início da floricultura de Alagoas 
Fonte: A Autora (2008) 
Essa formação  rendeu lucros consideráveis ao mercado alagoano de flores.  Com a 
criação da associação - AFLORAL a comercialização evoluiu a passos largos principalmente 
quando  surgiram  as  primeiras  exportações.  Com  alguns  avanços  na  produção  e 
comercialização crescente ficou difícil trabalhar apenas como associação, pois o mercado de 
flores tornou-se maior ultrapassando as  divisas de Alagoas, citaram algumas produtoras. 
Diferente  de  outros  setores,  o  ramo  de  flores  tropicais  obteve  êxito  primeiro  no  mercado 
externo que no interno. O título de associação trazia algumas limitações, e como a demanda 
aumentava, houve a necessidade de outro tipo de formação que suprisse tais limitações. Então, 
ocorreu a divisão da AFLORAL em uma cooperativa chamada, Cooperativa dos Produtores e 
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Exportadores  de  Plantas,  Flores  e  Folhagens  Tropicais  de  Alagoas  (COMFLORA)  e  uma 
empresa conhecida como Flora Atlântica. Dentre elas existia uma cooperada que detinha e 
detém até hoje uma empresa individual chamada Emília Flores Tropicais. 
Surgiu outra associação chamada,  Associação dos  Produtores de Flores Tropicais de 
Viçosa (VIFLORA) formada por produtores de Viçosa - AL, bem como outras empresas. 
Nesse  momento  um  dos parceiros,  SEBRAE,  agiu  como  articulador,  viabilizando  e 
participando em muitas das decisões e facetas realizadas pelas produtoras.  Mesmo havendo 
algumas ações mais efetivas como: melhorar a qualidade do produto, no geral as ações não 
eram suficientes para eliminar todas as deficiências que continuavam visíveis. Então, outros 
parceiros também surgiram como Sistema Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) e 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL) dentre outros que auxiliaram de alguma forma as 
empresas de flores. 
Os obstáculos fizeram algumas empresas desistirem, e as demais continuaram, o que é 
comum em qualquer setor. Especificamente, este é um setor que requer bastante paciência, já 
que o retorno é algo obtido em longo prazo, diz uma produtora. 
A figura (4.2) mostra ao centro as empresas atuais de flores da zona da mata de Alagoas, 
e ao redor  as empresas articuladoras em termos de  ações  pontuais, cada qual com  suas 
especialidades. Então a floricultura de Alagoas está composta da seguinte forma juntamente 
com seus parceiros. 
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Empresas de flores 
Responsável (is) pela qualificação da mão-de-obra 
Responsável (is) pela prospecção/negociações com o comércio (interno e/ou externo) 
Responsável (is) pelas pesquisas (rurais e/ou científicas) 
Responsável (is) pelo controle de pragas e doenças (fiscalização) 
 
Figura 4.2 - Empresas atuantes da  floricultura de Alagoas e seus parceiros 
Fonte: A Autora (2008) 
4.4 Principais Agentes 
Cada um dos parceiros contribui ou contribuiu de alguma forma para o desenvolvimento 
das empresas de flores, alguns mais ativamente outros nem tanto, mas o trabalho de cada um 
deles tem ações pontuais, quando o projeto ou ação trabalhada demanda-o. O contato entre 
eles dá-se através de reuniões. Muitas vezes, algumas ações são divididas em sub-ações e uma 
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dessas  sub-ações  fica a  cargo  de  um  órgão  desses,  quando  não,  alguns  lidam  com  ações 
completas. 
―(...)  essa  parceira  com  outros  órgãos  ou  até  mesmo  com  autônomos  pode  continuar 
mesmo finalizando o projeto, isso vai depender do contato com os próprios produtores e de 
iniciativas  próprias.  O  que  o  SEBRAE  faz  é  justamente  a  intermediação‖.  (MANUEL 
RAMALHO) 
Segue  uma breve  descrição  das  ações desenvolvidas  por alguns  dos  parceiros  mais 
atuantes. 
4.4.1  SEBRAE como “Gestor” 
Segundo declarações do gestor, o SEBRAE Alagoas coordena inúmeros projetos e 
dentre eles está à floricultura da zona da mata alagoana. É formada por um gestor responsável 
por toda parte de planejamento do projeto e acompanhamento nas execuções. As atividades e 
competências  que precisam de  outras áreas,  o gestor  repassa  e todos  acabam de alguma 
maneira se envolvendo com o projeto. 
―Existem  metas que  são estabelecidas pelo SEBRAE nacional, porém apesar de o 
sistema ser integrado com os dezessete estados, existe algumas limitações, como de recursos, 
por exemplo, que precisam ser adaptadas de acordo com a realidade de cada estado e Alagoas 
é um deles‖. (MANUEL RAMALHO). 
Quando ocorreu a parceria entre SEBRAE e empresa de flores não havia experiência de 
ambos  os  lados,  portanto  o  aprendizado  foi  em  conjunto,  citam  o  Manuel  Ramalho  e 
produtoras. Ao longo dos anos, a floricultura de Alagoas evoluiu de uma forma promissora 
com  um nível  amplo de  experiências,  mas  é  importante  enfatizar  que  existem  outras  em 
desenvolvimento. Segundo o gestor Manuel Ramalho essa trajetória já tem longos anos e sua 
finalização com o  SEBRAE,  como  linha de frente atuante, tem  previsão  para  término  em 
2010, com sua quinta e última edição, e após cumprir essa etapa elas serão atendidas com 
ações pontuais como qualquer outra empresa. Este foi um dos projetos mais longos, por ser 
um  projeto  que  trouxe  boas  rentabilidades.  Esses  resultados  são  frutos  de  planos  de 
desenvolvimento traçados para as empresas durante os projetos. 
O  SEBRAE  local  teve  as  seguintes  atuações  e  evoluções  coletivamente  com  as 
empresas: 
  Anos 90 
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  Capacitação inicial com alguns profissionais especializados em floricultura; Em 96 e 
97, teve capacitação para as produtoras, mas voltado para a produção. 
 
  2000 
Primeiro  projeto  direcionado  a  flores  tropicais  no  país  surgiu  dentro  do  sistema 
SEBRAE; A partir daí, outros estados aderiram ao mesmo caminho adotado pelo SEBRAE 
Alagoas. O sucesso fez com que diversos estados visitem as empresas alagoanas em busca de 
suas técnicas e aprendizado. 
O projeto em sua fase inicial além do cooperativismo e associativismo focou muito a 
mão-de-obra rural que é basicamente oriundo do cultivo da cana, cultura essa já mencionada 
anteriormente, detinha técnicas e manuseios bastante rudimentares, sendo um dos itens que 
resultou para as empresas muitos prejuízos. 
Ainda em meados de 2000 surgiram às primeiras exportações. Surpreendeu muitos, pelo 
fato de ter obter êxito primeiramente no mercado externo e depois o interno. 
―(...) em 2000 já começaram as primeiras exportações e foi à primeira surpresa para todo 
mundo  que  coordena  projetos porque  primeiro  começa  atingir  o mercado  local,  depois  o 
nacional e o internacional isso é uma coisa que vem depois de alguns anos de maturação e 
experiência, mas o interesse foi tão grande por essas plantas (...)‖ (MANUEL RAMALHO) 
  2003 
Surgiu a primeira crise. Por motivo de concorrência internacional alguns países como a 
Costa Rica, Colômbia, México e África do Sul começaram a colocar seus produtos de maneira 
agressiva no mercado, sobretudo a Costa Rica que é o destaque por ter uma variedade imensa 
e qualidade excelente. Tais privilégios são devidos à pesquisa maciça direcionada aos seus 
produtores. 
Uma  missão  brasileira  foi  realizada  para  e  vários  produtores  de  vários  estados  para 
foram conhecer de perto: variedade, qualidade produtiva e comercialização de outros países 
menores que o Brasil, mas que detêm uma tecnologia de inovação bem a frente das produções 
nacionais. 
  2004 
Formou-se  um pacto  com as empresas,  onde cada uma  teria que  apresentar quatro 
resultados dentro de um prazo fixado, com ações específicas a serem cumpridas (considerando 
as limitações de cada empresa). Cada empresa tiver acompanhamento seguindo essa linha. 
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Quando determinada empresa não conseguia êxito, era feita uma intervenção para correção 
dos resultados que deveriam ser melhorados. Esse tipo de pesquisa é realizado anualmente. 
 No mesmo ano o SEBRAE também auxiliou a formação de associações. 
 ―Tem várias partes do projeto que não tem nenhum contato do SEBRAE, eu atuo nesse 
tipo  de  ação  mais  como  animador  do  que  como  coordenador  propriamente  e  acaba 
estabelecendo um vínculo de confiança com eles e não com algum tipo de cobrança é mais um 
estímulo que pode ajudar.‖ (MANUEL RAMALHO). 
Houve  a  criação  de  uma  metodologia  estratégica  que  é  um  Sistema  Orientado  para 
Resultados,  (SIGEOR)  que  facilita  o  acompanhamento  dos  resultados  dos  produtores,  e  a 
visualização  desses  resultados  pelo  público  em  geral,  como  forma  de  prestar  contas  à 
sociedade. 
  2005 
O SEBRAE ajudou  a  desenvolver estudos no mercado de São Paulo, que é o maior 
mercado de flores do país, pois as empresas locais tiveram a iniciativa de colocar um ponto 
de venda em São Paulo. Contrataram-se pessoas para realizar demonstrações de arranjos 
florais  no  CEAGESP  (Companhia  de  Entrepostos  e Armazéns Gerais  de  São  Paulo)  com 
tempo fixo de permanência no local, onde um profissional fazia demonstrações de arranjos 
florais. ―O SEBRAE desenvolveu um estudo detalhado que apontava os caminhos e no final a 
decisão é da empresa. O SEBRAE ajuda,  capacita, mostra, mas  no final quem diz é a 
empresa‖. (MANUEL RAMALHO). 
Nesse período começou a exportação para a Suíça, sendo necessária à criação de uma 
embalagem específica  e  também  o  desenvolvimento  de  buquês, ajudando  o aumento das 
exportações em 2005 e 2006. “A Costa Rica é do tamanho de Alagoas e exporta por semana 
em torno de 40.000 buquês, enquanto alagoas fica aí entre 1700. Agora é de se confessar que 
eles têm uma boa localização geográfica”. 
  2006 
Em dezembro de 2006 houve um acréscimo nas exportações de 88% comparado a 2005; 
  2007 
Segundo as produtoras, houve uma queda nas exportações por conta da oscilação do 
dólar, então as empresas voltaram-se para comercialização no mercado interno. 
Alagoas, assim como outros estados (Pernambuco e Bahia) foi convidada a participar 
dos Jogos Pan-americanos, para expor suas flores tropicais nos lugares onde realizaram jogos 
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e premiações. Essa participação serviu como divulgação das flores do Nordeste para o mundo 
todo, o que beneficiou as vendas internas. 
Nessa  época foi  completado  um  total  de  15  projetos  realizados  na  área de  flores 
tropicais,  e  o  SEBRAE  Alagoas  presta  suporte  para  outros  estados  que  ainda  estão 
desenvolvendo o processo produtivo;  
Ainda em 2007, Alagoas inseriu-se na edição do ano de ―Casos  de  Sucesso‖,  com  a 
representação da COMFLORA da floricultura alagoana. 
Existiram algumas dificuldades enfrentadas pelas empresas e que o SEBRAE interviu 
juntamente com outros parceiros, elas estão citadas na tabela 4.1 abaixo: 
Tabela 4.1 – Problemas enfrentados e suas respectivas superações 
Deficiências Iniciais 

Superações 

Flores tratadas sem cunho lucrativo (hobby) 

Flores voltadas para comércio lucrativo 

Mão - de- obra rural altamente deficiente 

Mão-de-obra capacitada 

Assistência técnica inexistente 

Profissional técnico específico 

Mau aproveitamento das plantas 

Melhoramento de técnicas/experiências 

Espaço dominado por flores temperadas 

Artistas e decoradores locais interessados 

Visão limitada quanto ao uso de flores tropicais 

Conscientização de sua beleza em eventos 

Fonte: A Autora (2008) 
Segundo o próprio gestor, ainda há dificuldades a serem superadas e trabalhadas, mas 
existem procedimentos que não dependem do SEBRAE local e sim do nacional, pois um setor 
local não tem tanto respaldo para influenciar órgãos governamentais, além dos custos e tempo 
desprendido para resolver as complicações existentes. 
 A COMFLORA  afirma que,  toda a  tecnologia que a  cooperativa tem hoje  como 
informação foi obtida através dos cursos dado pelo SEBRAE.  Eles contrataram professores 
da Costa Rica que é o país onde mais exporta essas flores. 
Segundo  Manuel  Ramalho,  foram  realizadas  missões  internacionais,  busca  de 
experiências em países referências, uma  foi à  Costa  Rica, pois em flores tropicais ela é a 
maior  referência hoje  mundial.  A  Holanda  que em  comércio  de  flores  é  a  maior,  pois 
comercializa cerca de 70% de todas as flores que surgiram pelo mundo passa na Holanda. A 
participação  em  feiras  nacionais deliberadas internacionais,  inúmeras missões  realizadas, 
inúmeras  participações  em  rodadas de  negócio  inclusive  na  Holambra,  cidade  do  Sudeste 
colonizada pelos holandeses, que detém uma grande comercialização de flores tropicais no 
Brasil. 
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Apenas da absorção de conhecimento por parte das empresas e dos parceiros, segundo 
Manuel Ramalho, o aprendizado não se esgotou, e sim, que as empresas precisam caminhar 
sozinhas, precisam desenvolver suas próprias idéias e atitudes. Já possuem todo aparato que 
precisavam para gerir e investir e eventualmente como  qualquer outra micro e pequena 
empresa será apoiada pelo SEBRAE e possivelmente um apoio parcial, diz Manuel Ramalho. 
4.4.2  Universidade Federal de Alagoas e Escola Agrotécnica Federal de Satuba 
como “Pesquisadores” 
Em outros países o cuidado com a qualidade e empenho no mercado de flores é notório. 
No Brasil ainda é pouco enfatizado esse tipo de inovação, mas na Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL)  desenvolvem-se pesquisas empenhadas em ajudar a produção de flores 
locais, o que o caracteriza como parceiro atuante. É importante frisar que, essas pesquisas não 
têm caráter governamental e sim de interesses dos pesquisadores e das produtoras, segundo as 
produtoras. 
Instituições como UFAL e Escola Agrotécnica de Satuba dispõem de professores com 
conhecimento para estudar as dificuldades específicas demandadas pelas empresas.  Realizam 
pesquisas  que  cumprem  prazos  de  entidades  como  a  Fundação  de  Amparo  a  Pesquisa  de 
Estado de Alagoas (FAPEAL) que exercem atividades de fomento e de indução tecnológica e 
com  o  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento Cientifico  e  Tecnológico (CNPq).  Após 
resultados alcançados pelos pesquisadores, identificou-se que os responsáveis pelos estudos 
não tinham habilidades suficientes para passar os resultados de forma clara para os produtores. 
Então  um acordo  feito  pelas  empresas, onde  os resultados  obtidos  na  pesquisa  iriam ser 
apresentados por profissionais experientes. 
A Escola Agrotécnica Federal de Satuba lida com estudos voltados ao campo. 
4.4.3  Sistema Nacional de Aprendizagem Rural como “Capacitador” 
O  SENAR  (Sistema  Nacional  de  Aprendizagem  Rural)  atua  com  capacitações 
direcionadas a mão-de-obra rural. Então os produtores buscam constantemente o SENAR para 
capacitação de seus trabalhadores. Em relação a flores tropicais, o contato se intensifica por 
conta do SEBRAE lidar como articulador da capacitação realizada pelo SENAR. (Vanísio, 
entrevistado). Essa parceria é assídua, entre SENAR, SEBRAE e produtores, pois mantêm 
contatos constantes. 
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As proprietárias das empresas também participam das orientações para entenderem 
como fiscalizar melhor sua plantação e intervir quando necessário. Os novatos na empresa, 
que  não  tiveram capacitação, aprendem com  os  antigos que  já  têm melhor orientação. As 
demais atividades são aprendidas na prática do dia a dia. 
No principio, o SENAR interviu junto às empresas produtoras por meio instrutores com 
conhecimento em flores tropicais  da região de Alagoas, como  também instrutores/técnicos 
capacitados de outros países com conhecimento amplo da área. A capacitação foi tanto para os 
funcionários como também  para os  instrutores, e  atualmente o  SENAR tem  seus próprios 
técnicos. 
O trabalho do SENAR acontece da seguinte maneira: presta-se o serviço demandado de 
competência do SENAR, com a capacitação durante um determinado período, com duração de 
mais  ou menos  uma  semana.  A capacitação  é  intensiva  todos  os  dias  e  com  experiência 
prática. O restante é com os produtores e trabalhadores, o SENAR trabalha com projetos de 
extensão, onde há metas a cumprir como o SEBRAE. 
O retorno que as empresas de flores dão ao SENAR é financeiro por meio de uma taxa 
anual  recolhido  em  guia  própria  e  repassado  para  a  CNA  (Confederação  Nacional  de 
Agricultura) e então distribuído para o SENAR, diz Vanísio do SENAR. 
Ao responder sobre a evolução das empresas de flores, o SENAR observa o crescimento 
de uma forma bastante positiva, pois no inicio as pessoas que foram capacitadas não tinham 
conhecimento respeito das flores tropicais. A cadeia de flores é mais uma atividade rural que 
gera emprego e renda e como é uma atividade nova, precisa de uma união para continuar 
dando certo, diz Vanísio do SENAR. 
A parceria juntamente com o SEBRAE, está na disponibilização do recurso e o SENAR 
com a capacitação. Geralmente todos os contatos com os produtores são por intermédio do 
SEBRAE,  mas  esporadicamente  acontece  de algum  produtor  ou  um  grupo  de  produtores 
comunicarem-se  diretamente.  Essa  procura  por  capacitação  ocorreu  por  conta  da 
comercialização. 
4.4.4  Federação das Indústrias do Estado de Alagoas e Secretária da Indústria e 
Comércio como “Facilitadores” 
A Federação das Indústrias do Estado de Alagoas (FIEA) é liderada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) assim como as demais federações em 27 estados. É uma entidade 
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sindical  de  grau  superior,  com  a  finalidade  de  realizar  estudos,  coordenar,  proteger  e 
representar legalmente as várias categorias econômicas da indústria do estado de Alagoas. 
 Em área mais especifica como é o caso de flores, a FIEA atua como orientador em 
capacitações, cursos e seminários voltados para a exportação, servindo de apoio e incentivador 
na comercialização entre mercados. 
A Secretária da Indústria e Comércio (SEIC), têm como finalidade promover o estímulo 
e a diversificação econômica, através da difusão de novas técnicas da indústria e comércio, 
implementando incentivos diversos e insumos necessários ao pleno desenvolvimento das 
atividades industriais e comerciais, abrindo perspectivas mais amplas no mercado de trabalho. 
Tanto a FEIA como a SEIC são responsáveis por trabalhar a questão de comercialização. 
4.4.5  Superintendência do Ministério da Agricultura como “Fiscalizador” 
É um  órgão  do governo  federal que  presta serviços  de cadastro de  comerciantes  e 
distribuidores, tratamento fitossanitário e quarentenário, análises de riscos de pragas, resíduos, 
contaminantes,  proteção,  sementes  e  mudas,  etc.  A  Superintendência  do  Ministério  da 
Agricultura (MAPA) lida com planos, programas, legislação, interação votada para a área da 
agricultura e  pecuária.  Segundo os  entrevistados  a superintendência  atua  com a  parte de 
cadastro de produtores e na identificação de pragas e doenças. 
4.4.6  Empresas de Flores como “Produtoras” 
De maneira mais detalhada, em seguida, é demostrada a composição das empresas de 
flores,  levando-se  em  consideração  cada  uma  das  empresas  formadoras  da  floricultura  de 
Alagoas. Cada empresa é composta de várias unidades produtoras, e para representá-las foi 
entrevistada uma unidade de cada empresa e seus respectivos trabalhadores rurais. Os dados e 
valores obtidos foram de carácter da unidade, salvo em alguns caso foi disponibilizado os 
valores totais.  
Cada empresa possui várias produtoras, por exemplo, na Flora Atlântica são 6 unidades 
com 6 produtoras e cada uma é responsável uma unidade. No caso da Emília Flores Tropicais, 
possuir  3  unidades,  mas  apenas  ela  detém  a  produção  de  todas  as  três.  Na  associação 
VIFLORA,  é  formada  por  7  unidades  composta de  7  produtoras.  Na relação passada  pela 
secretária da  COMFLORA, a cooperativa é formada por 15  unidades produtivas  incluindo 
duas unidades da produtora Emília. 
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No quadro 4.3 abaixo estão desmembradas as empresas que formam a floricultura de 
Alagoas e suas respectivas unidades produtivas espalhadas em diversas partes da zona da mata 
alagoana.  As  unidades  pelas  quais  estão  destacadas  referem-se  as  unidades  que  foram 
entrevistadas,  ou  seja,  a  produtora  da  unidade  e  mais  três  trabalhadores,  exceto  uma  que 
continha apenas dois trabalhadores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.3 – Cadeia formada pelas unidades produtivas de flores tropicais de Alagoas 
Fonte: A Autora (2008) 
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4.4.6.1  Flora Atlântica 
A  empresa  surgiu  após  a  separação  dos  membros  que  compunham  a  associação 
AFLORAL. Quando a AFLORAL estava em vigor, segundo a produtora, o governo era mais 
presente do que agora como empresas (Flora Atlântica e COMFLORA). 
A Flora Atlântica foi fundada em 2003. Sua dimensão subiu de 1 a 3 hectares para de 1 
a 5 hectares em cada unidade produtiva. Hoje a Flora Atlântica é composta atualmente por 6 
unidades produtivas, administrada não apenas por uma proprietária, mas por várias, uma em 
cada unidade de produção. Possui 3 empregados de campo por propriedade, atualmente possui 
50 pessoas engajadas na empresa, sendo 3 pessoas na área administrativa. A empresa apenas 
vende flores, mas indicam especialistas em desenvolvimento de buquês, ou seja, a empresa 
dispõe de um ponto que distribui as encomendas, mas não têm pessoas contratadas para fazer 
arranjos, e caso os clientes tenham interesse, a empresa indica algumas pessoas que montam 
buquês. 
Cada unidade envia os  produtos  a  um  ponto  de comercialização próprio da empresa 
situado em Maceió. Nesse ponto são recebidas as encomendas e se reportam as entregas. A 
Flora Atlântica tem uma empresa contratada para auxílio nas exportações, chamada AVIEX 
(Serviços Auxiliares de Transportes Aéreos), que fica a cargo da mesma as responsabilidades 
da exportação. 
4.4.6.2  Emília Flores Tropicais 
Pioneira na plantação e comercialização de flores tropicais em Alagoas. Foi à primeira 
produtora a tornar seu jardim em negócio, no qual começou a plantação com 25 hectares. O 
intuito de transformar em comércio, para esta empresária, não é de interesse prioritariamente 
lucrativo e sim por hobby, pois seu sustento não tem como fator primário as flores. Todo lucro 
obtido  é  utilizado  para  pagamento  dos  funcionários  e  o  restante  é  destinando  para  re-
investimento no  negócio. Segundo a produtora, o retorno  em flores lhe dá  satisfação para 
investir sempre mais. 
Atualmente conta com dois funcionários na parte administrativa, e um número total de 
36 funcionários espalhados em suas três unidades produtivas que somam 30 hectares de terra 
plantada. 
Por iniciativa própria, a produtora no início procurou meios de conhecer o ramo que ela 
própria estava inserindo em Alagoas, buscou em outros estados, conhecimento de comércio de 
flores  tropicais  e  só  depois  procurou  ajuda  do  SEBRAE  local,  no  momento  em  que 
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organizaram  o  primeiro  evento  local.  Logo depois  foi  formada uma  associação  em  que  a 
Emília  era  uma  das  participantes.  Atualmente  a  produtora  faz  parte  da  COMFLORA, 
trabalhando  em  prol  da  sua  empresa  e  da  cooperativa,  lhe  dispondo  de  dois  mercados 
paralelos. A participação como empresa e como cooperativa lhe dá algumas vantagens que 
ocorre da seguinte forma: 
a)  Quando a empresa Emília Flores Tropicais não tem produto suficiente para suprir os 
pedidos, os mesmos são repassados para a COMFLORA; 
b)  Após  aumento  de  4  hectares  para  mais  uma  unidade  produtiva  de  25  hectares,    a 
empresa Emília Flores Tropicais possui uma representação dentro da cooperativas de 
60% em volume vendido; 
c)  Uma  cooperativa  tem  maior  poder  de  barganha  para  exportação,  utilizando  essa 
vantagem para exportar sua produção; 
d)  Trocas de experiências nos encontros, fortalecendo laços profissionais; 
e)  Compra em conjunto para obter economias de escala. 
Com  relação  aos  trabalhadores,  cada  um  trabalha  na  área  relacionada  à  função 
desempenhada, cada um tem suas responsabilidades pré-estabelecidas a qual foi capacitado, 
conforme  estipulado  pela  produtora.  Há  um  sistema  de  informação  eficiente  em  suas 
propriedades, por exemplo, quando há necessidade de qualquer dado numérico da empresa, é 
facilmente e rapidamente obtido, por dispor de uma comunicação interna informatizada.  
4.4.6.3  VIFLORA 
É uma  associação criada após o encontro realizado pelo SEBRAE e pelos primeiros 
produtores. Está situada no município de Viçosa que é localizado no vale do Paraíba, região 
Serrana dos Quilombos, distante a 86 km de Maceió. 
Ao se espelhar no sucesso das pioneiras locais, surgiu a necessidade de unir o útil ao 
agradável, diz uma das produtoras Até então, essa idéia era de uma pessoa, pela qual se uniu a 
outras que tinham alguns hectares e formaram um conjunto de 6 produtoras. É uma associação 
cujas atividades ainda estão em crescimento, dando praticamente seus primeiros passos. O 
investimento inicial foi obtido com a contribuição das integrantes que formaram a associação. 
No início eram 5 pessoas, depois subiu para 16 e à medida que foram surgindo obstáculos 
muitos desistiram e restaram 6. 
“Muitas  pessoas  entraram  nesse  negócio  por  empolgação e  acharam  que  teriam  o 
retorno instantâneo”, diz Clarinda uma das produtoras da VIFLORA. 
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Dentre as demais empresas do Estado, está é a única que não exporta. Para manter e 
atrair demanda expõe seus produtos em uma feira orgânica na cidade de Maceió, local este 
que conseguiu demanda através das indicações dos compradores. 
A VIFLORA possui as mesmas atividades desenvolvidas por uma cooperativa, mas não 
tem fins de comercialização. Este intuito de cooperativa, a VIFLORA não tem como também 
não dispõe de pessoas suficientes para essa formação. Para vender, a VIFLORA emite junto a 
órgãos competentes, algumas notas  fiscais avulsas, pois  é a única maneira  de  vender o 
produto. Não possuem de montar  uma  empresa por causa dos encargos altos.  “Nós  ainda 
sobrevivemos por conta da associação”, afirma Clarinda. 
Na  formação  dos  seus  trabalhadores,  há  uma  a  divisão  do  trabalho,  mas  quando  há 
necessidade todos auxiliam nas atividades dos demais. 
4.4.6.4  COMFLORA 
A  COMFLORA  (Cooperativa  dos  Produtores  e  Exportadores  de  Plantas,  Flores  e 
Folhagens Tropicais de Alagoas) é um grupo de produtores de flores e folhagens tropicais, 
situado na Mata Atlântica do Estado de Alagoas, organizou-se em forma de cooperativa após 
a finalização da associação AFLORAL. 
A  COMFLORA  recebe  assessoria  da  OCEAL  (Sindicato  e  Organização  das 
Cooperativas do Estado de Alagoas). A COMFLORA é composta por 14 cooperadas que são 
as produtoras. Antes com 2 funcionários, atualmente com 7 funcionários, sendo 2 na área 
administrativa. Dispõe de um local de reuniões para discutir qualquer assunto que envolva o 
setor  de  flores.  Existem  algumas  oportunidades  e  vantagens,  pois  as  possibilidades  são 
maiores como cooperativa do que, como uma empresa individual. Há facilidades de crédito, 
de compras, sem contar as amizades bastante construtivas entre as cooperadas, diz Branca 
Rosa, produtora. 
A cooperativa possui um armazém próprio onde os clientes podem comprar, e é o local 
onde  são  coletadas  as  caixas  das  diversas  unidades  das  cooperadas  e  posteriormente 
distribuídas às encomendas para a exportação. Outra vantagem de ser cooperativa é o fato de 
poder de barganha na exportação e economias de escala na aquisição de insumos e materiais 
agrícolas. No caso de exportação, a COMFLORA ainda exporta por conta própria. 
A produtora entrevistada declarou que, sua iniciativa em lidar com flores aconteceu de 
imediato para a comercialização, não via a atividade como hobby. Hoje os produtos ofertados 
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são  as  flores  e  as  folhagens,  trabalham  com  buquês,  inclusive  a  idéia  desses  arranjos  foi 
apresentada pelo SEBRAE como um caso de sucesso. 
A divisão das responsabilidades se dá através de eleições, de dois em dois anos, dos 
cargos, esses são o de diretor presidente, diretor comercial, diretor financeiro e administrativo 
e direção técnica. 
4.5  Cadeia de Produção, Distribuição e Comercialização 
Alguns  tipos  principais  de  flores  mais  cultivados  pelas  empresas  de  flores  tropicais 
alagoana são alpínias, ananás, costus, etlingena elaitor, helicônias, kimi, musa, psitacorus, 
tapeinochilus,  zingiber  dentre  outras.  No  caso  das  folhagens  têm-se  areca,  curculigo, 
dracena, espada de São Jorge, jibóia, mulambo, pandanus etc. Dentro de cada espécie citada 
existem as variedades das mesmas que vão de 1 a mais de 300 variedades por espécie. A 
cultivação irá depender do ambiente adaptável a planta, e como ela se insere em todo processo 
produtivo, segundo produtoras. 
A Figura 4.4 abaixo representa um esboço da cadeia produtiva de flores tropicais de 
Alagoas. Suas funcionalidades e atividades são basicamente as mesmas e todas as empresas de 
flores de Alagoas, mudando pouca coisa na maneira de fazer, mas possuem essência padrão. 
O esboço da mesma foi possível através das respostas das entrevistadas e da cadeia produtiva 
do nordeste apresentada na revisão da literatura. Essa figura tenta representar de maneira clara 
e  objetiva  como  a  cadeia  produtiva  de  alagoas  processa  seus  insumos  e  articula  sua 
comercialização.  Para obter resultados  satisfatórios  está cercada  por  outras  empresas que 
fornecem algum produto/serviço complementar ou demandam o produto/serviço. 
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Figura 4.4 – Cadeia produtiva de flores tropicais de Alagoas 
Fonte: A Autora (2008) 
Essa  cadeia  está  focada  nas  atividades  realizadas  pelas  empresas  de  flores  para 
produção, comercialização e distribuição e não nas empresas que trabalham junto a elas. Para 
melhor entendimento, cada parte tem as seguintes funções: 
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4.5.1  Fornecedores 
São compostos por diferentes empresas, em sua maioria lojas especializadas, outrora 
fazendas  que  dispõem  de  insumos  responsavéis  por  garantir  a  adequação  da  plantação. 
Fornecem embalagens e pacotes para o processo de transportação, defensivos para controle de 
pragas, outras vezes material orgânico que combate de forma natural, como também mudas e 
equipamentos agrícolas. 
4.5.2  Processo Produtivo 
A maioria das produtoras tem conhecimentos práticos do processo produtivo, em sua 
maior  parte  fiscalizam  e  observam  cada  parte  de  sua  unidade.  Ao  adquirirem  mudas, 
dependendo do tipo de planta, elas terão um local específico com sol ou sombra; A irrigação é 
realizada com hora marcada e com tempo de termino pré-determinado; Existe o controle de 
pragas e tentativa de usar o mínimo possível de produtos químicos; Colhem-se as plantas de 
boa qualidade para venda e utilizam a própria planta, que não serve para comercialização na 
transformação de papel e como adubo orgânico; Faz-se compostagem (mistura de folhas secas 
com adubo de gado); Se o local for inclinado, faz uma curva para adaptar o espaço de uma 
para outra, observando a quantidade de adubação necessária. A colheita tem hora propícia às 
flores precisam ser colhidas de 5 horas da manhã até as 10 da manhã e a tarde até escurecer, 
colhe-se após seis meses ou até um ano, dependendo do tipo de flor. Algumas irrigações são 
feitas manualmente como é o caso da VIFLORA; Depois há uma técnica para a pós-colheita 
que é a hidratação da planta após o corte. Para a limpeza, as plantas são postas em tonéis com 
água límpida e posteriormente as plantas são preparadas para serem postas em caixas, usam-se 
papéis  para  envolvê-las  conservando-as  para  não  danificá-las  durante  o  transporte.  A 
VIFLORA ainda não trabalha com a parte de empacotar as flores. 
4.5.3  Distribuição 
A  forma  de transporte  utilizado  pela  empresa  Flora Atlântica  é transporte  aéreo,  e 
terrestre específico para flores, que é fretado um espaço, pois existe transporte de flores de 
São  Paulo para  Alagoas e retornam  com flores  da  empresa.  Cada  empresa  transporta  da 
maneira que dispõem de  recursos. Como  Alagoas não tem  vôos internacionais direto, é 
necessário que as empresas enviem seus produtos através de empresa contratada que auxilia 
os serviços de exportação (AVIEX) e é uma empresa que compra flores para exportação, ou 
para outras localidades como Recife, Salvador ou São Paulo para que sejam transportados a 
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partir dessas cidades.  A AVIEX faz  tanto exportação de  flores  tropicais como de  flores 
temperadas ficando de inteira responsabilidade deles. 
4.5.4  Comercialização 
Para comercializar, as produtoras levam em consideração os meses mais demandados 
pelos  clientes,  pois  eventos  como  formaturas  não  têm  meses  fixos.  Há  ocasiões  que 
demandam tonalidade de cores consideradas mais apropriada para tal evento comemorativo. 
Quando a venda é destinada para os supermercados, decoradores e boutiques há uma clientela 
assídua, oscilando apenas a quantidade demandada. No caso dos armazéns próprios chamado 
de packhouse, algumas empresas dispõem de um local onde expõem seus produtos à espera de 
clientes eventuais, como donas de casa, por exemplo. Os produtos oferecidos variam, pois 
nem todas as empresas fazem buquês, mas dispõem geralmente de flores e folhagens. 
4.6  Impactos Observados 
  Por  apresentarem resultados  expressivos  durante os  anos de  sua  existência  como 
empresas, pode-se dizer que a floricultura de Alagoas possui sua parcela de contribuição que 
auxiliou a alavancar significativamente o Estado e o país em termos de rentabilidade, estrutura 
organizacional,  preservação  do  ambiente  utilizado  e  inovações  em  técnicas, manuseio  e 
aprimoramentos de comercialização. Os tópicos a seguir descrevem sucintamente os impactos 
gerados por essas empresas. 
4.6.1  Econômicos 
A identificação do impacto econômico para as empresas de flores, a contar do início de 
sua formação não fica tão difícil de caracterizar, já que partiu praticamente do  zero. A 
evolução econômica foi notória em termos de faturamento e clientela. 
Segundo  Manuel  Ramalho,  no primeiro  ano de  atuação  das  empresas  de  flores  sua 
lucratividade foi de 900 dólares. No ano de 2006 foi de 230.000 dólares em vendas para o 
exterior. 
(...) isso demonstra a evolução em apenas um tipo de localização, que é a venda 
para o exterior, mas quando se trata localmente, hoje um produtor organizado, ele 
praticamente não quebra muito a cabeça com a questão de comercialização, claro 
existe dificuldade em qualquer tipo de produto. Hoje, pode manter o destino do 
produto em 1/3 da sua produção para o mercado local, 1/3 para exportação, 1/3 para 
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o nacional, ocorre algumas variações dependendo da necessidade da demanda. Agora 
com a questão do dólar está sendo reforçado o local e o nacional em detrimento do 
internacional, porque para não perder alguns clientes as exportações continuam, mas 
diminuiu muito, não com o volume que tinha, sobretudo em 2006 com maior recorde. 
(MANUEL RAMALHO) 
Houve uma queda significativa nas exportações, e conseqüentemente no lucro, isso fez 
com que as empresas direcionassem sua comercialização para o mercado interno, buscando 
outros meios de manter sua demanda. Ainda há tentativas de exportação, mas não compensa 
devidas oscilações da moeda estrangeira. 
Em  se  tratando  de  custos,  no  início  eram  bem  maiores,  por  não  terem  experiência. 
Existiu, como em todos os processos, uma melhoria significativa com a aprendizagem. Hoje 
se conseguiu reduzir bastante esses custos, mesmo assim continuam altos, principalmente os 
impostos e encargos trabalhistas. 
Segundo  a  produtora  da  Flora  Atlântica  além  das  despesas  gerais  e  pagamento  aos 
sócios, o que sobra no final é insuficiente para cobrir os custos totais, e se há prejuízos em um 
mês,  tenta  compensar no  outro.  A mesma  não lida com  financiamentos,  apenas com  seus 
recursos. Já outras empresas não têm tantas dificuldades com as despesas. 
Para a COMFLORA,  diz uma  das  produtoras que, no inicio foi  muito  difícil,  porém 
nunca  ficavam  com  dívidas.  Como  cooperadas  elas  têm  pagam  uma  taxa  quando  entram, 
chamada de luva que auxilia nos gastos de manutenção. Parte do que é empregado, em termos 
financeiros, ainda não possuem o retorno que esperado, por isso, trabalham para atingir um 
lucro maior. 
As porcentagens visualizadas na figura (4.5) se deram em épocas de muitas exportações, 
segundo as produtoras, antes do ―apagão aéreo‖. Se fossem equiparar às exportações atuais as 
anteriores, os  valores seriam bem  menores,  quase  nulos. Os países importadores de flores 
locais são Suíça, Inglaterra, Portugal, França, dentre outros. Pode-se dizer que estas empresas 
representam  de fato a  produção  de  flores de  Alagoas  principalmente  por lidar  com  uma 
produtividade em grande escala, outras que possam existir podem ser consideradas amadores 
da arte, ou seja, são pessoas que lidam com vendas em ruas e/ou estradas, mas em pouca 
quantidade e ainda pouco significativos para contribuir como dados rentáveis para o Estado. É 
importante frisar que, os dados existentes divulgados por órgãos competentes não levam em 
consideração  os  produtos  transportados,  saídos  de  Alagoas para  outros  estados,  e de  lá 
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exportados, e sim,  o  estado que exportou. Portanto pode ser visto a seguir na figura (4.5) 
como se distribui à produção para demanda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.5 – Quantidade da produção destinada às localidades 
Fonte: A Autora (2008) 
  O  interesse  pela  exportação,  diz  a  produtora  da  Flora  Atlântica,  se  deu  durante  o 
período da AFLORAL que na época era a presidente da associação.  Foram feitas exposições 
das  flores  no  site  para  divulgação,  participação  em  feiras,  congressos  nacionais  e 
internacionais o que ajudou a torná-la conhecida e demandada inicialmente para países como 
a Inglaterra. 
Segundo a produtora da empresa Emília  Flores Tropicais,  há  seis meses, 30% da 
produção era exportada para a Suíça, 60% interno e 10% nacional como mostram a figura 4.5, 
mas atualmente deixou-se de exportar, não só pela situação aérea, mas principalmente pela 
queda  do  dólar,  daí  a  exportação  é  feita  em  datas  específicas  como  o  dia  de  finado,  por 
exemplo. Aumentou então para 80% mercado local e 20% nacional, mas há perspectiva de 
que com a abertura do mercado paulistano esse número nacional cresça para no mínimo 50%. 
A COMFLORA foi à empresa que mais exportou nos últimos anos, mas esses dados 
sobem, pois a empresa Emília Flores Tropicais exporta geralmente através da cooperativa, 
aumentando assim seu escore. As demais empresas concentram seus clientes em Alagoas e 
com pouca concentração em outros estados. O destaque em 100% da VIFLORA para a venda 
em Alagoas é devido à mesma não exportar, e seu mercado ser basicamente Alagoas. Quando 
há alguma encomenda para outro estado é algo esporádico. 
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Segundo uma das produtoras da VIFLORA, a oferta está maior que a demanda, pelo fato 
do surgimento de mais produtores nessa área e a facilidade do produto disponível, teve um 
boom de uns tempos para cá. O interesse do consumo cresceu bastante, pois não havia essa 
cultura no Brasil como um todo e hoje as pessoas estão utilizando flores em todas as ocasiões. 
  Quando  abordado  a  questão  dos  fatores  econômicos  da  associação  VIFLORA,  a 
produtora praticamente não dispõe de dados que mostrem a vida financeira. A produtora diz 
que  ainda  não  dá  para  falar  em  faturamento  e  sim  em  custos,  pois  o  momento  é  só 
investimento. Mas  as  produtoras da VIFLORA  analisam  os  custo da produção e os gastos 
diários na  tentativa de controlar e  saber até onde podem gastar no negócio. Há um limite 
estipulado obtido com o uso de uma fórmula para calcular o preço e o lucro. 
As  empresas  que disponibilizaram  dados que  mostram o quão  foi  sua produtividade 
anual são demonstradas na figura 4.6, com valores pontuais vendidos nos últimos 3 anos de 
atividade, as demais empresas, como a VIFLORA, ainda não possuem um sistema de controle 
financeiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.6 – Quantidade produzida ao ano 
Fonte: A Autora (2008) 
Pelo  exposto  acima  a  Emília  Flores  Tropicais  detém  uma  produção  superior  a 
COMFLORA que é uma cooperativa. Apenas essas duas empresas forneceram os dados de sua 
evolução produtiva. 
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Associada a quantidade produzida está o faturamento anual das respectivas empresas 
como resultados semelhantes à produção, ou seja, a Emília Flores Tropicais rendeu lucros 
maiores que a COMFLORA. É importante frisar que os dados da figura 4.6 e 4.7 são dados 
referentes a todas as unidades destas empresas. 
São resultados bastante extremos entre uma empresa e outra, chegando a uma diferença 
de  mais  de 31%  de  lucro  da  empresa  Emília  Flores  Tropical  maior  que  COMFLORA. 
Resultados estes que são frutos de uma estrutura produtiva altamente arrojada, diz a produtora 
Emília. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.7 – Receitas obtidas nos últimos três anos 
Fonte: A Autora (2008) 
O investimento feito pela produtora da Emília Flores Tropicais com cerca de 1 milhão 
de reais, pode-se dizer que nos três últimos anos, já obteve retorno e todo o lucro obtido foi 
reinvestido na produção de novas mudas. Segundo a produtora, sua produção está estabilizada 
em relação ao produto e como o preço não aumentou, o volume de venda foi mantido igual ao 
o ano anterior. Em 2006 foi vendido no mês de dezembro cerca de 80 mil. 
O  investimento  feito  pela  VIFLORA  aconteceu  de  acordo  com  a  parceria  com  o 
SEBRAE, que foram as capacitações e acompanhamento de técnicos. As compras feitas são 
de uso diário para o plantio. 
Tais resultados estão atrelados também ao quanto de área as empresas podem produzir 
para atender  a  demanda, e  que por  vezes não  conseguem supri-la por não  dispor  de uma 
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quantidade maior de produtos.  A  quantidade de  hectares existentes  pode ser visualizada a 
seguir. 
Conforme aumentada a produção e a lucratividade, as empresas direcionaram parte de 
seus  lucros  ao  aumento  da  área  de  produção,  seja  com  acréscimo  de  hectares  da unidade 
existente ou com aquisição de outras terras para inclusão de mais unidades. Como podem ser 
visualizadas na Figura 4.8 todas as  empresas,  exceto  a  VIFLORA, possui atualmente mais 
hectares em suas unidades de produção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*Não constam todas as empresas 
 
Figura 4.8 – Crescimento da área cultivada 
Fonte: A Autora (2008) 
  Hoje  as  empresas  sabem  o  quanto  plantar  e  explorar ao  máximo  sua produção  ou 
quando recuar a plantação em épocas de baixa demanda só para manter o mercado. Por conta 
de suas experiências, sabem as épocas que tais flores são mais demandadas, em quais ocasiões 
ou eventos prefere um tipo de flor à outra. Segundo a produtora da VIFLORA, há flor durante 
o ano todo, mas algumas têm mais valor comercial que outras. 
Se uma empresa sabe que uma determinada flor vende durante o mês de novembro, por 
exemplo, ela terá que plantar suas mudas por pelo menos uns 5 meses antes da colheita, pois 
esse é o tempo base que dura o cultivo de uma flor tropical, mas há outras que duram um 
tempo maior, e o mesmo acontece com as folhagens. Como não se basearam em nenhuma 
metodologia que ensinasse essa parte de épocas de colheita de venda, elas utilizam de outros 
meios, como tipos de plantações que respondem da mesma maneira que flores como é o caso 
de bananeiras, diz uma produtora. 
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  O gráfico da figura 4.9 não corresponde aos meses indicados pelas produtoras como 
altas vendas e baixas vendas. 
. 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.9 – Sazonalidade da demanda 
Fonte: A Autora (2008) 
As porcentagens referem-se à quantidade de empresas que citaram algum mês, que tem 
maior  demanda  ou  não,  ou  seja,  houve  empresas  que  indicaram  apenas  alguns  meses, 
enquanto que outras citaram todos os meses. 
Quando  todas  as  empresas  indicaram  um  determinado  mês  específico, representou 
100% das respostas dadas. Por exemplo, no caso de fevereiro ter obtido 100% das afirmações, 
quer dizer  que, todas  as quatro empresas entrevistadas citaram-no  como mês em  que  a 
demanda é baixa. Já nos meses de outubro, novembro e dezembro são considerados como os 
meses em que  a  demanda costuma  estar  em alta. É  nítido  que durante o verão as vendas 
aumentam e no inverno elas têm uma queda, a não ser em eventualidades como formaturas, 
casamentos e eventos diversos. Enquanto no Brasil é verão, em outros países é inverno, como 
por exemplo, na Europa, nessa época a coloração das flores é bem  chamativa dando uma 
luminosidade ao ambiente escuro, dizem as produtoras. 
Segundo a Flora Atlântica, a falta de demanda foi devido à falta de conhecimento do 
produto  e  falta  de  conhecimento  dos  nichos  de mercado.  Atualmente  quando  há  pouca 
demanda, a concentração é focada nos clientes fiéis. Para a produtora da COMFLORA com a 
falta de pedidos da Suíça durante três meses e com a queda do euro e do dólar, o mercado 
interno, a exemplo de São Paulo está mais favorável. 
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Portanto, atualmente as empresas sabem estipular o tempo que seus empregados devem 
passar na colheita e embalagem, e conciliar com o tempo que precisam para atender maiores 
quantidades  de  encomendas.  Em  épocas  de  grandes  demandas,  as  empresas fazem  o  que 
podem cada qual a sua maneira, como pode ser observada na figura (4.10) a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.10 – Quando há aumento da produção 
Fonte: A Autora (2008) 
  Para  a  produtora  da Flora Atlântica,  quando não  conseguem  suprir a  demanda,  a 
empresa compra flores de outras produtoras. A produtora diz que, comprando de modo que 
deixe uma margem de lucro, por exemplo, se uma flor custa  na loja um real (1,00 R$) e 
compra por 0,50 centavos para revender, o valor sobe, pois serão embutidos os custos. No 
caso de aumento de produção é dado aos trabalhadores percentagens sobre o faturamento e 
faz-se hora extra quando há necessidade. Geralmente não há corte de funcionários, apenas em 
casos de custos altos, como qualquer empresa. O investimento quando é feito pela empresa 
em técnicas e mão-de-obra leva-se em consideração o planejamento orçamentário anual. 
Segundo  a  produtora  da  Emília  Flores  Tropicais  não  são  feitas  contratações  de 
funcionários por causa do aumento da produção, mas sim quando há ampliação do plantio, são 
feitos contratos efetivos. A mesma diz que, em sua produção há problema com drenagem, pois 
quando  chove  encharca  então  há  contratação  temporária  de  uma  equipe  para  fazer  a 
manutenção. A mesma fez um acordo com seus funcionários de melhoramento de salário à 
medida que as dívidas diminuem. 
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No caso da VIFLORA, a mesma diz que não há necessidade de contratar funcionários 
para suprir a demanda. Quando há grandes encomendas, os funcionários fazem hora extra, 
mas  ultimamente,  a  VIFLORA  tem  passado  por  problemas  de  cumprir  prazos  como  a 
demanda, pois os pedidos têm sido feitos para serem atendidos rapidamente sem margens de 
tempo necessário. Então  as produtoras perceberam  que não há  condições  de atender  um 
pedido sem ter um agendamento prévio com antecedência. 
Para a COMFLORA quando há aumento de produção, geralmente não contratam mais 
pessoas, mas  na  adubação  há contratação de mão-de-obra temporária. Não  há aumento de 
salário em épocas de maior produção, e sim uma gratificação estipulado a partir do que foi 
vendido, além dos direitos obrigatórios como o décimo terceiro salário, etc. 
A maioria  não demite funcionários  por motivos  de custos  ou outros  motivos, pois 
possuem trabalhadores que já têm responsabilidades específicas e fica difícil contratar novos 
trabalhadores sabendo que levará algum tempo para capacitá-los. Geralmente  a saída de 
alguns dos funcionários acontece por vontade própria. 
A maioria das empresas não utiliza financiamentos, e sim de capital próprio. 
4.6.2  Organizacionais 
―O  que  era  um  bando  nos  anos  90,  hoje  são  empresas  formalizadas,  e  já  têm 
discernimento de como vender (...)” (MANUEL RAMALHO) 
  As empresas têm a consciência de que o mercado de flores é bastante competitivo, por 
isso as empresas tentam  de todas as maneiras se  articularem para manter seus  clientes. 
Articulam mesmo quando não detêm a quantidade de flores demandadas, ou quando algum 
tipo de flor ou folhagem está em falta. Ou melhor, quando uma empresa recebe encomendas e 
não tem capacidade suficiente para fornecer, então a mesma repassa o pedido para as demais 
com se fosse dela, mas não diz ao cliente que não possui a quantidade demandada. Portanto, 
este tipo  de  iniciativa mantém o  cliente,  impedindo-o  que  busque o concorrente em outra 
localidade, outros estados ou países. Desse modo, não corre o risco do cliente não voltar mais, 
o que poderia ocasionar a perda não só da venda, mas também da credibilidade. 
Apesar  das  empresas  de  flores  de  Alagoas  serem  concorrentes,  suas  atitudes  de 
cooperação incorporam o profissionalismo sempre que necessário. 
―(...) esses entendimentos começaram a se intensificar de maneira mais efetiva a partir 
da criação de um grupo gestor da floricultura tropical de Alagoas, desde o projeto em 2004. 
Faz-se reuniões regulares, as empresas discutem, mas tudo fica entre só participantes, mais 
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com intuito de poder crescer. Nós conseguimos manter esse nível de entendimento entre as 
empresas‖. (MANUEL RAMALHO) 
Hoje  são  empresas  com  certo  nível  de  organização  mais  estruturado,  são  todas 
legalizadas seja  com empresa, cooperativa  ou associação, respeitando  as  normas de  sua 
estrutura social. Uma ou outra empresa é que possui algumas pequenas pendências. Apenas a 
VIFLORA encontra-se com pendências no sentido de regulamentação dos funcionários. 
São  realizadas  reuniões  periodicamente  para  discutir  questões  do  projeto,  entre as 
empresas e os parceiros vinculados ao projeto. Visto que, no início apenas um pequeno grupo 
se encarregava de tudo, atualmente é o conjunto, como um todo, que exerce o cooperativismo. 
Os projetos têm tempo estipulado, e as empresas estão trabalhando atualmente no 2° projeto, 
que teve início em 2007, com término previsto para 2009, diz o gestor do SEBRA.  Há todo 
um planejamento de  cumprimento de  metas das empresas  para com o  SEBRAE. Se for 
detectado  algum  erro,  a  correção  é  imediata,  havendo  o  acompanhamento  de  técnicos 
juntamente com as produtoras e seus empregados. 
O  SENAR  define  este  setor  como  um  mercado em  expansão.  Acredita-se  que  há 
bastante cooperação entre os produtores porque se não houvesse, esse mercado não ocuparia o 
espaço que possui. Sabe-se que existem desavenças, o que é normal em qualquer negócio, mas 
acredita-se que há união entre elas, afirma Vanísio Eloe, do SENAR. 
“Há formulários, prestação de contas, prestação de serviço, existe o acompanhamento 
com consultores que vão até a empresa para saber o que precisa ser feito e ver o que está 
errado e o que está certo, enfim um acompanhamento”, afirma produtora da VIFLORA. 
O cooperativismo  ajuda as  empresas a melhorar sua  estrutura organizacional. Elas 
compram matéria-prima individualmente entre suas unidades produtivas, ou coletivamente, 
como é o caso da cooperativa com seus cooperados. Todas as empresas não costumam 
comprar  em  conjunto,  o  que  ajudaria  ao  ratear  os  custos,  mas  ainda  mantém  um 
conservadorismo quanto às compras individuais. São geralmente colaborativas em momentos 
de  suprir a  demanda,  repassando  o pedido  para  as  demais.  Isso  também  acontece  com  a 
associação VIFLORA, todas as produtoras cooperam entre si, já que não conseguem suprir a 
demanda individualmente. Cada uma possui uma área cultivada, mas ao comercializar, lidar 
como  se  não  houvesse  competição  diz  Clarinda,  produtora  da  VIFLORA.  A  produtora 
continua, dizendo que, entre as produtoras da associação não existe competição, o que existe é 
uma competição cooperativa, pois quando há demanda alta o trabalho é em conjunto. 
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Em  termos de  cooperação  e  competição,  a  produtora  da Flora  Atlântica  diz  que,  a 
cooperação entre as empresa é significativamente baixa, poderia ser bem maior, se houvesse 
uma cooperação maior do Estado. O SEBRAE tenta estimular o interesse nas empresas, mas 
ainda é difícil, pois a competição continua a frente da cooperação na mente das pessoas. Essas 
são  uma das  maiores  dificuldades,  enfatiza a  produtora. “Em  relação  à  competição,  não 
existe. Nós temos nossos clientes e elas os delas.”, diz Adriana Oiticica, da Flora Atlântica. 
Não  há  competição entre  os  participantes  da  cooperativa  COMFLORA,  diz uma  das 
produtoras. Há um trabalho em conjunto, com encontros semanais e comunicação através de 
e-mail. Para aquisição de insumos, buscam-se preços baixos para rateio de custos. 
―Com relação ao sistema de governança, existe, eu que sou o gestor, mas para tirar um 
pouco essa carga e até para se voltar para outros horizontes de pessoas, nós estimulamos a 
criação de redes gestoras‖. (MANUEL RAMALHO) 
As formas de organização das empresas não é padrão a todas, pois cada uma possui sua 
forma de se organizar, levando-se em consideração os recursos disponíveis. A loja da Flora 
Atlântica, por  exemplo, recebe  por  email  os  tipos de  flores  e  folhagens  disponíveis, nas 
unidades produtivas, para as vendas durante a semana. Quanto à divisão dos trabalhos, cada 
um  fica  responsável  por  uma  área  pré-determinada.  Depois  é  facilmente  identificada  a 
quantidade  colhida,  quem  foi  o  responsável,  em  que  período,  qual  área,  facilitando  o 
monitoramento e a prestação de resultados. As demais têm uma forma diferente de lidar com a 
divisão de tarefas. 
A distribuição de pedidos da COMFLORA é dividida em 4 grupos. Os pedidos à medida 
que chegam, vão sendo repassados para cada grupo em ordem crescente. Se o grupo 1 não 
tiver oferta suficiente, então é repassado o restante do pedido para o grupo 2, neste caso, o 
próximo pedido ao invés de ir para o grupo 3 ele continua sendo do grupo 2, diz branca Rosa, 
produtora. Ao atender a demanda os lucros são divididos. 
Existe uma diretoria, e como há uma preocupação com a qualidade, às vezes as flores 
não estão no padrão estipulado pela COMFLORA. A decisão é tomada pela diretoria, quando 
há questões importantes a discutir, é realizada uma votação e convoca-se uma reunião, que 
ocorre mensalmente ou de dois em dois meses. 
No que diz respeito à regulamentação há um cumprimento das mesmas. A COMFLORA 
possui um estatuto que rege a cooperativa desde sua criação, seguem-se normas, é possuem 
um assessoramento da contadora e da OCEAL para a parte jurídica. 
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Há também a forma de organizar o local de trabalho (mesa, lavatório, caixas, etc.) e as 
responsabilidades de cada área plantada. “Cada um tem sua área a cuidar, são divididas em 
lotes.  No  dia  da  colheita  todos  nós  nos  juntamos  para  fazê-la  e  todos  nós  nos 
responsabilizamos”, diz um dos trabalhadores da Flora Atlântica. 
A produtora da VIFLORA afirma que, existe uma preocupação em saber quais flores são 
mais aceitáveis pelo público ou não. A associação recebeu orientação para ir de acordo com a 
demanda  do  mercado.  A  produtora  continua  dizendo  que “não  adianta  plantar uma  flor 
porque é bonita e, no entanto não ter saída”. 
Quanto à organização  das entradas e  saídas de produtos da  VIFLORA, não há  um 
controle devido, mas aos poucos estão se adaptando a idéia.  São produtoras que sabem como 
produzir, mas possuem dificuldades em controlar o negócio. Essa pouca organização existe 
por falta de prática, mas atualmente estão cientes que precisam de um controle, que possa 
observar  a evolução do investimento.  No entanto,  não dispõem  de dados  numéricos que 
mostrem sua vida organizacional. 
Por  exemplo,  a  empresa  Emília  Flores  Tropicais  trabalha  com  flores  e  folhagens 
possuindo cerca de 120 variedades e não trabalha fazendo arranjos, pois a produtora acredita 
que é concorrer diretamente com o seu cliente. O posto como produtora lhe basta, já que as 
pessoas que trabalham com buquês são seus clientes. 
  “Eu  não  tenho  uma empresa  comercial,  minha  empresa é  rural  eu vendo direto da 
produção. Eu não tenho CNPJ, mas sou uma empresa oficializada que emite nota fiscal, mas 
sou uma produtora rural”. (EMÍLIA, produtora). 
É feita uma vistoriação sanitária, onde cada empresa precisa de um agrônomo para dar o 
laudo, das condições dos produtos e dos processos, chamado de fitossanitário que dispõe o 
direito a exportação. 
Outras formas de organização são utilizadas para padronizar e expandir as empresas 
mundialmente  como  algumas  empresas  que  desenvolveram  caixas  personalizadas  com 
logomarca, mas houve desacordo entre elas na hora de exportar. 
4.6.3  Inovativo 
No setor de flores tropicais pode-se dizer que, as ações inovativas desenvolvidas pelas 
empresas alagoanas serviram de exemplo para outras empresas, despertando o interesse de 
outros estados.  À medida que, as empresas locais foram superando as dificuldades, outras 
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empresas ao tomarem conhecimento disto, começaram a demandar o aprendizado obtido pelos 
responsáveis local. 
Em se tratando da deficiência de mão-de-obra técnica, é algo comum em todos estados, 
o  agravante  não  se  limita a  mão de  obra  rural,  a  dificuldade  é  despertar  o  interesse  nos 
técnicos por essa atividade, cita Manuel Ramalho. 
Segundo as produtoras, em  termos de aprendizado, houve toda  uma  orientação na 
capacitação do  pessoal  local.  A princípio  tiveram ajuda da Escola Agrotécnica Federal de 
Satuba, também de Ciências Agrárias – UFAL, e algumas pessoas experientes dessa área. 
―Foi  feito  um  fórum  para  montar  quatro  módulos,  desde  o  cultivo  inicial  até  a  pós-
colheita,  formamos  23  técnicos  essa foi  uma  ação  inovadora de  impacto,  alguns  foram 
aproveitados pelas proprietárias, outros tiveram outros destinos, mas isso serviu de referência 
para o SEBRAE nacional, a equipe toda participou do curso e cada apostila foi gerada por um 
desses instrutores‖ (MANUEL RAMALHO). Nacionalmente essa ação foi bem vista, o que 
direcionou o material utilizado na capacitação, para a idéia de criação de uma edição nacional. 
Com isso, a demanda é grande pela contratação desses profissionais para ministrarem aulas 
em Minas Gerais, Amazonas, Pará, dentre outros. 
“É complicado, até você ter conhecimento da situação a nível nacional. Em todos os 
estados ocorre a mesma deficiência. Quando se investe nesse tipo de atividade para formar 
instrutor,  com  certeza  terá  demanda,  pois  há  uma  carência  muito  grande  desses 
profissionais.” (Manuel Ramalho). 
As técnicas de cultivo e todas as etapas do plantio, as proprietárias, além de receberem 
capacitação, tiveram que aprender sozinhas alguns métodos e maneiras de manterem uma boa 
qualidade e colheita. Cada propriedade apresenta suas limitações e deficiências, e cada qual a 
seu  modo utiliza  de  maneira  própria para  superação,  adaptáveis  a  sua  produção.  Quando 
alguma produtora descobre uma maneira diferenciada e melhor de fazer, repassava para as 
demais,  e  o  aprendizado  é  obtido  coletivamente.  O  ponto  chave  é  que,  o  aprendizado 
adquirido por essas empresas não teve cunho científico, pois havia escassez e a experiência 
própria foi obtida todo o dia, cita uma produtora. 
Houve  melhoras  significativas  nas  técnicas  utilizadas,  por  causa  da  preocupação 
primária pela qualidade das flores e folhagens, citaram as produtoras. Tal consciência existe, 
devido  ao  cuidado  que  se  tem  ao  transportar  esses  produtos  altamente  perecíveis  para 
localidades distantes, e também por causas das trocas bruscas de temperaturas que podem 
causar danos as plantas. Então, todo um cuidado em torno da conservação da mesma tem sido 
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feita assiduamente, contando desde a plantação, o período de irrigação, que é cronometrado 
com horas estabelecidas, processo de limpeza, hidratação, até as mesmas serem embaladas. 
“Elas  são  todas  embaladas,  mas  para  serem  colocadas  nas  caixas  tem  todo  um 
processo de limpeza  e  hidratação. Elas  são  colocadas numa manta de clorouretano para 
conservar a umidade e a própria caixa também tem a espessura correta para conservar a 
planta. Ela é capaz de durar de 20 a 30 dias numa caixa, em um vazo o que é diferente da 
durabilidade  de,  por  exemplo,  uma  rosa,  que  leva 3  a  4  dias  até  murchar,  e  paga-se 
praticamente a mesma coisa para ter algo durante 20 a 30 dias, economicamente falando é 
interessante além do aspecto e cores diferente”. (MANUEL RAMALHO). 
Sabe-se que  existem técnicas  que são estudadas e aplicadas, mas a  adaptação das 
técnicas acontece a partir do conhecimento aprendido, posto em prática através da experiência 
obtida no local onde a unidade está instalada. Aprimorando teoria a realidade local, faz com 
que  tais  inovações sejam  mais  que  incrementais, seja  uma  nova  descoberta  para quem  as 
utiliza, dando outra vida e aspecto à produção, e cada empresa aplica de uma forma. Causa um 
diferencial  imenso  e  notório  se  comparadas  a  outras  localidades, como  São  Paulo,  que 
comporta um mercado amplo de flores, mas não têm a beleza e a qualidade como as flores de 
Alagoas, comentam as produtoras. 
Segundo a produtora, as inovações geradas  pela empresa Flora Atlântica  deram-se 
através da  aquisição de  novas  mudas  de excelente  qualidade  vindas  da Costa Rica,  como 
também no processo produtivo que foi adaptado ao local utilizado como unidade produtiva. 
  A empresa Emília Flores Tropicais comprou várias vezes mudas da Costa Rica, mas 
atualmente investiu cerca de 30 mil reais em 30 mil mudas de antúrios da Holanda, todas 
feitas  em  laboratório,  e  terá  um  hectar  especifico  para  plantá-las.  Para  a  produtora 
provavelmente esse investimento irá render 150 mil em 2008. O ano de 2006 rendeu 120 mil. 
Inovações como essa requerem um cuidado, pois é um desafio trabalhar com uma matéria-
prima pela qual não é típica da região, já que precisa de localização especial, ambiente coberto 
e tratamento específico. À inovação no processo se deu em embalagem, pós-colheita e novos 
equipamentos.  Outras  inovações  implantadas  ao  produto  foram:  a  venda  de  flores  em 
supermercados e o trabalho com buquês para a exportação. A introdução de flores em um 
supermercado local  pela  empresa Emília  Flores  Tropicais,  é um tipo  de inovação  não  no 
sentido de  pôr  o  produto à venda e  sim  como pôr  à  venda.  “Eu  unifiquei  os  preços,  por 
exemplo, o pacote é vendido a R$ 7 (sete reais), se uma flor custa 1,50 (um real e cinqüenta), 
então, só deverá conter até quatro flores, se a flor custa 0,30 (trinta centavos) então poderá 
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conter vinte  flores. Portanto,  essa  padronização, que já está  sendo copiada por outras 
empresas, foi  iniciada  por  mim,  até  pessoas  em  São  Paulo  estão  utilizando  esse  padrão”, 
explica Emília, produtora. A empresa Emília Flores Tropicais possui um sistema de técnicas 
de  irrigação  automatizada,  possui  um  processo  de  fertirrigação,  que  é  a  aplicação  de 
fertilizantes através da água de irrigação (bomba de onde puxa a água fertilizada e passa para 
o gotejo), gotejo (técnica israelense onde umidifica a raiz sem gastar muita água e energia 
através de mangueiras) tudo controlado por um time com a hora e o dia programado. 
Do ponto de vista dos trabalhadores da empresa Emília Flores Tropicais, a melhoria nos 
processos aconteceu no  manuseio, pois  atualmente é mais pratico que  antes.  Não havia 
computador e tudo precisava ser anotado em papel e caneta, diz um trabalhador. Hoje existe 
uma área específica,  antes não havia. A  maioria dos trabalhadores das  demais empresas 
percebeu as mudanças e identificaram: o local de trabalho, o aumento da variedade de flores, a 
qualidade, porque antes não tinha adubação e nem irrigação suficiente, e havia muita perda. 
“A melhoria tem haver comigo, pois eu entrei sem saber de nada e hoje está mais fácil, 
no entanto eu ainda estou aprendendo novas coisas a cada dia”, diz um dos trabalhadores da 
VIFLORA. 
Uma  novidade  foi  à  introdução  de  um  packhouse.  Não  tínhamos  os  balcões,  só 
tínhamos  um  tanque  que  deixávamos  as  plantas  espalhadas  e  íamos  lavando  ao  poucos, 
agora  temos  três  tanques.  Outra  coisa  foi  no  campo  com  a  pulverização  que  facilitou  o 
trabalho com as pragas. Melhorou porque sabemos exatamente o que fazer, há uma divisão 
das atividades e não é mais como antes que todo mundo era responsável por tudo, diz um dos 
trabalhadores da Flora Atlântica. 
A inovação desenvolvida pela VIFLORA dar-se na forma de preservação das plantas em 
manter uma produção voltada exclusivamente para uso de material orgânico, que necessita de 
técnicas específicas. Há resistências em utilizar essa técnica por parte de algumas produtoras 
da associação, diz a produtora da VIFLORA. “Foi algo que aconteceu tão naturalmente, que 
nem percebemos que era uma inovação”, diz Clarinda, produtora da VIFLORA. 
A  COMFLORA  tem  buscando  alguns  órgãos  como  a  Embrapa,  Secretaria  da 
Agricultura, mas sem muito êxito. Sua inovação com relação às mudanças no produto se deu 
com, o padrão de qualidade do tamanho da haste, tudo isso através da tecnologia, da adubação 
freqüente, a maneira de cortar e bastante treinamento. No processo produtivo, aconteceu na 
maneira de pôr em prática, as técnicas de colheita, pós-colheita (hidratação da planta após o 
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corte) e utilização de  packhouse. Também se buscaram novos produtos, no caso, novas 
mudas, muitas vindas da Costa Rica. 
4.6.4  Social 
Na Flora Atlântica todos trabalhadores são devidamente registrados. Além do salário, 
eles  recebem  gratificações  conforme  o  aumento  das  vendas.  Aos  mais  interessados  há 
estímulo financeiro nos estudos. Geralmente os trabalhadores moram próximo das produções, 
no próprio  interior ou  capital onde está  localizada a unidade  produtiva,  o que  facilita  o 
deslocamento dos mesmos. 
A Emília Flores Tropicais dispõe alguns benefícios para seus funcionários como, café 
da manhã todos os dias e o almoço para os que trabalham em Maceió. Terceiriza pessoas para 
presta serviços no sentido de facilitar o trabalho e horários de descanso dos trabalhadores. 
Proporciona comemorações para os funcionários em  épocas festivas. Disponibiliza suporte 
necessário para o veículo de deslocamento ao trabalho, utilizado pelos trabalhadores. Com 
relação à regularização dos empregados da Emília Flores Tropicais há profissionais que lidam 
com toda parte de salário e benefícios. 
Na COMFLORA todos possuem carteira assinada, os únicos que não possuem são as 
pessoas que lidam com adubação e as  mulheres dos trabalhadores, que prestam serviço 
temporário. Dessa maneira, é dada aos trabalhadores benefícios (valor adicional), incentivos, 
dentre outros. Cada empresa possui um estilo próprio. “Agora nós estamos nos organizando 
para ajudar a entidades filantrópicas porque a questão social hoje é muito forte”, diz Branca 
Rosa. 
Todas  as  empresas  responderam  que,  a  vida  de  seus  trabalhadores  melhorou  após  a 
entrada deles na atividade com flores, já que os mesmos nunca de queixaram. A produtora da 
COMFLORA diz que, melhorou no sentido econômico, pois eles possuem um salário fixo, 
recebem adicional, etc. Ao observar as condições atuais, a maioria possui melhores condições 
de vida, seja na aquisição de bens e/ou no convívio familiar, já que todos de certa maneira se 
envolvem com as flores tropicais. 
No  caso  da  VIFLORA,  há  parceria  com  um  programa  educacional  de  adultos 
desenvolvido  pelo município  de  Viçosa. Apesar  dos  seus  funcionários  não  terem  carteira 
assinada, é dado benefícios além do salário. Por enquanto, a produtora da VIFLORA diz que, 
não tem como melhorar os benefícios dado aos seus trabalhadores, por causa dos plantios das 
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produtoras da associação ainda não terem estabilidade rentável, pois às vezes as despesas são 
sanadas com recursos próprios, não provenientes da produção. 
A VIFLORA recebe significativos incentivos da prefeitura de Viçosa, disponibilizando 
transporte  para  as  produtoras,  isso  porque  estão  obtendo  destaque  na  cidade  com  o 
crescimento no ramo de flores. 
4.6.4.1  Perfil dos trabalhadores das Empresas de Flores 
Os trabalhadores de campo possuem faixa etária em torno de 17 a 36 anos e um caso de 
um trabalhador de 73 anos, aposentado. O nível de escolaridade é abaixo do ensino médio, 
alguns não terminaram o 1° grau, outros nunca estudaram. Motivo esse, que dificulta alguns 
afazeres, solicitados  pelas produtoras,  aquém  de  sua  função.   Possuem  tempos  de serviço 
bastante diversificado, varia de meses até 10 anos de serviço. 
Antes de trabalharem com flores, tinham empregos como, servente, caseiro, cortador de 
cana, agricultura  em  si,  pedreiro,  serviços  gerais.  Enfim,  os  motivos  que  levaram  estes 
trabalhadores terem hoje o emprego de cultivo de flores é: por falta de trabalho ou por conta 
do salário, alguns por  necessidade, outros por  indicação, expectativa  de ganhar  mais ou 
simplesmente por não ter condições de trabalhar em outros lugares. 
Todos  afirmaram  que sua  renda melhorou  com  a  mudança  do  emprego,  mas  alguns 
disseram que já tiveram salários  melhores. Quando pergunta se preferiam trabalhar com o 
antigo emprego ou com o atual, eles responderam que com flores o trabalho é mais leve e 
flexível. 
 Eles utilizam todo o salário com a família, principalmente por sustentarem esposa e 
filhos e ser o principal responsável pelas despesas da casa. Um ou outro é solteiro e como 
moram com os pais e irmãos, contribui com uma quantia em casa, já os outros membros da 
família cada um tem sua profissão ou apenas estudam. 
Em sua maioria as dificuldades iniciais dentro da produção, eram: 
  O local e as poucas condições de trabalho; 
  O manuseio e habilidades em lidar com flores; 
   Entender que a variedades de flores possuem diversidades de temperatura; 
  Assimilação com os nomes das plantas com dificuldades de pronunciar e memorizar; 
  Identificação de pragas e doenças. 
Aos poucos  aprenderam tudo  que  foi necessário para obter qualidade no trabalho. 
Alguns  receberam  cursos  de  capacitação  ofertados  pelo  SENAR  e  SEBRAE,  outros 
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aprenderam  com aqueles  capacitados  nos cursos.  Existem  resistências por  parte  de  alguns 
trabalhadores, em participar dos cursos de capacitação, seja por acanhamento ou acharem que 
o emprego é temporário, preferindo então, serem instruídos pelos colegas de trabalho. 
Atualmente cada um tem sua função, mas quando algum outro trabalhador precisa de 
auxílio com o processo, eles cooperam com os trabalhos uns dos outros, como no caso dos 
pedidos, quando são muitos. Portanto, com toda a rotina diária, eles acabam conhecendo todas 
as partes do processo desde o plantio até a embalagem. 
4.6.5  Ambiental 
As  empresas  utilizam  flores  e  folhagens  danificadas,  ou  seja,  que  não  têm  valor 
comercial, para fabricação de papel e/ou devolve ao solo. Esta iniciativa agrega valor sem 
desperdício, passando de flor para o papel e transformando em objetos, não vendendo o papel 
simplesmente, mas fazendo caixas e objetos rústicos, citou Manuel Ramalho. 
No geral há utilização de resíduos químicos nas plantações, mas em pouca quantidade. 
Muitas produtoras complementam  com  matéria  orgânica, composta de  restos  de  folhagens 
secas e fezes de gado. 
 Há  uma  proposta  chamada  de  P+L  (produção  mais  limpa),  a  ser  realizada  pelo 
SEBRAE,  que  será  disponibilizado  em  2008  para  as  plantações de  flores,  com  intuito  de 
reduzir ainda mais até extinguir o uso de resíduos químicos nas plantações, afirma Manuel 
Ramalho. 
A questão ambiental para o SENAR é vista como grande importância, já que em suas 
capacitações  sempre  ocorre  à  conscientização  para  o  uso  mínimo  possível  de  produtos 
químicos e incentivos para utilização de defensivos alternativos, no caso, produtos orgânicos. 
Outro incentivo foi quanto à utilização de fibras das flores como artesanato, afirma Vanísio 
Eloe, do SENAR. 
A empresa Emília Flores Tropicais usa uma quantidade pequena de produtos químicos, 
faz irrigação com a água do rio, usa herbicida, só utiliza fungicida na pós-colheita por causa 
do trabalho fitossanitário exigido. O processo de combate as pragas é feita com limpeza das 
touceiras e a retirada das mesmas quando estão doentes. Atividades estas, que basicamente 
são feitas pelas demais produtoras, levando em consideração os recursos e necessidades de 
cada uma. 
“Eu agora estou construindo um tanque imenso para fazer adubo natural. Para isso eu 
coloco as fezes do gado misturado com água e deixo de molho, algum tempo depois, o soro 
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que sobe é filtrado e misturado com a água da irrigação. Então se antes a irrigação era feita 
com fertilizante químico, agora será com adubo natural e para isso eu conto com a ajuda de 
um técnico”, explica a produtora Emília. 
A COMFLORA, afirma utilizar pequenas quantidades de agrotóxicos, mas também 
utiliza grandes quantidades de adubos naturais. É feita análise do solo com todo o cuidado que 
a legislação obriga, usando luvas, máscaras e roupa apropriada.  “Esse processo de cultivo é 
como uma espécie de reflorestamento, pois tentamos ao máximo fazer com que o ambiente 
fique bem semelhante ao que era antes, pois nossas flores gostam de sol e água, mas nem 
tanta água, é por isso que no sul não se cultiva muito essas flores por conta do clima chuvoso 
e a pouca luminosidade”, afirma Branca Rosa, da COMFLORA. 
 A única empresa que não lida com produtos químicos e trata as pragas com material 
puramente orgânico chama-se a VIFLORA. 
“Essa parte de combate as pragas nós tratamos com defensivos orgânicos como MB4, 
estrumo. Como nós usamos desde o inicio, nossas flores não tem pragas, se tiver é muito 
pouco, pois quando estamos lidando com a natureza sempre tem alguma coisa como lagarta 
enfim, mas nada sério (...) a degradação é zero não temos problemas com poluição”, explica 
a produtora Clarinda, da VIFLORA. 
“Existe sim a preocupação com a questão do meio ambiente e isso não é só em relação 
a quem trabalha com agronegócios, mas é uma preocupação mundial. Por isso, todo projeto 
precisa se preocupar com isso, pois, infelizmente não é só quem trabalha com plantações que 
tem o poder de poluir, mas todos nós”. (MANUEL RAMALHO) 
4.7  Dificuldades 
4.7.1  Comercialização 
 
Durante as entrevistas, as produtoras citaram os obstáculos superados e os que ainda 
persistem. Cada figura, a seguir, representa um grupo de dificuldades embutidas no cenário 
dos negócios de flores tropicais de Alagoas, pois é importante lembrar que, os empecilhos 
enfrentados pelas empresas alagoanas não representam a realidade vivida em outros estados. 
Além das dificuldades apresentadas na figura 4.11 a seguir, que representa a parte de 
comercialização dentre as demais, existem outras citadas por uma das produtoras da Flora 
Atlântica,  como:  não  conhecimento  do  negócio  e  inexperiência  em  lidar  com  os  tipos  de 
flores, muita demanda e pouco produto, esta em particular encontra-se como um problema 
atual. 
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Figura 4.11 - Dificuldades com a comercialização 
Fonte: A Autora (2008) 
A cultura local ainda esbarra no pensamento de que: as flores tropicais são comparadas 
as flores temperadas, como rosa, por exemplo, outros acreditam que são flores artificiais. Isso 
torna uma barreira para a empresa produtora. Este enfoque confirma que os problemas com os 
produtos substitutos continuam com o mesmo conceito cultural desde o início. 
Algumas  produtoras  têm  direcionado  a  logística  para  o  mercado  nacional,  em 
particular, São Paulo, e a barreira para ganhar esse mercado trata-se apenas de uma questão de 
resistência a mudança, pois eles têm um produto que é comercializado há muito tempo, que 
são as flores temperadas, e resistem com medo de inovar, diz o gestor do SEBRAE. Pode-se 
dizer que o maior problema na região de São Paulo e Rio de Janeiro são com os produtos 
substitutos,  cita uma  das  produtoras  da  COMFLORA. A  título de  conhecimento,  apenas  a 
capital de  São  Paulo  daria  para  consumir  toda  a produção de flores de  Alagoas, diz  uma 
produtora. Por isso, as empresas de flores estão tentando o mercado pelo sudeste. “O nosso 
preço está muito bom, nosso clima favorece a plantação dessas flores e temos um know-how 
muito maior que o pessoal de lá”, cita Branca Rosa, da COMFLORA. 
As flores temperadas são consideradas as maiores concorrentes, diz uma produtora, 
porém não chega a ser um problema em Alagoas por ser um produto bastante diferenciado e 
algumas empresas de flores tropicais já terem um mercado consolidado. 
Quanto à perecibilidade das plantas, uma das produtoras da COMFLORA, enfatiza que 
é  preciso  avançar  em  termos  de  pesquisa,  principalmente  na  questão  pós-colheita,  mas 
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enquanto isso, conta-se com a vantagem das flores tropicais serem mais duradouras que as 
temperadas.  ―Desenvolvemos uma técnica para que as flores não percam a validade delas 
rapidamente quando são transportadas para lugares distantes, foi algo que surgiu da nossa 
sensibilidade  e  experiência com  flores,  mas  temos muito  que  avançar”,  diz  Branca Rosa, 
produtora da COMFLORA. 
Outras empresas também expõem sua opinião quanto à durabilidade do produto, no 
caso da produtora da Emília Flores Tropicais confessa que, pelo tempo que o setor de flores 
tropicais está no mercado, já deveria ter desenvolvido uma tecnologia para aumentar o tempo 
de  vida,  mas  de  qualquer  forma  houve  melhorias  com  os  cuidados  com  a  planta,  com  o 
manuseio,  com  a  forma  de embalar  etc.  A perda  atualmente  é  controlada.  Tudo isso  foi 
aprendido com a experiência, não houve uma literatura como base. 
“Quando se  faz pedido de  flores de um  dia para  o outro,  para atender  é  muito 
complicado, não é algo que já está embalado em um jarro, o empregado tem que ir lá cortar, 
lavar, empacotar. Não  é  algo  que  está  disponível na  prateleira para  você  simplesmente 
colocar em um carrinho e levar,  até porque tem a hora certa até pra cortar. No inverno 
corta-se a qualquer hora, mas no verão isso só pode ser feito, somente até as oito da manhã 
ou depois das quatro da tarde, do contrário, ela fica desidratada”. Clarinda, VIFLORA. 
Quanto à qualidade dos produtos, no início do manuseio era baixa, mas atualmente 
isso não é mais problema para as empresas. 
Em termos de preços competitivos, apenas uma empresa citou ter problemas com isso. 
No caso da demanda, todas as empresas tiveram dificuldades iniciais,  atualmente 
apenas 50% tem. 
Em  se tratando  de  logística,  é  considerado  o fator  mais difícil  de  lidar.  Uma  das 
queixas  presentes durante  a  entrevista  foi,  à  ―queda  do  dólar‖  e o  ―apagão aéreo‖ que 
dificultou as garantias das entregas, a vantagem e a pontualidade.  A perda de compromissos 
com horários põe em risco credibilidade com o cliente, então, diante da incerteza preferiu-se 
deixar de exportar por um tempo até o dólar subir novamente. 
Pode-se perceber que na figura 4.11 as dificuldades enfrentadas com a logística estão 
cada vez pior, isso faz com que as produtoras deixem de manter suas vendas e percam espaço 
no mercado por não terem garantias de entrega. 
Diferente de outros produtores, o início do negócio da VIFLORA já foi com objetivo 
comercial  e  de  lidar  com  exportação,  mas  as  dificuldades  enfrentadas  pela  associação 
mostraram que só futuramente poderão pensar em exportar. A VIFLORA não dispõe de 
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transporte próprio para transportar suas flores e  folhagens e utilizar lotações que circulam 
pelos interiores com destino a Maceió. 
Como a principal dificuldade é a logística, é importante destacar alguns itens dessas 
dificuldades.  Quando  se  tenta  exportar,  o  aeroporto  local  mesmo  tendo  o  título  de 
internacional apresenta carência de vôos internacionais, têm apenas alguns poucos e altamente 
insuficientes, tendo que reportar os pedidos através de outros estados. Essas são as queixas 
mais enfatizadas pelas empresas, sem contar o custo alto nesse tipo de transportação, sendo 
um  dos  motivos  que  causam  problemas  de  inviabilidade.  Além  do  mais,  as  flores  são 
embarcadas  em  aviões  de  passageiros,  mesmo  havendo  reservas  para  os  produtos,  não  há 
prioridade, correndo o risco de não embarcar. 
“(...)  muitos  vôos do nordeste foram suprimidos e utiliza-se de meio terrestre para 
transportar até Recife, além de pagar frete, embalagem, e horas de espera. Aqui não há vôos 
para a Itália, enfim é insuficiente. Então a maior parte é exportada via Recife e todo o mérito 
vai para Recife. Tudo bem que exportou, mas todo o trabalho foi nosso, o que acaba sendo 
contabilizado de lá porque saiu de lá. Outra parte nossa vai por Salvador, mas também com 
toda dificuldade de logística e tudo mais”. (MANUEL RAMALHO) 
Todas  as  cargas  que  saem  de  Maceió  para  exportação,  se  observar  dados  nos 
ministérios responsáveis, pode-se vê Alagoas com exportação zero. As estatísticas vão constar 
que saiu  de  Recife,  se  os produtos saíram de Alagoas e embarcados através de Recife.  O 
aeroporto  internacional existe  praticamente de aparências,  pois o  estado  que exporta  tem 
alguns  benefícios  perante  o  governo,  reclama  uma  das  produtoras.  Se  paga  hoje  por  esse 
prejuízo, frete internacional, mais frete extra-nacional.  Por exemplo, se uma flor custa em 
torno de 1,50, sendo transportada para São Paulo de avião, a flor não poderá ser vendida por 
menos de três reais, o que dificulta saber até que ponto os clientes estão dispostos a pagar por 
ela, diz Emília, produtora. 
A dificuldade aumentou com a saída da Varig, ou seja, são problemas que independem 
das empresas de flores. A substituição de uma empresa aérea por outra, deixou uma lacuna, 
queixam-se algumas produtoras. 
“Com  a  Varig  havia  todo  um relacionamento de vários anos, com os mesmos vôos 
saindo de São Paulo, Rio de Janeiro, que eram constantes de Maceió havia dificuldades, mas 
com a quebra da Varig a dificuldade aumentou e muito, esse principal gargalo.” (MANUEL 
RAMALHO) 
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Hoje em dia, nenhuma das empresas está exportando, pelo menos por Alagoas, desde 
dezembro  de  2006,  por  isso  houve  uma  queda  significativa  das  vendas  em  relação  às 
exportações. As empresas de flores também vendem para Holambra e de lá são exportadas, 
diz a produtora da Flora Atlântica. 
Uma questão importante é o fato das empresas receberem grandes encomendas até de 
lugares distantes e logo após serem cancelados ocasionando prejuízos às empresas, sem ter 
qualquer proteção contra quebra de acordo. Mesmo com treinamentos sobre exportação, não 
se todo aprendizado que lhe proporcione toda e qualquer experiência. 
Há uma  falta  de infra-estrutura nos  aeroportos locais e  nacionais para transportar 
produtos dessa natureza. O tratamento não tem cuidado específico, caixas empilhadas ao sol a 
espera  de  embarcar,  não  há  maiores  perdas  por  causa  de  sua  resistência,  diz  uma  das 
produtoras. Em outros países como Costa Rica existe um avião e uma esteira somente para 
flores. 
4.7.2  Mão-de-obra 
Os problemas não são apenas externos as empresas de flores.  Quando as dificuldades 
minam  a  partir  das  atribuições  de  mão-de-obra  interna,  pode-se  dizer  que  há  algumas 
peculiaridades a serem trabalhadas e superadas. 
Em se tratando da adaptação por parte dos trabalhadores a plantação de flores, no início 
a dificuldade com a resistência era mais evidente, hoje o problema com a cultura machista de 
que homem não trabalha com flores, está extinto. A produtora da COMFLORA diz que, essa 
idéia  já  foi superada,  hoje  não  há  mais  problema, pelo  contrário,  quebrou-se  uma cultura 
ultrapassada e uniram-se mais as famílias. 
Segundo a VIFLORA, a dificuldade que a associação teve no início foi com as famílias 
dos trabalhadores rurais, pelo fato de estarem lidando com flores. Esse é um negócio muito 
novo e por isso é comum haver esse tipo de problema. Como pode ser visto o último item que 
fala sobre cultura na figura 4.12 a seguir. 
A produtora da Flora Atlântica citou que no início havia certa dificuldade em se recrutar 
a mão-de-obra por causa da cultura como foi falado anteriormente, mas com o tempo isso foi 
superado. Segundo a associação VIFLORA, o recrutamento não foi problema. 
A  mão  de  obra  desqualificada  era  um  dos  problemas  das  empresas,  mas  com  as 
capacitações desenvolvidas assiduamente pelos parceiros esse empecilho foi excluído. 
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Figura 4.12 - Dificuldades com a mão-de-obra 
Fonte: A Autora (2008) 
Pode-se perceber que, o  item  que continua presente e de difícil superação é a  baixa 
escolaridade dos funcionários, mesmo com uma redução de 25 % do quadro. Isso influencia às 
vezes, quando um trabalhador precisa fazer anotações dos pedidos, o que limita ainda mais 
suas tarefas. Por conta desse ensejo, a produtora da Emília Flores Tropicais em seu segundo 
plantio  tomou  esse  indício  como  experiência  e  fez  seleções,  tendo  com  requisito  ser 
alfabetizado, hoje não há problemas com os novos funcionários. A produtora da VIFLORA diz 
que a maioria é alfabetizada apenas. Para a COMFLORA, isso sim ainda é um problema, mas 
há incentivo para que eles estudem. 
É importante  observar  que, nas demais  dificuldades enfrentadas pelas  empresas,  só 
houve  problemas  no  início  das  atividades  empresariais,  atualmente  tais  indícios  foram 
superados. Considerando os diferentes quadros de evolução organizacional, vale ressaltar que 
nem todas as empresas passaram pelos mesmos problemas citados na Figura 4.12, no máximo 
75%, o que representa que três empresas passaram pelo mesmo problema. 
Quanto à questão dos salários, existe um fixo, gratificações para aqueles com melhores 
desempenhos, paga-se também insalubridade e hora extra. Cada empresa tem seu critério de 
pagamento, algumas pagam mais, outras pagam apenas o salário mínimo. Na empresa Emília 
Flores Tropicais não apresenta dificuldades com isso a não ser quando há investimento para 
aumentar suas unidades. Já a VIFLORA trabalha apenas com o salário mínimo. 
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O maior custo considerado pela produtora Emília é com os funcionários, pois é dada 
além do salário, benefícios. 
4.7.3  Tecnologia 
No  início,  para  a  empresa  Emília  Flores  Tropicais  os  investimentos  feitos  para 
personalizar suas unidades produtivas foram muito altos por adotar um sistema automatizado, 
com tecnologia de ponta. 
Conforme  a  figura  4.13  a  seguir,  todas  as  empresas  sofreram  com  os  custos  de 
investimentos, nota-se que de 100%, referente a todas as empresas, houve uma redução de 
queixas  em 50%,  mais o  custo  continua a  existir, seja  porque  algumas não  têm  investido 
atualmente, ou porque não  têm  recursos disponíveis,  ou investiu  e  agora lida  apenas  com 
manutenção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.13 - Dificuldades com a tecnologia 
Fonte: A Autora (2008) 
A VIFLORA reclama dizendo que os custos são altíssimos. A COMFLORA concorda 
dizendo que é um ramo que demanda muito dinheiro para manter a parte de produção em boas 
condições, para  boa  qualidade  do  produto,  combate as  pragas  e doenças,  manutenção  e  o 
acompanhamento do agrônomo, tudo isso demanda investimento. 
Em se tratando da idéia de existir, pouca tecnologia para o necessário, ainda precisa de 
aprimoramentos. Do ponto de vista das produtoras, no início  algumas  achavam  que  ―sim‖ 
outras ―não‖ (50% delas). Isso se dá, pelo fato que, as técnicas que existiam há alguns anos 
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atrás  serem  muito  rudimentares.  Hoje  é  mais  visível  afirmar  que,  há  tecnologias  mais 
centradas, em alguns aspectos, voltadas a produção, mas que ainda precisa de alguns avanços. 
Para a VIFLORA, não há formas de obter financiamentos, então todo investimento é 
feito com dinheiro das produtoras. 
4.7.4  Outras Dificuldades 
  Cada empresa  tem  sua  própria  maneira de  comercializar. Em  alguns  momentos  há 
certo nível de cooperação, quando se trata de manter a demanda, mas para diminuir custos 
com compras em grande escala, essa cooperação praticamente não existe. O resultado disso é 
não  poderem  comprar em  quantidades  maiores,  perdendo grandes vantagens  e o  poder  de 
baganha. 
Os incentivos mais atuantes recebidos pelas empresas são do SEBRAE. Por exemplo, a 
VIFLORA participava de todos os eventos feitos por eles, mas pararam de participar por conta 
dos custos, pois divulgação, mas não é garantia de venda, diz Clarinda, VIFLORA. 
Uma das ameaças incontroláveis é o clima da região nos meses de novembro, dezembro 
e janeiro o que ocasiona certa baixa na qualidade do produto, diz a produtora Emília. Para a 
VIFLORA a ameaça parte dos próprios produtores da associação, por alguns terem a idéia de 
desistência. 
 Quanto à concorrência com as demais  produtoras, não é visto pela VIFLORA como 
ameaça, só o caso de uma das empresas líderes de mercado pensar em utilizar seu poder e 
escolher o preço do produto, isso poderia prejudicar as demais empresas. 
  Já  a COMFLORA diz  que o Estado não valoriza tanto  quanto  deveria a cultura de 
flores tropicais. 
4.8  Pontos Fortes 
A durabilidade e a qualidade das plantas cultivadas por Alagoas é surpreendente, dizem 
as  produtoras.  Muitas  das  vendas  feitas  para  o  Chile  foi  devido  ao  diferencial das  flores 
tropicais. Boas tecnologias dos processos produtivos, e melhoria ao longo dos anos, tornaram 
as empresas qualificadas em sua mão-de-obra, anteriormente rudimentares. 
Com  as  dificuldades  vieram  às  oportunidades,  devido  à  oscilação  da  moeda,  o 
amadurecimento  de  idéias intensificou  o  investimento  no mercado  interno. Foi  aberto  no 
CEAGESP um ponto de demonstrações de flores de Alagoas, expondo sua qualidade e beleza 
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por muitos  empresários e  devido à grande circulação de pessoas nesse  mercado, têm-se 
atualmente vendas direcionadas para São Paulo. 
“Se nós conseguíssemos, não precisaríamos exportar para lugar algum. Falta algo que 
não descobrimos ainda o porquê de não conquistar esse mercado (...)”, diz Emília. 
Por  causa do  frete  alto,  as empresas  estão  aproveitando o  transporte  que  vem de 
Holambra e para transportar as flores de Alagoas pagando o frete por caixa transportada e não 
por  peso.  Se  a  mesma  caixa  fosse  transportada  em  um aeroporto  teria  um  valor  5  vezes 
superior ao cobrado no caminhão, sem contar com a vantagem do transporte para Holambra 
ser específico para flores, diz uma das produtoras. A desvantagem é o tempo de chegar até o 
cliente. Em épocas de verão fica inviável o transporte dessa forma, por conta do tempo quente 
e seco, a resistência da planta diminui 50%. 
A VIFLORA participa de feiras orgânicas no bairro de Jaraguá em Maceió toda semana e 
o transporte é feito em veículo de passageiro. 
A queda do dólar não só prejudicou, mas ajudou uma das produtoras na aquisição de 
novas  mudas  e  na  busca  de  alternativas  de  mercado,  despertando  inovações  de 
comercialização, como a venda em supermercados. 
As produtoras já  têm  idéia em que épocas devem plantar, para coincidir a  época da 
colheita  com o  período  onde a  sazonalidade  da  demanda  está  em  alta.  Se  bem  que  com 
eventos ocorrendo durante todo o ano, a idéia de utilizar flores tropicais nos mais diversos 
lugares e comemorações está se tornando uma tendência sem época certa. Determinadas cores 
são preferidas em uma  dada  época,  em outro  período já  se prefere  outra.  Isso  auxilia o 
planejamento de quais espécies devem plantar. 
A  importância  dada  atualmente  às  flores  tropicais  está  cada  vez  maior,  como  o 
aparecimento delas  nos jogos  Pan-Americanos realizados no Brasil em 2007, na vinda  do 
Papa, ambas divulgadas a nível nacional, nas novelas de emissora de TV, discretamente, mas 
isso  vai  criando  um  modismo  e  isso  para  as  empresas  de  flores  é  muito  importante, 
despertando interesse no público em geral, ajudando a alavancar a demanda. “Não acredito 
que  esse  modismo  seja  passageiro,  pois  sempre  tem  algo  novo  e  estamos  conseguindo 
desmistificar”, diz Branca Rosa, produtora da COMFLORA. 
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5  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
5.1  Conclusões 
Sabe-se que praticamente nenhuma forma de desenvolvimento e/ou mudança, surge sem 
que  exista  algum  problema  derivado  dessa  mudança,  por  trazer  atrelados  paradigmas 
tradicionais. Com a floricultura alagoana não foi diferente, apesar da atividade já existir e se 
transformar em um negócio rentável, foi aos poucos direcionada a um crescimento em termos 
de experiência dos produtores e habilidades de comercialização na obtenção de lucratividade a 
partir do cultivo de flores. As barreiras da época foram superadas, principalmente porque, os 
primeiros produtores tiveram condições para investimentos iniciais, e moldaram resultados 
mais  concretos.  Deram,  portanto,  forma  ao  contexto  produtivo  de  flores,  estando 
intrinsecamente e diretamente associado à inovação, ícone sempre presente em todos os 
momentos dessa evolução e mudança. 
É verdade que, em meios as mudanças, existiram técnicas estudadas e aplicadas, mas a 
adaptação das mesmas partiu mais  da experiência que do conhecimento teórico, tornou, 
portanto, as inovações inseridas mais que incrementais. Ou seja, o ponto chave do processo 
evolutivo e inovativo, foram às ações desenvolvidas por  essas  empresas não tendo  base 
alguma de trabalhos científicos, quase inexistentes, com experiência própria empregada dia-a-
dia. 
Barreiras foram quebradas e os parceiros  fizeram parte dessa articulação, deram o 
suporte  que  precisavam para  tornar  a floricultura  de Alagoas  estruturada.  Houve todo  um 
controle  de  resultados  de  cada  uma  delas,  mas  como  qualquer  setor,  as  variações  de 
crescimento  estiveram  sempre  presentes.  Por  isso,  os  impactos  também  tiveram  sua 
singularidade em cada empresa. 
Todas  as  empresas  trabalham  sua  cadeia  basicamente  de  forma  padrão,  possuem 
inovações  diferenciadas  e  personalizadas  para  a  localidade  produtiva.  Cada  empresa  é 
composta por várias unidades, mas as produtoras só trabalham em prol da empresa que sua 
unidade participa. Isso é um entrave que, impede a propagação de cooperação e maior poder 
de barganha. 
Talvez por isso, algumas dificuldades citadas por elas persistam, por não formarem de 
fato, uma equipe, perdendo maiores oportunidade de comercialização. Mesmo não havendo
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competição explícita, a concorrência parece ser preservada na idéia de que, cada um deve 
fazer o seu da melhor forma possível. 
Ressalva-se o parágrafo anterior porque, é de tamanha grandeza a qualidade percebida 
por clientes não-locais, mais que os clientes locais, e a valorização dada aos produtos dessas 
empresas,  em  outros  estados  e  países.  Por  isso  que,  empecilhos  que  dependem  da 
compreensão de alguns, poderiam ser evitados. Já os fatores incontroláveis, a solução é criar 
mecanismos que minimizem as perturbações freqüentes, pois recorrer aos órgãos competentes 
tem sido difícil, pelos mesmos dependerem de órgãos maiores. 
No início, se inseriram no mercado externo com grandes conquistas de clientes, mas os 
fatores da economia nacional vêm dificultando sua continuação. A partir disso, foi possível 
criar novas oportunidades de mercado interno, e o sudeste passou a ser o foco para abertura de 
novos mercados. É de fato, interessante frisar, a determinação de algumas das empresas que 
transportam  seus  produtos  para  outros  lugares,  além do  nordeste,  pelo motivo  de  não se 
inibirem com as ameaças de um lado, e entraves de outro. Ou seja, as produtoras precisam 
passar por impostos,  fretes  e  inspeções, sempre que embarcam seus produtos, chegando a 
valores altíssimos de custeio antes mesmo da transportação, tendo que embutí-los no valor do 
produto. 
Então, a avaliação do impacto de tecnologias que gere a inovação na cadeia produtiva, 
ou seja, das conseqüências econômicas, sociais, organizacionais, ambientais e inovativas dos 
sistemas de produção e/ou nos demais elos da cadeia de produtiva, foram de grande valia para 
este estudo, trouxeram resultados interessantes e inéditos, diferentes de outros já realizados 
sobre a floricultura de Alagoas. Trouxe esclarecimentos sobre uma nova dinâmica produtiva, 
que é  pouco aproveitada pela  região, por isso,  precisa sofrer mudanças  mais efetivas e 
geograficamente  amplas,  que  busquem  maior  produtividade  e  competitividade  no  setor, 
diminuindo as barreiras comerciais. Apenas de ser um dos maiores produtores do nordeste, 
Alagoas perde por escassez de apoio as empresas formadoras do setor de flores do Estado. Por 
isso, o exposto nas análises traz algumas reflexões, como alguns destaques a seguir. 
Existe uma discrepância de rentabilidade obtida atualmente pelas empresas quando se 
observa  a  questão  econômica,  pois  a  realidade  de  cada  uma,  por  vezes,  apresenta-se 
semelhanças  em alguns  pontos e  diferenças  em  outros.  Por  exemplo,  em  quantidades  de 
hectares, são diferentes, pois resultam em maiores produções, demandam maior número de 
funcionários. Mas na questão sazonal, todas passam pelas mesmas variações da demanda, a 
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não ser quando possuem clientela consolidada. Quanto aos investimentos, nem todas possuem 
capital para tanto, pois o custo de investimento neste setor é alto, quando se pretende inovar 
em equipamentos e matéria-prima (mudas, fertilizantes, dentre outros). 
Em termos organizacionais, assim como nos aspectos econômicos, tiveram evoluções a 
cerca  de estrutura, gestão, controle e  atuação  como  empresárias.  Enfim, aderiram  a  uma 
postura  organizacional  mais  expressiva  e  confiante,  tornaram-se  mais  capacitadas  para 
fiscalizar e instruir na orientação dos funcionários. 
Na dimensão social, as empresas tentam, nas suas limitações, proporcionar melhores 
condições de trabalho para os funcionários e de vida para a família dos funcionários. Como 
um todo, ainda há muito que se fazer, em prol dos trabalhadores e da própria sociedade de 
regiões circunvizinhas, pois as produções em sua maior parte estão localizadas em lugares 
afastados da capital. 
Na  esfera  ambiental,  mostram-se  cuidadosamente  empenhadas,  apenas  uma  empresa 
lida  com  exclusivamente  com  produtos  orgânicos,  as  demais  utilizam  o  necessário  e 
reaproveitam resto de flores e folhagens na adubação. Há projetos em estudo de viabilização 
para reduzir o máximo, resíduos químicos nas plantações, que afetam o meio ambiente. 
Nas dificuldades com comercialização, mão-de-obra, tecnologia e outras, as empresas 
mostraram-se com  evoluções consideráveis.  Na  comercialização, a  logística  realmente  é  o 
maior  problema  enfrentado,  enquanto  que,  a  qualidade  e  a  conservação  do  produto 
melhoraram bastante. No caso da mão-de-obra, o único item que não teve muita redução foi 
no nível de escolaridade dos funcionários que continua baixo, dificultando atribuições quando 
demandadas.  Quanto  à  tecnologia,  os  custos  ainda  continuam  altos  para  investimentos  no 
setor. 
Portanto, ações de melhorias e fomentação, em regiões carentes de desenvolvimento, 
requerem apoios mais efetivos do que meramente simbólicos. Os crescimentos alcançados, 
pelas empresas formadoras da cadeia de flores de Alagoas, tiveram grandes êxitos, mas ainda 
têm extremas dificuldades de manter capital de giro para cobrir as prioridades da empresa. 
Dificuldades  como  essas  e  outras,  fizeram  algumas  desistirem  no  meio  do  caminho, 
principalmente por não conseguirem incentivos maiores, além daqueles feitos pelos parceiros 
que desenvolvem a gestão de projetos, capacitação e pesquisa científica. 
Como  pontos  fortes  fazem-se  referências  as  riquezas  naturais  que  são  fontes 
facilitadoras da qualidade produtiva, que o nordeste detém como diferencial, mas isso por si
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só não é o suficiente. Por isso, as produtoras, juntamente aos parceiros, criam seus próprios 
mecanismos de estratégias que aumentem possibilidades de participação no mercado. 
5.2  Propostas 
A partir do contexto, abordado no estudo, algumas peculiaridades foram citadas pelas 
empresas para melhorias de desenvolvimento da cadeia, como fatores condicionantes para o 
crescimento local e abertura de novos mercados. Em  função disso, propostas puderam ser 
traçadas para posteriormente serem aproveitadas, sensibilizando a região da importância que 
essa alternativa, de produção e comercialização, tem e ainda pode proporcionar ao Estado. 
Tais propostas podem ser viabilizadas seguindo as recomendações abaixo: 
  Criação de uma central de negócios, onde elas não só venderiam em conjunto, como 
também comprariam em conjunto, formando um nível maior de integração entre os 
produtores. Pelo fato do Estado  não possuir  um local, uma feira apropriada  para 
exposição, aproveitando também para ensinar aos clientes e simpatizantes, com um 
florista, a arte de fazer arranjos; 
  Incentivos  do  governo  e  entidades,  ligadas  a  agronegócios  e  a  pesquisa,  que 
dispusessem  a  fomentar  o  crescimento  dessas  empresas  a  nível  nacional  e 
internacional, na ampliação e aquisição de insumos (são investimentos altos), podendo 
no futuro, tornarem-se arranjos produtos como outros projetos, por exemplo, PAPL 
(Programa de Arranjos Produtivos Locais); Há incentivos fiscais em termo de ICMS, 
conseguidos no início da comercialização. 
  Políticas públicas mais visíveis às produções estabelecidas nos interiores, apoiando os 
pequenos  produtores  que  ainda  não  têm  suporte  suficiente,  comparando-se  aos 
produtores já estabelecidos na capital. 
  Adequação  da  logística,  ponto  crucial  da  comercialização,  com  a  criação  de 
mecanismos que possa  sensibilizar para uma intervenção  de  entidades competentes 
relacionados à questão de vôos (disponibilidade em escalas, missões e armazenagem 
na transportação), como também órgãos responsáveis pela contabilização da produção 
saída  do  Estado;  Os  itens  referentes  à  logística  precisam  de  estudos  mais 
aprofundamentos, servindo de recomendação para trabalhos futuros; 
  Condições  locais  de  produção  mais  estruturados,  pois  algumas  empresas  detêm 
improvisações em seu processo produtivo; 




[image: alt]Capítulo 5    Conclusões e Recomendações 
93 
 
Com o mapeamento dos elos mais fortes da cadeia atrelados as dimensões impactantes de 
caráter econômico, social, organizacional, ambiental e, sobretudo inovativo, foram essenciais 
para  delinear  esclarecimentos  que  proporcionaram  propostas  de  políticas  para  melhorias 
alicerçando maiores perspectivas futuras de desenvolvimento da cadeia local de flores. Então, 
os impactos  gerados pela cadeia produtiva de flores tropicais da Zona da Mata  Alagoana, 
mostraram  que  este  tipo  de  alternativa  complementa  o  desenvolvimento  do  Estado, 
desprendendo-se de paradigmas que sempre se concentraram nas atividades tradicionais. 
5.3  Recomendações para Trabalhos Futuros 
  Estudo que englobe todos os elos da cadeia bem como os parceiros; 
  A logística, em específico, precisa de estudos mais aprofundados, por ser a maior 
problemática enfrentada pelas empresas; 
  Pesquisas que abordem outras lógicas de desenvolvimento do Estado, a partir de outras 
metodologias qualitativas e/ou enfoques estáticos. 
5.4  Dificuldades Operacionais 
Algumas  dificuldades  foram  enfrentadas  durante  a  coleta  de  dados  primários  e 
secundários, demandando mais tempo para solucioná-las. A princípio na revisão da literatura, 
para conseguir embasamento teórico a cerca dos impactos, houve algumas dificuldades em 
buscar definições e como os impactos podem ser classificados. A partir daí, criar um roteiro 
de questões semi-estruturas que focassem o que cada impacto deveria abordar. 
Para a aplicabilidade das entrevistas, levou-se algum tempo para marcar horários com 
algumas produtoras, e com os parceiros, como também algumas resistências às entrevistas, 
mas logo depois, todas as empresas mostraram-se acessíveis e deram sua contribuição. 
 Quanto ao entendimento das questões, durante as entrevistas, apenas os trabalhadores 
das unidades tiveram um pouco de dificuldades, então, a forma de entrevistá-los foi adaptada 
a linguagem conhecida e utilizada por eles de maneira detalhada para que fossem dadas as 
informações  cabíveis  a  questão.  Houve  uma  quantidade  insuficiente  de  funcionários 
disponíveis para entrevista, ou melhor, alguns não estavam no momento e foram solicitados 
de imediato,  já outros  com  receio  e timidez  em responder, foi preciso convencê-los  da 
importância na colaboração. 
Nas entrevistas com as produtoras, algumas questões buscavam quantificação, com dados 
numéricos  de  evolução  nos últimos  anos,  como produtividade  e lucratividade  anual,  mas 
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como algumas não tinham no momento ou não tinha esse histórico armazenado, demandou 
mais tempo de espera no recebimento desses dados por email e/ou com a volta ao local. Já as 
empresas que não os tinham, abriu-se uma pequena lacuna na complementação da questão 
abordada na descrição das análises, mas não prejudicou o estudo. 
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APÊNDICES 
APÊNDICE 1 – Roteiro da Entrevista Semi-Estruturada 
Roteiro para entrevista semi-estruturada direcionada aos parceiros 
 
Entrevistado 1: Manuel Ramalho 
Cargo: Gestor da Floricultura de Alagoas / SEBRAE 
Data: agosto de 2007 
 
1.  Como ocorreu primeiro contato entre as empresas de flores e com o SEBRAE? Como o 
SEBRAE começou o seu trabalho com elas? 
2.  Quais foram às deficiências identificadas a princípio, onde o SEBRAE teve que intervir 
com mudanças e aprimoramentos para estruturar a cadeia produtiva, no início? 
3.  Quais as responsabilidades que o SEBRAE tem hoje como as empresas de flores? Como 
acontece essa interação de parceria? 
4.  Quais  as  responsabilidades  que  o  arranjo  tem  a  cumprir  junto  ao  SEBRAE?  Como 
acontece? 
5.  Quais os  pontos positivos  que o SEBRAE consegue detectar no arranjo, durante  sua 
evolução? 
a.  Econômica 
b. Organizativa 
c.  Inovativa 
d. Social 
e.  Ambiental 
6.  Quais  as  principais dificuldades,  atualmente, que  as empresas de flores têm e  que o 
SEBRAE  identifica?  Como  isto  está  sendo  trabalhado  para  tentar  diminuir  tais 
deficiências? 
7.  Como o SEBRAE pode caracterizar as empresas de flores no início de sua atuação e como 
pode ser visto atualmente? 
8.  Existe algum tipo de planejamento entre o SEBRAE e as empresas, em termos de reuniões, 
prazos, resultados, etc? Como isso acontece? 
9.  Quais  os  projetos,  iniciativas,  fomentação  que  o  SEBRAE  tem  feito  para  o 
desenvolvimento das empresas de flores? 
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10.  Há alguma iniciativa ou projeto do SEBRAE em se trabalhar a questão ambiental? Como 
essa questão é visualizada pelo SEBRAE? 
11.  Como o SEBRAE trabalha junto ao arranjo em termos de resultados econômicos? 
12.  Quantas pessoas do SEBRAE trabalham junto aos interesses do arranjo, o que fazem? 
13.  Que instituições além do SEBRAE trabalham em parceria com o arranjo? Como estão 
articuladas em ações efetivas? 
14.  O SEBRAE tem contato com essas instituições? De que maneira isso ocorre? 
15.  Quais os objetivos que do SEBRAE formando parceria com arranjo? 
16.  Existe intercâmbio com outros SEBRAE’s para o auxílio à floricultura? 
17.  Os mecanismos de auxilio ao Arranjo são instrumentos do SEBRAE Nacional ou de 
Alagoas? Especifique as ações desenvolvidas, a fonte dos recursos e os responsáveis pela 
sua implementação e monitoramento. 
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APÊNDICE 2 – Roteiro da Entrevista Semi-Estruturada 
Roteiro para entrevista semi-estruturada aos parceiros 
 
Entrevistado 2: Vanísio Eloe 
Cargo: Responsável pela capacitação/SENAR 
Data: novembro de 2007 
 
1) Como ocorreu primeiro contato entre as empresas de flores e o SENAR? Como o SENAR 
começou o seu trabalho de auxilio a essas empresas? 
2) Quais foram às deficiências identificadas a princípio, nas que o SENAR teve que intervir 
com mudanças e aprimoramentos para estruturar o arranjo de flores, no início? 
3) Quais as responsabilidades que o SENAR tem hoje como as empresas de flores? Que tipo 
de retorno essas empresas presta ao SENAR? Como se dar essa parceria? 
4) Há alguma responsabilidade que o arranjo tem a cumprir junto ao SENAR? Quais? 
5) O  SENAR  acompanha  a  evolução  das  empresas  de  flores?  Como  o  SENAR  pode 
caracterizar o arranjo no início de sua atuação e como pode ser visto atualmente? 
6) O que o SENAR faz e/ou tem feito para auxiliar na capacitação das empresas de flores?  
7) Há alguma iniciativa ou projeto do SENAR em se trabalhar a questão ambiental? Como 
essa questão é visualizada pelo SENAR? 
8) Quantas pessoas do SENAR trabalham junto aos interesses das empresas de flores e o que 
fazem? 
9) O SENAR tem contato com outras instituições que trabalham junto às empresas de flores? 
De que maneira isso ocorre? 
10) Como o SENAR definiria o mercado de flores de Alagoas? 
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APÊNDICE 3 – Questionário  
Levantamento de informações junto às empresas participantes, direcionado as 
produtoras da Cadeia Produtiva de Flores Tropicais de Alagoas 
 
DESCRIÇÃO DAS EMPRESAS PARTICIPANTES 
 
  Identificação Geral da Empresa 
 
Nome da empresa 

 

Localização da produção 

 

N° de empregados 

Início: 

 

Atualmente: 

 

Empregados na ADM 

Início: 

 

Atualmente: 

 

Ano de fundação 

 

Hectares 

Início: Atualmente: 

 

 

 

 

DIFICULDADES/PROBLEMAS ENFRENTADOS 

Comercialização 

Mão-de-obra 

Inicio 

Atual 

Período (1° ano e atualmente) 

Inicio 

Atual 

Período (1° ano e atualmente) 

 

 

Logística / mercado interno 

 

 

Cultura atrelada ao cultivo (cana-
de-açúcar e gado de corte) 

 

 

Logística/ mercado externo 

 

 

Mão de obra pouco qualificada 

 

 

Pouca demanda 

 

 

Nível baixo de escolaridade 

 

 

Preços pouco competitivos 

 

 

Recrutamento 

 

 

Qualidade baixa do produto 

 

 

Custo salarial alto 

 

 

Produtos substitutos 

Tecnologia 

 

 

Perecibilidade produto/estrago 

Inicio 

Atual 

Período (1° ano e atualmente) 

 

 

 

 

 

Custo alto de investimento 

 

 

 

 

 

Pouca tecnologia para o necessário 

 

Outros - Quais: 

 

 
MERCADO CONSUMIDOR 

Mercado Interno 

Faturamento 

% 

Maceió 

 

Inicio da fundação 

% 

Interior Alagoas 

 

2005 

% 

Nordeste 

 

2006 

% 

Outros estados 

 

2007 

Mercado Externo 

Parceiros: 

% 

Diversos países 

Clientes alagoanos: 

Principais Países 
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FORNECEDORES 

Aquisição 

Quem são os fornecedores: 

 

Compra individual 

 

 

Compra conjunta com outras empresas 

O que compram assiduamente: 

 

Individual e em conjunto 

 

PRODUTIVIDADE E SAZONALIDADE 

Quantidade produzida 

Meses mais produtivos: 

 

2005 

 

 

2006 

Meses menos produtivos: 

 

2007 

 

Período de baixa demanda: 

Período de maior demanda: 

 

 

 
1.  Como surgiu a idéia e a oportunidade de montar uma empresa de flores? Quais razões 
levaram a essa decisão?Em quais condições a empresa foi concebida? 
2.   Como ocorreu o primeiro contato com o SEBRAE e por quê? E com os demais parceiros 
como aconteceu? 
3.  Quais as responsabilidades que a empresa tem que cumprir com seus parceiros? 
4.  Como se dá a relação de cooperação e competição com as outras empresas? Em que 
momento trabalha juntas e quando trabalham individualmente? 
5.   Como pode ser caracterizada a evolução da empresa sobre o enfoque: 
a.  Econômico; 
i.  Como pode ser caracterizado perfil de renda antes e atualmente? 
ii. Como lidam com custos e receitas? 
iii. Em que momento busca outras fontes de renda, como financiamento, por exemplo? 
iv. Quando há corte de funcionários? Por quais motivos? 
v. Quando é que empresa decide investir em técnicas, equipamentos ou mão-de-obra? 
vi. Quando ocorre o aumento da produção: 
 ( ) Há contratações temporárias ( ) Fazem hora extra 
 ( ) Há contratações efetivas ( ) Outros 
 ( ) Há aumento de salário 
b.  Organizativo; 
i.  Quais os produtos oferecidos? 
ii. Como se dá o processo de cultivo, irrigação, adubação, combate as pragas? 
iii. Como ocorre a divisão das atividades? 
iv. Quanto à regulamentação, como está a empresa? 
v. Cite outras formas de organização. 
c.  Inovativo; 
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i.  Quais as inovações feitas no produto? 
ii.  Quais as inovações de processo produtivo? 
iii.  Inovações Organizacionais, (implementação de técnicas, mudanças nos conceitos e 
práticas, dentre outros.) 
d.  Social; 
i.  Os empregados possuem carteira assinada? 
ii. Que auxílio(s) a empresa dar como benefício aos seus funcionários? 
iii. Como o surgimento da empresa pôde melhorar a vida dos trabalhadores? 
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APÊNDICE 4 – Roteiro da Entrevista Semi-Estruturada 
Roteiro para entrevista semi-estruturada direcionada aos trabalhadores rurais das 
empresas participantes da Cadeia Produtiva de Flores Tropicais de Alagoas 
 
1° Trabalhador 
Empresa: 
Idade: Escolaridade: 
Quanto tempo trabalha com flores: 
2° Trabalhador 
Empresa: 
Idade: Escolaridade: 
Quanto tempo trabalha com flores: 
3° Trabalhador 
Empresa: 
Idade: Escolaridade: 
Quanto tempo trabalha com flores: 
1.  O que fazia antes de trabalhar com flores? 
2.  Porque decidiu trabalhar com flores? 
3.  Como era o manuseio no inicio? 
4.  Como se deu a adaptação do trabalho no inicio? 
5.  Recebeu algum tipo de orientação e/ou capacitação? Quais? 
6.  Quais dificuldades tiveram para se adaptarem? 
7.  Qual o impacto na sua renda com a nova atividade? Quanto do sustento da família vem 
desta atividade? 
8.  O que fazem os outros membros de sua família? 
9.  Quais técnicas são utilizadas atualmente, que ajudam no plantio e cultivo? 
10. Como é dividido o trabalho e as responsabilidades entre os trabalhadores? 
11. Quais os processos feitos desde a plantação até a embalagem para venda? 
12. Quais melhorias feitas nesses processos que ajudaram a desempenhar melhor o seu 
trabalho? 
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APÊNDICE 5 - Unidades Produtivas das Empresas de Flores 
COMFLORA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Área do Plantio 
Fonte: A autora (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ambiente coberto para flores que necessitam de cuidado maior 
Fonte: A autora (2008) 
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COMFLORA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lavatório 
Fonte: A autora (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Embalagem personalizada 
Fonte: A autora (2008) 
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Emília Flores Tropicais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Área do Plantio 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Processo de lavagem e conservação 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
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Emília Flores Tropicais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Flores embaladas sendo hidratadas 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Processo de embalagem 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
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VIFLORA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Área do Plantio 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Construção de um reservatório de água 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
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Flora Atlântica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Área do plantio delimitada a cada funcionário 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Lavatório 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
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Flora Atlântica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Separação das flores para embalagem 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Embaladas para encaixotar 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
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Flora Atlântica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Proteção para transportação 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Flores encaixotadas 
Fonte: Pesquisa de campo (2008) 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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